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Requer a constituição de ComAsna6- Par/aj

T1

mentar de inquérito para apurar.as-respo --
sabilidades das obras de reforma do prédil
da Câmara Municipal de São Paulo.	 )

os termos regimentais, ouvfN,
da uma Comissão Parlamentar d nt4,
r responsabilidades técnicas, .:
obras de reforma do prédio da C
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Municial de São Paulo, face aos noticiários veic
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ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA
. REFERENTE A0 r-Laueri,2_,(7)YVOTAÇ	 -AO NOMINAL REFERENTE AO	 No•	 co..1193	

REQUERIDA PELO pR VEREADOR: 	
i>&ORDINARIA

O Á ?SESSA0

	

	 REALIZADA EM V5i D E -En-wre23/ 	 DE 1 9L
O ExmoRDWRIA

VERtADORES
NO OU

VEREADORES
VOTOU

SIM MÃO
ABSTIXÃO

SIM MÃO
ABSTENÇÃO

1. Adriano Diogo 1

,

29. Hanna Gharib

2. Alberto Calvo t 30. Henrique Pacheco

3. Aldaiza Sposati I . 31.	 ítalo Cardoso	 •

4. VICENTE V_ISCOME 1 32, Jooji Halo

5. Alnir Guimarães 33. José Indio F. do Nascimento • I •

G. Ana Martins i 34. José Mentor	 •
i

71110mo Carlos Caruso .35. Jose Viviani Ferraz	 • 1

8. Antonio Paiva Monteiro Filho 1 36. Lídia Correa

9. António Sampaio I 37. Manoel Sala )

18. Archibald° Zancra i	 ' ' 38. Mario Moda

11. Arnaldo de Abreu Madeira 1 39. Marcos Mendonça I.

12. Arselino Tatto 1 443. Kario Dias k

13. Aurelio Nonura t 41. Mauricio Faria 4

14. Avanir Duran Galhardo 42. Miguel Colasuonno 1

15. Brasil Vita 43. Murillo Antunes Alves 4
N.

160.iro Feder . 44. Melo Rodolfo 1

17. Chico Whitaker	 % I	 .

.

45. Odilon Guedes t

18. CAsne Lopes	 Iin 1 46. Osvaldo Giannotti 	 O 1

19. Dalmo Pessoa	 0 k 47. Owia Ido &inches 1

20. Darei°. Arruda	 .	 .	 en 1 48. Paulo Kobagashi I

21. Devanir Ribeiro 	 (I 1' 49. Roberto Tripoli
(

/V. Eder Jofre	 •	 . 1 • se. Tereza Cristina Lajolo 1

23. (divaldO Estima
,

51. Ushitaro boda

)4. Emiti() Meneghini __.......__.---, 52. Vital Nolasco 1. '

)5. Faria Lia05°)L) , 53. Wadih Nutran

.

16. Gilberto Kksah 	 9 5,,b1_	 o
Gibeto	 5t	 IM -11 n?7,lr	 N

 1 \ 54.	 lter fibraN'a,-,
i

,
;	 -55.	 Zulaie	 en',,('u P1,

?EL Guilherme Giartetti--"'
, i	 I t 1 >k1 O Í )

VOTARAM "SIM":  't 1 	 Srs. Vereadores
VOTARAM "NAO": 	 Srs.. Vereadores

ABSTENÇBES: 	 Srs. Vereadores



RODIZIO

28

DATASESSÃO ORADORTAQUIGRAFO CONT. APARTE

5vand 10.2.93

depois da retirada da questão de ordem do nobre

, ,r11

FOLHA

3

NN

iVIARA MUNICIPAL DE SÃ fil'AULO Q-51--- er e 10-543—Cl

.—TAQUIGRAFIA-

O SR AIMIR GUIMARXES (PTB) - (Pela orçk,i) - Sr. eresidanl

Jose Vj.v,n

Ferraz, acredito que a Taquigrafia não farÁ nen2-1 , Lr'Jr Co

processo de votação, ou seja, o Vereador José Viviani Ferraz havia

levantado umaa questão de ordem pedindo o adiamento da matéria.

Posteriormente, no processo de votação, S.Exa. retirou o pedido.

Assim sendo, a Taquigrafia não precisa registrar o andamento da

votação até aquele instante. Perfeito?

O 5R PREBIT2NTE (AUtZnio ::ara.)aio -	 - nvidentemente,

pois não terminou a votação.

O SR ALMIR GUIARXE :: '	 - (Pela ordem) - Então, Sr.

Presidente, percebendo poucos 	 nn	 requeiro uma

verificação de presença.

0 SR PRESIDENTE (Antônio	 - P:nr; ) . -

o pedido de V.Ita. No entanto, a Presidência, an--:s dir3ro,

designar os membros da Comissão Parlamentar de Inito, reque

pelo Vereador Delo Rodolfo. 2elo 2ii-)3 o Vereador Aelo Rodolfo

figurara COMO presidente. Pelo PDS, o Veraddor Archibal(lo Zencra

pelo PT, Vereadora Aldaiza Sposati, pelo PSDB, Vereado-

CÓD. 0596

Zulaiê Cobra Ribeiro, pelo PTB, Vereador Brasil Vit.

A Presidência quer apelar

W1149.1m.~9,4 4.1,



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n 9	 -Q4-

06-0001/9,19 	do processo en	 (a)

A AT.1 - Sra. Assessora Chefe:

Para os devidos fins.

11.02.93

LlIZ ARF 1,41 1'	 E CARVALII0
42 

e
SsOr	 cnico	 g. Chefe-

A. T. .

Recebido na Secretaria das ComissOes
Temporárias em: 11.02.93 - L'oo

16yfrr044j.A340 An

~(G1
USTO PIMENTA

Secrettrle

CÓD. 0233



SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n2

Em 	

(n)



9ECRETARIA nAs womiss TEMPOIR4— RIAS 

.,__MEMO„CPI/Ng 001/93

Tendo em vista determinação do nobre Ver. Nello Rodolfo,

_Prjas1dente da Comissão Parlamentar de Inquérito que visa apurar as

• _responsabilidades das obras de reforma do prédio desta edilidade,

_convoco Vossa Excelência para a reunião de instalação da referida

• CPU_nesta segunda feira dia 15/02/93, na sala Vicenti Leporace,

J.g_andar às 15:00 horas.

Atenciosamente,

"te

_Vereadores:

Archibaldo Zancra

2) Aldaiza Sposati

3) Zulaiê Cobra R

4) Brasil Vita

rcrae,a,	 02/

/P45.2(92
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ATA DE INSTALAÇÃO DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUéRITO QUE VISA
APURAR OS EVENTUAIS DESVIOS, FIXANDO-SE AS RESPECTIVAS RESPONSABI-
LIDADES NA EXECUÇÃO DAS OBRAS DE REFORMA DO PRéDIO DA CÃMARA MUNI-
CIPAL DE S. PAULO.

Aos 15 dias do mês de fevereiro de 1993, às 15:00 horas,
na sala Vicente Leporace, 12 andar desta edilidade, reuniram-se os
nobres Vereadores Nela Rodollo,na Presidência dos trabalhos, Bra-
sil Vital Aldaíza Spozati i Zulaiê Cobra Ribeiro e Archibaldo Zan-
cra. Iniciados os trabalhos os Vereadores ali reunidos determina-
ram a convocação do engenheiro responsável pela obras, do enge-
nheiro de fiscalização, e do representante legal da empresa encar-
regada das obras, e também dos integrantes da Comissão- instituída
para acompanhar as obras do prédio da CMSP - CAO.

. Os membros ali reunidos resolveram criar uma agenda da
referida CPI, marcando uma reunião para o dia 12 de março próximo,
às 17:00 horas, ocasião em que serão ouvidos os integrantes da Co-
missão de Acompanhamento das Obras - CAO. A seguir determinaram
que as futuras reuniões seriam realizadas ás 4-4s e 5.4s feiras, às
13:30 horas no salão Tiradentes.

Dando continuidade aos trabalhos o Presidente indicou o
nome do nobre Ver. Archibaldo Zancra como relatar da presente CPI,
embasando a indicação no fato do aludido Vereador ter os conheci-
mentos técnicos na área de construção civil, colocada em votação a
indicação do Presidente foi acolhida por unanimidade dos integran-
tes da CPI.

Nada mais havendo a  ser tratado, o Presidente deu por en-

----
cerrada a presente reuni 

Sala das Comis oes Terdporár'as. 15 de fevereiro de 1993.

mft eixt /msto Pimenta
retário

as, 15 de fevereiro de 1993.



/.7007/9

•
Brasil Vita\R_J_

29 O

NELO RODOLFO

1469-1551

Atenciosamente,

Aldaiza Spozati7ylaiê C. Ribeiro

BE:ciRFE-rAFRIn DAS C3MI8SE5ES TEMPOR4— 
RIÉN8 

• MEMO CPI/N2 003/93_

. „Secretaria das Comissões Temporárias

Tendo em vista determinação do nobre Ver. Nelló_ Rodolfo,

PreSidente . da Comissão Parlamentar de Inquérito que visa apurar as

responsabilidades das obras de reforma do prédio desta edilidade,

..convoco Vossa Excelência para a . reunião ordinária da referida CPI,

nesta segunda feira dia 1 g/03/93, no salão Tiradentes, Sg andar às

13:30 horas.



swerrAIRIA DAS comIssE5s 
-T-mi=bc~FRIpis 

Foiha n. • 0 .51'	 pÃuc.

de ' 7

CI"°%712FA

1) Roberto Carvalho Rochlitz 	
"•-•1:

Felipe Adauto Marcondes

3) Darinaldo da Costa Coimbra

Arquitetas:

1) Thais de Nardi

2) Valéria Simões Saúda Crespi

•

São Paulo, 25 de fevereiro de 1993

MEMO CPI/Ng 013/93
Proc, pg 0060001/93

Servidores da C.M.S.P. convocados para reunião da CPI 

Na qualidade de Presidente da Comissão Parlamentar de In-,
quérito que visa apurar as responsabilidades das obras de reforma
.do prédio desta Edilidade, convoco Vossa Senhoria a comparecer à
»reunião ordinária desta CPI, realizar-se-á nesta segunda feira,
dia 01/03/93, no Salão "Tiradentes" S g andar, às 13:30 horas, a
fim , de que se esclareçamjatos de que tenha conhecimento.

Atenciosamente,

Engenheiros:



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TACIUÍGRAFIA-

pf

rç Lrb —

O iuncionàrio
• APARTEFOLHA SESSAO DATAROD(ZIO TAQUIGRAFO

,

EM REVISÃO

awaffesztaimarmia-~
"amatátinapneaRe Rama

augjaii~i jesitjaamaina

S_IpAdRIMO.gt Vereador Nolo Rt34olto (Presidente)

Vereador Ardina/do fanara (Relator)

Vereadora Ildafsa Sposati

Versado= =aia Cobra Ribeiro

Vereador Brasil Vita

41

Reuni% realizada no gano Tiradenteat

eia 3 de março de 1993.

•Solloitantee Sr. Vereador Nolo Rodolfo

" (	 0:Ptitio 012/93).

CÓD. 0597



TAQUIGRAFO SESSÃO DATA	 1	 ORADOR

CÂMARA MUNICIPAL DE SA
• — TAQUIGRAFIA — 

In:
O funcionario

Folha n..
ri*

RODÍZIO FOLHA

proc.

T. APARTE

'•! 

COMIWÁO IJARLáMENTAR DE INQUÊRITO 

Obras de Reforma do Prgdío da 

Câmara Municipal de São Paulo 

SRS, MEMBROS: Vereador Nolo Rodolfo (Presidente)

Vereador Archibald° Zancra (Relator)

Vereadora Aldatza Sposati

Vereadora Zulaie Cobra Ribeiro

Vereador Brasil Vita

•

Reunião realizada no Salão Tiradentes,

em 12 de março de 1993.	 L C k%•

Solicitante: Sr. Vereador Belo Rodolfo

(Memo CPI n2 005/93)

CCM - 0597
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ronha a:

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO rIF"-A_UI-.0--

— TAQUIGRAFIA —	 O ftincíonãt70-

DATA ORADORSESSÃOTAQUIGRAFO

CPI - reform
Câmara P01.03.93Paula

SRA. VALÉRIA CRESPIl Este projeto me foi en-
,/

RODÍZIO1FOLHA

1

•

O SR. BRASIL VITA - Gostaria que a senhora nos

desse alguns esclarecimentos no tocante ao problema da reforma

da Casa A senhora entrou nisso como? Explica para a gente.

A SRA. VALÉRIA CRESPI - Como deve ser do conhe-

cimento de todos, sou autora do projeto que clã início a esta refo

É uma reforma, basicamente, de segurança e que atende tambem

algumas outras reivindicações da Casa como lanchonete, aumento

do numero de gabinetes.

O 3R. BRASIL VITá wuem encomendou este projeto?

caminhado na gestão do Sr. Eduardo Suplicy pela então Mesa da Ca-

se. Eu fui convidada para trabalhar aqui e fiz este projeto.

A SRA. AIDAtZA SPOSATI - Eu gostaria de entender

uma coisa: foi encomendado este projeto?

W5D-M97



Paula CPI - Refor-
ma c.m.s.r.

01.03.931
FOLHA ORADORDATARODÍZIO SESSÃOTAQUIGRAFO

prUC.
\ fosha n: _1_2

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO "F:A-U-L0.---(2.
— TAQUIGRAFIA —	 O lu" °(3.' .

c s"L"'_ APARTEAPARTE

O SR, BRJWIL VILA - Assim que eu terminar de

fazer as perguntas, a senhora podera fazer as perguntas que qui-

ser,

A senhora foi contratada pela Câmara?

A 3kÁ, VÁiIA cari). Eu sou ISMatriduelat funcio-

liaria da Câmara em cargo em comisso da Presidância.

O I,R, B.1.-..JIL VITA - A senhora g efetivai

A SRA VALRIA CRESII	 Tenho cargo em comisso.

-,

O SR, BRASIL VITA - A senhora funcionaria da

Câmara num cargo em comisso?

A SRA4 ' VALtRIA CRESPI -oue

O SR. BRASIL VITA - Desde quando?

A SRAL/VAARIA CRE.;PI Desde julho de 1989.

CCM - 0597
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d, =30,11 k,:.

. lar,g :,',TIMII0111111t,..

•• ~,50 FOLHARODÍZIO

1
TAQUIGRAFO

Paula

CÂMARA MUNICIPAL DE S	 P-A-U-‘

— TAQUIGRAFIA	 O funtir;;;.;

1;ocha nr:
SESSÃO 	 DATA 	1

Reforma01.03. 93
CMSP

ORADOR

rOC,,

CONT. APARTE

O SR, BRASIL VITA - "nt.tio, a senhora ingresspu

aqui sob a Yresidencia do Sr, Suplicy?

•
• .VAL.LRIA ChEarI •

• sR, BRA,3IL VITA - A senhora estava em comissão

ta Casa?

.7-

ç_.
A ;.i..A VAARIA ORL,-)2I - Sim*

-

-O SR. BRA3IL VITA - A senhora foi convidada para -

r apresentar um projeto com essas caracteristicas que a senhora

acaba de dizer: um projeto de segurança, de aumento de elrea, de

•lanchonete e etecetera?

A SRA ?, VALÉRIA CRESPI Sim. Eu fui convidada a

trabalhar na Casa para solliaónar questOes espaciais da Casa.

O4. BriAsik, VIWA -	 ei. j: com isso a senhora

o quê? Fez um projeto?

CÕD - 0597



FOLHARODUI0

1

oiha

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO	 nie— TAQUIGRAFIA —	 O funcionèrio

CPI - Refor-
ma CMSP

TAQUIGRAFO SESSÃO DATAIGRAFOI 	 SESSÃO 	 I	 DATA	 ORADOR	 ,WAPAR'ORADOR

Paula 01.03.93

A SRA.ÏVALRIA CRESPI -)iz um projeto.

O SR. BRASIL VITA - A senhora recebeu por esse p

jato?

A SRA:" VALÉRIA CRESPI - "u recebo como funcionta-

ria da Casa.

O SR. BRASIL VITA - Que a senhora ganha como fun

ciodlria r:st evidente. O que eu pergunto 	 se a senhora foi con-

tratada para fazer esse projeto com honorÁrios.

VALÉRIA CRESII	 £u fui contratada

xemmx2 para ser funcionaria da alem Case e resolver junto aos

vereadores e a Mesa da Câmara a melhor solução espacial dos probl

mns dos problemas que estavam sendo coloados.

O SR. BR.,2.Iá_ VITt -	 senhora ji me falou isso.

Eu estou fazendo uma pergunta.

Jaift]

CÓD - 0597



RODÍZIO

1

TAQUIGRAFO

¡Jaula

SESSA0 

-
120

DATA

01.03.93
FOLHA

5
ORADOR

...>1 im, sim.im, sim.

jim.

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO
— TAQUIGRAFIA —

Folha
nikAILL
O func;t)ná-i

ç' proc.

• 92 

ffilEr T. APARTE

A .2)AA. VLJiIt UI - 1 u sl recebo o olerite.

C .;iió	 -	 senhora s5 recebe como

funcionàfia couissionada?

O GR. BRÀ.;IL VI2A - A senhora não recebeu nenhum

honorÁrio para fazer este projeto?

A LILA,(V-	Git.J.,1F1	 iàZio. 1;e forma alguma.

- -sse projeto foi alresenta-

do à ilesa da '.:asa?

O	 1' 	 - - ele foi aprovado? (.) que

aconteceu com este projeto?

A ;.;;A,:.VALRJ4 C}C's,S11	 Tem todo um processo.

CóD- 0597



WM IZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

ela - Refor-
ma CM:.;1' 01.03.931-aula1 6

LIO DrOCifotna n."
CÂMARA MUNICIPAL DE SA n .f .AU_LO 64

— TAQUIGRAFIA —	 O tu: :: (.r., o

APARTE

Ele foi discutido com os vereadores da Mesa na poca, bastante

discutido com o COI,TRU. Houve um vai e volta com o CO= ,ara

que a ,,ente chegasse 	 melhor solução para a Casa. Ate que se

checou ao projeto definitivo que foi aceito pela ::esa e airovado

pela

O 	 -	 Lssa discussão do projeto

com a Ilesa, foi sempre a senhora que dirizia o projeto? empre

da senhora:

1,,ão entendi.

V.I2A -	 senhora .e autora do

projeto. 2,ste projeto foi conversado com ele:lentos do Ubiji

com elementos da ,'.esa e etecetera para chegar a u:J denominador

comum, aquilo que interessava a todos. A. senhora continua, sem-

.
pre, como a responsavel pelo projeto? i-elas modificações que

houve.

is..1.:,j)PI,»	 Sfra as modificações que

COD-U97
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FOLHA TAQUIGRAFORODÍZIO

1 kaula7

no cor , . c _e rucurclu

feita quanco :nnhc,11 a pri.,eir :, eLni)rea f(Ji.

Foina n:
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO VAILL.0..4

— TAQUIGRAFIA —	 O funcl.Aiano

SESSÃO 	 DATA 

Cri - Refor a01.03.9
•

ORADOR

C

PARTE

houve foram r alizadas por mim,

.0 	 - loCas elas'‘

.---	 o

(..à.	 À uae	 n,/--i_ ...t.L.i.	 ... 1.	 .- J_ ••• '1,...ii...,

./1

	 —	 its ust	 modificaçes,

ente i .:rooto foi -,i,rev_o

_ 
• _H , 	 - ), cio nuc tenho , ue Con-

ir un pou,uho o hisCrico par,:	 LoUol-J	 etenuer.

projeto inici1 fui leva-Ão - - . rei:tura	 cho	 m•.xxamx

_ie fo.. Lt.,r.)\uldo

(.4uu foi

O 3 'Ipp,',1•

•
•pos i:so, ja r	 3t3 uo

o projeLo,	 prcebeit	 ue	 1,.roL,o:vt3 ue restaurnnte

e o resi , ,ente u eppcD nchou	 cérlicao

um ri.:,taurantt:	 refoies, L1 O oc..1

ref ,A;c: , - turno. e no:-; fl-CA_u 	 alte-

CÓD-M97



.,321Eligok„
. nip4115. RODfZIO FOLHA SESSÃOTAQUIGRAFO

Jaula ,efon;

no ;n	 obra -

•

foi conver-Ida A una vez con. a

Folha n.'

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO	 . "-e
- TAQUIGRAFIA -	 O funciona.--i;

DATA	 J	 ORADOR

cil.'JJ.9:

• •
raça° e pr.:- puses •, e:	 i:-.os uma lanchonete ao nv,:s c.o rt. stuurante.

1.7x ria ,..a ianioie zu cue tamb(4 . tivee CjCL u ara

pre:. ?aro, LJHG i j-;(3 o ,,reparo -e comiLl auc 	 GiO roi,osto

no projoto inicial. 1..c) fe co	 uo ;o r .-uzi.-se	 _:rua e

chon te. -nt75o, fizos 1.1rr.a nova proposta . ue foi aprovada pel!À

:e-a

H outrn oiic Tu ocorreu lais tanjo. i.o.sta

ams ae;Itu, iar outra mouiricaço :¡Lic acabou

nao	 1: fll -nt

.1_ 	 -	 ssas Lodificaje:.;	 e:;tavar.

rn

•
-	 CS-1

-
t-v 1. no n	 .	 rjto Y:er	 lanconHto	 nu ha-

A;;	 .:urtar a :-roosra inicial e D:zer um

u a vez iue s6 no	 bito aa iHnehancte	 r,rci2arlaL:os

fazer	 aprovação. ia entrar cor um nodificativo

CÓD - 0597



FOLHA

9
TAQUIGRAFO

Paula CÊã - Refor- 01.03.93

Poiha
CÂMARA MUNICIPAL DE SAO RAUL6 on.	 ....

— TAQUIGRAFIA —	 tubc;una

fOC.

'. 1

I

RODUI0

1
SESSÃO DATA	 I vw-inso R APARTE

nor. Isso era de conhecimento dos membros. Uma outra modificação

que foi feita foi que quando da elaboração do projeto se propiur

uma saída do segundo pavimento que daria entrada da galeria para

a parte interna da casa. Nessa etapa da elaboração do projeto

não tínhamos todas as formas da Uasa. Então, não tínhamos co-

nhecimento da estrutura desse trecho. Tínhamos conhecimento da

estrutura aparente. Quando se buscou a estrutura desse trecho* ,

verificou-se que ali era uma viga invertida com uma dificulda-

de muito grande de se cortai o que »recidivamos cortar e com um

custo extremamente alto para se fazer isso. NU fomos ao CONTRU

e me começamos a reestudar a proposta da abertura da galeria.

Nessa proposta xmgim surgiu a possibilidade de fazermos uma

área de refrigio e não mais uma saída como tínhamos previsto

anteriormente. Essa possibilidade ficou mais ou menos aprovada

por CONTRU e seria tambám levada  a eles quando da apresenta-

ção do projeto moditicativo. Uma vez que o projeto modificativo

tem que ser par apresentado no seu todo. Eu não posso apresentãe

lo parcialmente.
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O SR. BRESIL VITA - A senhora tem condições

de informar a Comissão se nessas reformas todas propostas hou-

ve um aumento percentual grande de despesas projetadas?

A SRA, VALERIA CRESPI,- No. Não acho que houve.

'-
Gostaria de falar sobre a outra modificação que foi uma moditi-

cação que não acho justifivativa de ulay-out° que e essa que dr,

a tonalidade et final no projeto. Não houve porque a proposta

inicial já tinha duas escadas, uma vez que a população que ocupa

A

o IDA predio e sua distancia me obrigam a ter duas unidades de

salda. E, já tinha essa escada central. Pelo contrÁrio, a modi-

ficação da abertura dessa porta dàminuiu nesse item. o custo do f

projeto. Esse projeto modificativo completo foi entregue somente

no final do ano passado quando já estavam definidos todos os ga-

binetes.

O SR. BRASIL VITA - Mais uma pergunta. Faço, alga

esta pergunta porque tive a informação de um na arquiteto ameri

cano que visitava a Casa não faz muito ,tempo, por coincidencia.

CóD -0597
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Ele examinou a nossa escada, essa escada que existe. Ele disse

que era ideal que fizássemos uma cortina d'agua com alguns canos

com uma caixa la em cima, seria pressão por gravidade. Esta esca-

da garantiria uma fuga. Ele apenas não garantiria o problema da

emanação de gases, mas seria uma das methores escadas que ele viu

em termos de fuga em função da largura. E, que ela esti muito

distante de qualquer obra que tánha material combustIvel. A nos-

sa escada esta muito distante de todo o material combustivel, A

senhora examinou esta possibilidade.

-.

II SRA. VALÊRIA. CRESPI - )ssa possibilidade do
„ _--

jato de agua acho bastante interessante, embora não tenha examina-

do na apoda. A. possibilidade que 2155 estudamos foi o fechamento

desta escada. 88 que de acordo com a nóssa legislação, esta escada

não suPriria o escoamento de toda a população de todos os andares.

Principalmente, por ser uma escada em leque. As escadas em leque

dão uma certa dificuldade de escoamento. Is temos um pmm patamar

que não cont&nuo na sua dimensão. E, isso cria problemas para

se calcular a tires de escoamento. Basta dizer que suando fizemos

.	 ,	 •	 .	 •	 .."	 "
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de dela poderia ser considerada uma escada de segurança dada a

distância doe de naus da escada.

O SR. BRASIL VITA - Tenho ull)a Ultima pergunta

para a senhora. A senhora teve tambám como função fiscalizar a

aplicação do edital do contrato das empresas?

k SRA. VALÉRIA ORESPI - Não. A minha função
-

básica e e função-de deas - checagen de arquitetura e acabamento.

A função de fiscalização, de edital sempre foi mais de EDIn

Illemiel~PINEFFIENIFINENINIffl~
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criou—se lz:n. crande	 eon.i33'10

atrif.yaio o..ar3cífic • t, d -cordo com

/ d	 oc	 CO:.;

rec-noncabi_. Id. 	 d.:. fiae. 1	 dc	 d conec ..2..r-

ci . ].	 cons-truçao	 o LO O 201-1 preja to ir_Olciiv;3.1

nor. o	 ra: ronca

cc:.correncj. ,

")r	 conecrre-.ru.

-;-1.

i'o ltí:funço do sou	 ;,-'3 to .

•

concorroncian.

2. "14 0 V0. 1..!'.	 C2 1.i	 L,."..1.3 (10 ".	 'i i C

ticjrcu Lm rouco ru.ic, •	 ombro -t.zm pouco dicro or.bor.

itera ca-)ccifico.

C 	 . 	 7	 •••	 tiom, ,anui nÇIir.rt; 	 e)- •	 O :10
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.1RODÍZIO FOLHA

01
4 Ge_

dizer que tinha responsabilidade quando do contrato com a empresa Pa-

paz? rurt.1 o INÂncioni.rio, ( jual o Vereador * cari o r..c,r..lrio?

un.J. camis01for—'

=da por DIx e pela CazÁ, onde	 os partnetroz para

que houveuee	 cco1i. Izzio, já na prim:Jira voz. 1..ae, a C;.-.:a t.z.bem

participou da ceco:Lha.

liaa, na 4poca l In.via uma cor:ice:Á cle 1icitz:45o. que ezt.:!.va

ciente disco.

O SR. 311ASII, VI 	 De como foi usco -shida a era.pr,.;re. rapaz.

(S um problema que foce da 34.1j. comnotanci..f.'

V ra47.IA	 leto

O :31-Z. BiiPt3Ii VITA Estou satiurOit-O.

Sr. Presidente.

C SR. EELO huDC.t — •Gostzri:.!. 0.2	 rrJ.1;2:5/1^-;.

readora kldalza l depoiLs VeÁn..i.d.ora

Z,UZCIIA —	 goetaria de eaber come voeZ;

chegou na Cara

r
A SRA. 	 t62'U). interuanante. Vocan devum

ter vietc taubem o norte da 2neida, poio ela tumn x.511 azoina o prozte,

CÓD - 0597
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junto comigo.

Nós sempre trabaIhamoe juntas, u tomos' 12= ercr.it .5rio. -1; na

dpoca l. mou sogro me ligou dizendo:apua MD Vereador Eduardo Juplicy aca-

ba de vir ao rádio dizendo •uu, quer souber uru:alizar cupaço, /Jode ir

ató	 que ele o ptá abrindo Ima concorrência palie, para sugestões,

por que na poca o nilmero de Vereadores havia aido aumentado subztan..

cialmente". Era uma cuestão de organização sap,Àcial.

2 vionoa è Cwt. L lembro .clue	 1.,;m earto ee..2.1 o

Sr. elLudio Jarroso. IJaL l o Cláudio nos explicou que a concorrêicia

não era só para projetou, e ruiu EU fazíamos projetos. A coneorróneia

era taàbióm para pnim execução. Isco noe desictimulou ui: pouco, por

que nós n5.0 faze= en3eução.

Uns dois dias p depois, recebemos um telefonema do

Cláudio Barroso, dizendo que várias pessoas haviam procur-Ao Casa,

e ele estava convidando tod-ue as paacoas que 112:viam procuntdo

para rue mxs compareeel	 " _

Viemos a euh i.u. re-w.112o, e n.lo	 ez,,Laçe InDr rur.!	 pri-

meira vez que participei do uwa reunião ne...vt„:. Cs4zn, o roi ,:.".;,t..u.r,olito

mota masa. neueu iuuniZo eiee diti.1i 3LL croevic (In,

DATA	 ORADOR

12 603693 valeria
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o	 be.- conw o ter-Do	 o .pro;,;etei

come tínhamos que fz‘.r,	 data ru	 errt.rJuir.

v . i.2(n.; ;jau	 de fan,-.2r e 1:1jeto

de CLOI'a dzCasu.. Conl-.Acmos a Casa, e sJ...illoo (iacui e .i2c1.:.0-

dar una outra	 .r	 CO2'10SCO

onqu...4.nte ir..u.) nós farii -2-ie:-.;	 -,)rojoto.

)O Zio	 .1	 •	 :.r.	 •9	 -	 • ••—•›-

) 9 2.1:40	 j.	 . • L 	 : ) Ti.1C)(),

CIO	 COneerri3:1.Ci` .

.:u. rie	 era"...,:vc;

•

sert 

:	 (2.=	 :ro.r.on

.•	 :;• .Or0 L2. C 01	 .; ;	 .11'9

• ,
r"LU.: 2102ton	 i4LO O	 •

•c.)	 ..:. •	 :

"t r.1.ti	 „	 ').:".0 (.12

!	 :„	 „ r

.t	 Jt t„

COra	 C,	 7

:	 •	 .

_r	 :C	 4	 3 : .1	 t
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Mais tardo, uns dois dias depois, lemos no jornal que eles

ian fazer ali modifiosçacc a-- ora o Jornal da Ta*do, no no esqueço—,

o farino, a moftifica4o basendos no projeto de duns crçuitetnc. E vi

nau nome inteiro, bem coro o nome da Eneldn no jornal. Ainlu zuardo o

recorte do jornal.

Lembro que ficamoo mito bravau. Aí, víamos aqui o disso.

nos: nano S 9 ~62 queriam, Lazer polo nosso projeto o não querem La-

zer com a empre ga, tudo bem, 7:3743 isso 225o 4 correto". "Não, não

co, foi um OTTO, errar= no unam". Como do Lato não ora.

O SR. NELO Roronc, cuer dizer mm o Ser.r..dor Strn:liv nno

ouviu =e	 naifa= onganUoiro, ou “rr:ulte-Lop	 cvi. clroczd Elo co

baseou no seu projeto?

7' A SRA., VA11PI ,, ...J550, eu estou contando como cheguei at;

aqui/.

Quando nOs aprecontamos osso projeto, havia ma bsncada

muito grande), e no elombro ospecifleamer4to (Lao tinha poemas do SERAB,

o uma tÁrie de pessoa° analisando o projeto.

Depois disso, que acabamos não executando, acabamoc conho.

condo o Vereador Suplicy, uo nt4 então ou conhecia cano personalidade

•

-
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CON rARTE

pablica, e conhecendo o Dr. Brada, que uru o ahofe do gabcímnte dele.

E no começo de junho nsk, reeebamor. um te3eScuml do Dr. nreda, dizendo

que gostaria de conversar conosco. E vienoc ar duas, zics= e fel ql,Rn.

do ele colocou que de :uto a Casa tin11=1 coetado demais de noseo traba.

Lho, e polo que n411 tínhamoe apresentado, parecia que jã conhocíamos

bem a casa, e que ele gostaria que nele trabalha:momos para a Casa.

Foi quando noa fez o convite para que trabalhasaemos aqui poreux) a

Cana tinha uma gíria da problemas. E noe moetrou uma intimação do

Contra, em que reconhecia que a Casa tinha uma eério de problemas o

deverianlorreeolvidos por pessoas que estivessem aqui, sentindo como

os vereadoree trabalhavaza, e que não deveria sor= coisa estanque.

E que o Edif estaria compre verificando tudo isso, bem 'como o Contra,

Sehab l etc.

Dal o convite a n6e.

O  SR. ,AROHIBiLDO ZAMBA, %rode apresentaram una proposta

de projeto, como as outras empresas?

(<, SRA., WORM c:fundo viemos aqui, em janeiro do 89,

quando eles C---x~—rtm o gabinete, nOs apreeentamoe um projeto.

todo mundo aprasentou um projeto. Er= várias emproaste. Inclusive me

Cól0 - O
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2 7

lambro que foi meu eprofessor, ;...(?)..., que aprosentbou o ykrojeto.

E as outras exore= tamboin ap' resentaram seus projeton,

rclia apresentaram custo para oxecução taz.b4m. Por isso que entramos

com outra =presa.* que co voas foren procurar, vão encontrar o nono

da Eplenco(?), quo foi a empresa que convidamos para entrar conosco.

Ela seria a executora..

O	 1,10 Z CORTE	 Tod.oct ecoou projetos apxosenta.

dos vinham zezegnug~uxpauxent~twatrat~r2x r, campa.

nhaven o custa da obra-#-4~4?

SRA. VAIÉRIAt ...itkmpanhavam.

O Sr. PELO RODOLIR ECOO projeto da senhora previa o qui

	

Era roforma do qui?	 •

ZÃI QR 	 Vocas tivnram alguma "nora,.ii

ção pela apresentação desse projeto?

	

-	 -

C
A- SRA. watiELN \-~co que não * era uma concorzincia.

-
XIMEEn
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A SRA. ALDAtZA SPOSATI (PT) - Como é dentro disso, e como

eu não tinha entendido ató na primeira rodada de queetZes pelo Verea

do2313raell Vita, eu queria que voa clareasse a questão de encomenda

o projeto. Porque agora pelo seu relato não houve uma encomenda. Eu

queria que voes esolareceese isso. Eu queria entender, melhor.

SRA. VA1ÉRIA_ORESOI

eu fui caatratada?

Eu acho que coloquei mal. Quando

A SRA. ALDAIZA SPOSATI (PT) - Depois agora na resposta.

Para /dl clareou, mas eu queria saber se realmente entendi. Voes

falou nesse negócio do ouvir pelo rãdio. "2:12. queria entender isso dai

(- A SRA. VALÉRIA CUSPI	 o histórico de como conheci a

Câmara 7Unicipal e como fui convidada para trabalhar aqui, 00210 ou

conheci o Vereador Suplicy n ópoca. Então você quer entender Mito

ASRA. ALDAf5A SPOSATI (pT) = como voes elaborou o projel.

to? Foi do sua iniciativa?

•
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AS1/...A.,.....4~8Ya	 EZkaLçainn . 22 jEkistem ,Aries projetos. O pro-

jato inic al—fret-um- projeto de reformulação de aproveitamento ao

espaço. Esse projeto que ganhamos como o melhor projeto. Qumado fo

mos convidadas para trabalharna Casa j& havia uma divino feita,

mas se sentia que a, Casa tinha uma silrie de problemas. Quo ou ma

lembro o:aanespa tinha umprAtlema cárie, pomo ficava no t4rrtlo

num lugar bastante acanhado e ou() trazia a poralação de fora, então

tinha =afila imensa. Então tinha uma aêxio de outrae rvcomsndarffie:

que se fizesse. Não era st una necessidade e6 da ne(urança nas oom.

uma necessidade maior. Então, o que nos foi pedido era que trnba'

se aqui como funcion&rio paraque a gente percebesse melhor essa

necessidade e fosse responder essa necessidade do dia-a-dia at$ e

forma o projeto. Talvez a palavra encomenda tenha eido mal cm)rcges-

da.

O SR. MELO RODOLFO =1 Quer continuar? Pode continuar.

A SRA. jearlAft_ZAJPOSATI CRI) =	 Tenbgm g para esclareci-

mento. Bafio deixa eu entender. Itredo voe& esth falando no .21nimo

em dois projeto. Por que estou dizendo no mínimo? Porque trs., se

entendi bem, chegou a esta Mesa, ou melhor, abe!~ Arioe pro. jota .

Porem apresentados quentos?

CRESPI =	 Eu no sei guantes. VÉrios

projetos que :Aio- contempla~ essa parte de segurança. Porque essa

CÓD. 0597
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licitação, ou concorrência, não sei como chamar, ou esse convite

que foi feito pelo rádio foi para organizar a Casa, organizar no

sentido, ou 3lhor, z..tm 'í-oraadc o coavite íol elícito	 owai;.e:

onn, -trones nreoisnm fnzcr nate ,r.:abinetent vocês t'àm tais e tt...19

áreas para trabalhmr. E o nosso raciocínio foi o seguinte. Andamos

pela Casa, conversamos com alguns funcionários e percobemon que a

Casa na precisava ná de main gabinete, ela precisava ser orsarliz, •

Dai quJ e projz:te foi :life2onolado. Dal que diGtm.te prop:')s,

nr-, a Tr..wisan, não havia ning4u feito, então a sente propBs

uma organização. Então a gente fez um projeto ri :zu mexia quase que

com a Casa inteira. Mas tinham vários projetos. Isso devo w.tar

em ela= lua-ar.

•

n '.71 "11 ^P, Gr= (PT rn se relnto tarléri,

não sei se foi agora izla soemds. voz, a areptiteta faz menção de

ter apreocâtado este projcto, e atã disse o3 foi nesta 2= =2.25.1,

Por auto lunbra	 ontaria presente? naw;:uais Vereadores, ou

queu us-ria prente?

( 311A. VALtlik  num Nás fizemos a primeira aprenen.

fação por voltã-clan_10__Ioran-da-mari1:a, quawlo o projeto foi entre-

gue. Aliás roi algo meio inédito, porque tivemos oportunidade an

Ciefaudei• vtwlJalw.ntu. Nor,laIllt :2 a conLe	 Intao -orb1-

ne-Itc ..1n lmn dns pensoan foi sendo chamada n foi explicando sous

projetos. Na explicação, às 10 da manhã, porqae a gentz ouis.:va

CÓD. 0597
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• "	 an r• 	 gArb

lo t::1\ 	 3 -	 C.()-•#-•,r1tacie

muito grande na parte da manhã era nenor. t me lorribro do Pedro,

de Sehab, não sei o nome inteiro do Tedro, eu zoi que é de Schab,

porz_.j o_Lato CQL O 2clic. 1,0:,r5c _o r3rfoao

".	 pcy...o()

. . rYJ3,,

•
O que'maie?

	 =	 Vz) U3.50 antorICL3,

_te r,	 .x7 .2.

vou	
•-•

A 3RA. ZULAn CO RA RI IO (PSW ) = Valéria, eu. uoria

reeuz:lw -.Vuo	 pa2'2.	 eu	 r.-pfet.Lu' L _Ç;jLt-

.	 -	 .

t00.	 fel

-rrto	 e' e{

sentou 0,z-troe projetos. Agora e diga ua ocla, voe falo ,1 nui

que qaaado Cà rrosinncia do Vor:L.dor :',74eira você tinha aprusen-

o-it-• •	 .
VO	 PZ	 r! -	 ra.,ormeu	 prc,j.J-uo,

iszo?	 ier,rmiac rc.fernns?

s.

ç'k  32A. VA1:11;RIA. 	 •" 63 entrecamn o projeto, qunnd

o projoto	 i aprevz..Lo...

CÓD. 0597 A
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alice

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

cpi	 1.3.

SESSÃO

‘.,•'" 3

DATA

A 3rik. ZULAn CO 'RA 	 	 uo foi por voltn.

d.e novembro dc e", 	 i? F-110• ....—

-; ''S •	 •
• ,	 .

• i 	 (.;	 '<;)	 t

pois	 1-----E-)a--Ó-Tn-	 do pro je to	 ncr aprovr)Ao.

sei n. data da aprovação Vcroadora.

	  áprovo pala frefeitiirn,

-.1.ove7tbro d r.)	 o p •; 1171-J1r3 1,-,rojeto.	 Voc'è

iwo	 I	 4;,--nN  _ _ 	 )1aO e	 rodo. -'rldo.	 entre7r

nao sci a dita—da- ---C-L:or-O.	 ~ao. Tsso dexo (.,,stzi.r. no procesCo, SC

aliza.t-Su

siL: 2P 7, 7311An CO	 -,TRO =	 ISSO e= novembro dc

=ais ou.	 crac foi entras:2r :c ia ?rufei tikra.

• "	 -••• • (I	
) —	 -

•
•

A 31M.1118Ar.'.',CO R	 I 311/0 = Zaando co.2cçaren as aras':

:;õ3

owlvid, dact para Go-t1 ,ner

1-1r.11.0.

COO, 0597



RODÍZIO 1 FOLHA TA QUIGRAFO SESSÃO DATA	 I	 ORADOR

r.3 epi	 1. 3

1-331(13.	 -	 -.•;00	 o	 .:0	 11.1

J

•
1	 . n•

p	 r
;.-, 3. -	 — _ .

) •
;rc o1oco a	 "

• V' 	 !J211CJ.,CIO•'

•
r	 C1-1_

•-••

,

•

"
•• •

•

s.: C

• -
• ••• "r•	 •

C.;	 o .	 (1
1.

1

pruC.1--- 42_1 rai ri -

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ 	 PAULO----n.	 .......... ....... -
-TAQUIGRAFIA-

DONT. APARTE

. •	 1..	 •	 • •	 .•	 k../k
•ouNIMM.111.111111...1.011111111~~111111.11~111~1~1~1~9.~1~11~1111

-,• -, •
."

	

-	
,^)

.....	 t	 .	 .........,

(
•

K..	 •	 •

• -.‘.  	 - '--. . ' '

...•

CO	 * -',.0 .-- ';',T"--1..- .	 '	 •	
c ,,	 .}-•	 -1	 -1 -	 - • ,,•-: P, F.,C $0 .. 't o ::_-) .1.-»e" -3 sv"-- Cr . -,.... - — -, ;.,	 , I	 •••' •-' ..

,er

• '

r.
-	 •	 gr. e.	 r••

- jo,

1.n
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À_ :rex. VA171RIP. ORMPI = 2. Não tem nada executado nessa

RODÍZIO FOLHA

Folha n

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-	 1 0 funcionári

TAQUIGRAFO

cpi 1.3. 93

SESSAO DATA ORADOR

alice

O proc.
ig Y'3

PARTE

A SRA. ZULAit 00AA RL'aR0 (PSPIG) , = E ovando foi apro-

vado JUin projetco teu iniciai, voct não racorda a data?

(1,, A SRA. VALERIA ORESPI = Iseo deve terno processo.

A SRA. ,ZULAII; OCts_RA 1rsEla0 (PSD3) = Ea .".1.41 certo. Ecta

corto. Aulra você falou. o scaainto. Que havia na ocasi2Éo duas riNn

forms. Dr.s, lanchonete você explicou direitinho esse edital. A so

da que seria a galeria. 13ori, também o neg6oio da galeria que en-

contra= dificuldade, ato., e tal.

3t1A. VILMIA C133SPI = Mas 1333 :ao foi excenta,do.

A SRA. zuutn COBRA RnEIRO (PSMB) mi E scl ficou em pro-

jeto? É isso que eu queria saber.

A SRA,. "TAL2= eRrsint 

_

it SRA. ZULAIt 003 RN RIBEIRO (PS)1l = 3 tambánt com rala-

Oto à escada central tamb gra 66 ficou era projeto da escada de incên-

dio?

parte.

CÓD. 0597



Foruc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO É9VOLN5----'

....... _ ......

O funcionário
-TAQUIGRAFIA--TAQUIGRAFIA-

11.0111VP'

	 ...

ROD(Z10 FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA .APARTE

3 3 áliee apl.-	 1..1.93

SRA. ZULAI2CWRA ra-mmo = (PSEn) ag Acara me diga

uma coisa, Dra. Valãria. IS quando estavam fazendo essas retifieasêes

de projetos já estavam em andamento o primeiro projeto?

C
LPA. VALERIA CRESPI 101 De Obras. Porque o primeiro

jato, deepulpa, utas a prImsire lioltação nio contemplava o projeto

como au todo.

3RA.. mut cosn, RI no (2:03) = Certo. leu você

já explicou. já.

7- A S1/4.; VALERIA JR-6S1.1 =	 Li jí e2p1iquel isso. M.e con-

templava uma escada, que seria do lado de cá, a parte externa daqui,

porque existia um problema de penalização grande e néto aproveitamos,

já que zeo~ refaz a penalizaçâo se refaz a parte externa. A parte

externa, a lanchonete, mas a lanchonete já em janeiro, porque a o-

bra começou em dezentro.

/Á SRA. ZULAI2 CO3RÁ R123TRO rinib) = .Dezembro de que co'n

Quando começou a obra?

A Si.A  VALERIA CaMPI =	 Dezembwo de 90.

A SRA. ZULAI2 CO3RA Ruam  Dezeri)ro de 90 começou a

obra. Aí quando foi na goetão do madeira ho'avo esse problema de mo.

C ÓD. 0597 airiewiloY



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

5
fPn La o -n.	 ......... ----- -
O -------------

SESS ÃO ONT. APARTEDATA	 1 -ORADORRODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

319 alice cpi 3.93

A SRA. VALERIA ORESPI =	 Essas:toar/caço. Mão isso

atrapal6U- a obra.

A SRA. mut cqpnA RLZIRO (PSD1 = A ara continoa

com referência a asma pontoe: a lauchoneta...

A SRA. VALE= e ,23P1 = Esse audit(5rio que esta ai for

A SRA. ZULA:an COZTiA 1i,C2,271110 = 	 cose custo no. Spona

Já tinha sido colocado ao papel? O cuato 4'essa obra que estava em

andamento.

(í.	 A SRA. VALMIA ORWPI = rlOgioo. Te= de cat. rara

ser licitado tem de ter o preço.

A SRA. ZWA'Art CO3.RA 11132/R3 = Isso dal voes não se

recorda tambien?

A. SRA. VALERIA O'R.W;PI ze O vs.lor?	 Cra2i e ir o st

cal 'não ma recordo. Você tem da pegar o mrtlor da ara e verificar

Mas a obra contemplva °esc ez3cadap contczupleva ltoohonete,

parto externa, a escada central, ali e.quele. porte dos serviços gera

que jit. esta executada, houve a liberação de £rea para o morter_pa.

CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SA n„-
•r-A-11.L.cil

— TAQUIGRAFIA —	 -- unc'una-to
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DATASESSÃOTAQUIGR A FO

• j•

FOLHARODÍZIO

' 'r", • '7^	 — 	 Vera
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sad	
.

•
1

•
- • .	 -	 -•...— •	 J.1. .	 - • J_.

o	 .	 -	 3 r.!	 , ".	 c; r	 3 r --.—

• o. •
V Q r"..) •	 •	 1.o	 - •	 r •

•.-_,, c	 en	 7.	 vo c c	 •yy• ). ':; !.•	 2 • Yl.;"2')	 3
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
— TAQUIGRAFIA —

4.

42F,0

It~t FOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO

Folha n •
41.0 L

O fundam:H;

ORADOR RT

i;UGOL. Crjr1:1 jit nrtory_,d':,.. 2,3

9.

e v-11 nara (=MU; CojM iSCO SC dou r. ,,tane no fi-

1	 , .23 s	 e:,	 j.,-.?"!)n-nci o a=

A m.	 W2311Ç R1-0=	 dizer rc.te icr)	 f±eo.o.

dp
•"^". #'•""	 -;r	 • i.e •r, 	- , 	 •	 1 • • ••••t 	 • -•

• -. 	 ,	 N• • •

r. 4
A sTr	 C1CS:171	 act:)	 .--m,necir.os.

-ao tem noclificeri . 	 e a difere,n2„	 et

fc,z parto de todr.1., apriva r o dearquite:.;-,12;:., 	 tenho

I	 I
•

• 

..L-c arca para a	 do sorv-iço	 eraio, eu teiLle

rer. Co cerviç.,,r.; jernie t ou hÀi requieição para xollf çfí	 cie

• "lrze-aut", ou. fi 1:21a crifico4ao, dou o 1..tut	 u Ltf.

r. elercs..	 nf:3, inedidr..do 017.:..

½L;est::)

dermnvolvi:.:2...,,nto de :'_)rojeto	 ;J. €3-C r.i

ore	 .,--r*„..-inde.	 • • e-a	 t"r"c,.

pont. dc c £	 3, voce.c podem (..,ntrrIr. r) projeto	 "..1-2314.te). 10j0

C C	 :13 fin-1	 do Madeir. , .	 1.133 . 1.	 rIze nnv

quo 2C," Zit	 C :.12:	 de.	 nr:
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

d -32102't;
niripPe

K.n1~41

APARTERODÍZIO FOLHA1 TAQU I G R 

4 3	 mat •
DATA 

1.3.53002. inq •

parte cepacial, °leo cipro re chn=1. Nenen. reectraturno ac 'enruco

a micro Ziluas, 1.W.~4. a eer uma coisas:c/2er comneceesidado vopaci

diferente. ;30 fez -am .;lovo projeto p .-„ar. Ewoa Er,tno, C3Ca emprce

reeobea =movo projeto, porqUe um Trajeto 'tom vj.rine. fazoe.

O JR.	 ajJOLPO	 az;za e=preoa	 Q novo_ ineeie~

jato a cenborn conttawa co= resonv5vvl ao atual projeto?

( :--- ne . VA.T.mi (1,JETrr ...— 843 11 a f):11orivn ro.nponoré:-

vol, nao a executora. 21e tola doia rusponz:Ivele técal000.

3 52. ;421LJ EJWIPO.	 vaca continaa pela Obra?

A .7a

$aa a reeponelvel pola arlunetara

. ZULATR COM RIMIRO - 71a con.tina:::,

ela acabou do explicar, Nolo, porque tudo que é ntodificaçae cabe a el

fazer. Ãneãc, toda-e av mvaificaOes entram no projeto prizells11.

A LIRD. Vadiak =Sn . luzo.

CCM - 0597



E o= rela.ção ao a condicionai

do?

(".n

A	 VALÉRIA CenriPI, — O ar= ecadiaionatio, dun-afJe 02ce

'período de noras 1icita0eo, toare a contranção do una el.-z)roaa„ alto

vocêe devem conhecer pele procczea l clizmndaNggh~ e vcfol&-al poreun-•
tne foram feitac. a erma emproar.. Percuntaa que saiam da g demandae da

Cana. Data°, vArias peosoae pedi= ar condicionado, vS?ic,r; depart:-..nenm-

too requieitave ar condicionado e e, enca rempro 	 tinha

dificuldade 'Kerne c problema elétrico cotava difícil. Ngr nE.o temoo

um tf:lento(' na (Mas. A EDU já tinha feito alcuman rediçUo. r-a

aennpanto esea perto de elétrica, n:.-So rin r.elbor -pacnor. p= falaz!
~2~

wbre leso. Mee i na época 72edin..ee h kal,~0 quo ce fizanco	 avar

linOo de toda eeen quentão elétrica. 	 exintia a pocalLili1„:2e, o

que 00 fozer com o parte do ar condioinazdo, re tem lue ter =I -tronco

diferenciado e6 para e mr condicionado. A	 Yï	 rit	 fizer

co	 actua(' sobre a Ty.looto do !,,x aandicionalc.

A SRA. zupx&oosRA RIZS1R0 Mar o ar condieluw:do fazia

parte de ,wojata...

CÓD- 0597

I Folha n:
n • 	C'CÂMARA MUNICIPAL DE SA0 p.Ny-Fa— —

-TAQUIGRAFIA_-	 , _. 1 '!'" ti

ORADOR

cola. incis34 ant.
DATA	 I

1.3.92
FOLHA TAQUIGRAFO GESSAI,



TAQUIGRAFO

ant.
SESSÃO DATA 

1.3.934
FOLHARODÍZIO

do proc.Folha '

•	

1 

Folha n: ___5
n: 	  (2

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
— TAQUIGRAFIA — -

DONT. APARTEORADOR

VAIL51/1A CRE_SPI, - O proáeto da arquitetura não =apl.°

Uva. • •

A 30,w zurVit _nem. =go, nzaca faz parto doe Paul* pro-

áotov o ar condicional"?

jraus2a-	 12.o. O quo aconteouu, que eu senti

durante a obra, co= d. =72 á& havia *atado alui duranta uri longo tem

ela conhecia todn.rt ao nocoaciamdca da Casa. Colo= quo atavia tinham

eido ãofloadaa. 2ax czauplo li vamoo raimpormoãbilizar o a1t144 PLIViLleAtO

'rampa roimpormaahilizae 2or1ua a Itibliotoca eat£ vaamulo. Então, e

ou a ao ~ourar BoluçUe para todou escoa turno que foram, inoluidop

sbr„1 ancen.

A MV.	 Eaza nodificag'Z'oa quo Xoraa

faltar), ela,c3	 Cii.n.,froueitiaa no orçar.an.to inicial? Por ozoupála,,

ma= coir.na forcua rl.:Cuaz;144z, wxestão (3,‘" rcataiwanta dizoluniu-ao pare.

lanChonotc. Ipso tuao Zoz parte, depola um:tato-a no orçamaato finalr

AMpla TelertilimOREM, - Eu. não cou apczaou xt indicada

para talar sobro orçamento, Vereadora.

•
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FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

atort.ing. 1.3.93

Folha n:
ULO-•	 . .....

funciona,

proc.

5 
ORADORRODMI O

'‘

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

AS.ZmÂ CO	 -S queria saber co sempre

havia preocupartao• da sen12ora coxa essa craestru).

. /2„2„. ODOS$10 SC; para entender algumas coisas. A se-

nhora foi contratada pela ela= Municipal. A senhora está lotada aon-

de?

Liesaf».24.2",922,u Na Preaidancia.

0 SR. 404 • RODOLFO, - No gabinete da Pres:Lancia. E quanto

a senhora °Md recebendo, par 1133, para fazer esse trabalhoho cozo res-

ponsável por essa obra?

SR8. VAIARIA ORSSPl i - Esse 13131 líquido, recobi uno 9.400

zedlhsles.

- A senhora ocr recebe isco para fazer a

obra toda?

CÓD -0597



Ari,ovt
FOLHARODÍZIO SESSÃOTAQUIGRAFO DATA	 ORADOR

6 ant.4 1.3.93

( A SIN. IWIÉRIA ODZSPI - e ou não fogo a obra toda...

OS1kJIQ RODOLFO - Mas a (=hora arquiteta, Dra. Valír

Queria amber de vaca, tecnicamente, co ouse á o preço do mercado para

una arquiteta, caia uma, obra que est& cuatan.do quase 10 milh5o/3 de dai

reg, ecoe é o preço do mercado, 9.400 milhão°.

SRe. VAILtilA CRESP_I. - Veja Vereador, W2 projeto de arqui-

totura tem vériaz faceto. Cnto, voa to= deado um °atua° preliminar,

até a raso final que é =a face de eco Wal112~11 to de obra. Nonzalmaa-

te uma fulo de acompnrharonto do obra, no mercado, é cobrada a preço

do hora tícnioa. Voc8 faz uma visita, voca cobra a hora telenica.

O srt, Imo RODOLFO, - Quanto est& a hora técnica, doutora?

- Varia um pouco. RU caberia dizer

do pronto. Acho 'que em torno de 400 mil er=oiroo.

RODO130, - Quer dizer crie a conhora eetá ganhaa-

do 1322 calério excroximado pela obra que °até sondo executada?

Cee - 0597

Foria n: e(5-
CÂMARA MUNICIPAL DE SAO

- TAQUIGRAFIA - 	 O funcionário

00 pruc

nN9

PARTE



'11#

iiiriii

hflà0 k

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
— TAQUIGRAFIA —

TAQUIGRAFOFOLHARODRIO DATASESSÃO

Folha n:

Fivyt  ULO 
O funcionar

ORADOR

con.inq. 1.3.93

anua, Eu não entendo a ean colocação.•[uni

EMEO SR.

(A W. 

p SR. NETA noxen A cenb.ora estit recebendo MOO milWee

eS uri preço de mercado?

( A Sn!. ;Mita& _CTCSPI - Irea seria porque t na verdade...

RODOLFO - A senhora não acha pio 4 mito pouco?

AuSR1P. 3/~ _OSIES170 , - O penhor eabe que eu tenho enerití-

rio. '- todoe sabem. Eu tenho um escrit6rio e tenho =a atividade parale-

la &URU

O Sammaize,Wme.~~...120)OLPO - O que eu queria entender iS que ee uma

obra deeea cata matando tanto, voai está recebendo tão poucos, voc3

acha norma imo? Eu queria eaber isso Nu:malmente.

A  Sgo. VAL2RIA. OREM -. ~malmente uma obra tem, uma velo-\\„,

cidade =alto maior do que a que ee igpOo* z mata Casa, porquentliee de

dificadaden de implementação... Então, o tempo aqui 4 muito longo.
Se pensarmos pontualmente...

CÓD - 0597



FOLHARODIZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO

ant.

Folha n:
CÂMARA MUNICIPAL DE SA rl-kkULO-

- TAQUIGRAFIA —	 furicionar';

ORADOR

COZ1•1334 • 1.3.93

O SR. /MO RODONPO — :t‘tZio voc8 cot 	 Voc8 est&

fazendo una poropectiva do can'oira Mui na Cariara Ltunicipal, (5 toso?

,..--

(It. sno_• VALtra.A CRS= — no. no tenho peropootiva do ow-

roira, porque n3.o tenho poropootiva do cor funciongria pablica* Nunca

tive*

sne. zurgt COBRA RIICIRO — A nobre Arquiteta ganha polo

eacriteirio do/a, ela faz outracz obrao no escritOrio. Aqui zE ela

Ima nora Pxaaionttria da draw% eu contusão * Então, ela aulha pouco,

muito pouco polo trabalho aqui feito, mito aqu&I do quo ~ria ou

dciam.sco coco trabalho.

VIT — Ela acoitou a regra do jogo*

O\ SR* 1Ç 22912.122— Est& corto * t bem eanoigear leso, que

roa:mento tf uma ~cação*

Mora, do projeto início/ quo voc8 fez, o q,ue foi executam

do at6 au"ora?

•
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a 24.4:4.(lação da, escada, *.i2,-tc---na; tra trecho da aizin"áz d

Itaneborete; toda a dietrJ.-etuiçZo

C SI:. 1•1":1SIDEXIE	 L eiior tc )A1;1 crus.--to t)btilaario

projeto iici.L,X oi dluxt37

vn t'rx r. 	 Lc2.0 c - e i r.; 30 teri7., de cer

pC2Z.U.	 Ci	 c_r_.t.; fez o

-nwI'. 1i. 	 to,)rvie
»má

tof:	 *I

V,4.1".".T7A C7=	 7 Yrojctoz c::ce-Ativon.

-....tavam a dvul CC projetos er=ativo

ou nRo?

.-

(	
...	 ......,.., •	 ..

s,
1 ,o.r. c;i.lo, r..-.7.o ch.r.:

:oica 'cin. Au

n. Til-7e1 de nre;i ete ezeeutivo.

mu= VITA - nu tcrho obeervado, c iam) vale atã

para camplemantr o pedido ac ewclarocimcalto do Drel.lide l c:tua

' 	YLaibr oC4

Angela CPI-imf 1 .9. .03 .93 VAL.tRIA5 1

CÂMARA MUNICIPAL DE SR. PAL

— TAQUIGRAFIA —I

Fotha

I	 •0 funcionário
FOLHA SESSÃO DATARODÍZIO TAQUIGRAFO UNAUUH

0A,
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
— TAQUIGRAFIA —

TAQUIGRAFO

Ariceln

SESSÃO

CPI—ler-Cem.

DATARODÍZIO FOLHA

los t uma eLltr-Itura	 eirle..itot co » todn aciucla	 :-..n-cten

de aQ, crlde. C que j.

P

' 	 -•	 "1"-	 -	 3

reeerg ---)ores e.e vcçrias "nercoao pernan rfue e".,a.‘..3.i até o terceiro culj

vai.	 Is V.A.:ri -te a	 :e ! '4	 •

.	 e

L.-,

:1 e'	 cogrre 1-,or

re	 crior aoc,

::v 	 t t	 (:.	 L. "!') 	 z	 ,	 _

,.;	 ,-.!, 011. o..
•

• ••_....... —	 — -	 Á. • .	 r

ccrirm, por exenplo a or.i.liacão cio pro; i eto. Como 4 que foi fci

to o coto da seziliora cou euua. coi.£41-utora, a Vila

•
.	 .	 .	 -	 —	 (.	 r- C, .-r-do	 ,nn•••

j".	 o	 o C O

_ •	 . _	 .	 4...	 •	 .• .	 •.ÃO	 • .	 ser:nora,/	 ac_ua. cie Z+kit;
	 ~EM*.

11,2:	 e	 t	 (.n 	 jU trit.i4;

, e	 . •	 .

() projeto r.ão
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RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

14..03.93Anseia CPI-rief.Cãm.5

;u não corale-

processo, mau

va ea condiçaes de tocar essa obra ou na?

n

A SRA. VALIA uR2b2a f A Ricardo Papa nos deu muito

trabalho. Pesco dizer quer com relação aos acabamentos, porque

a par 	 ttrica e hid;:áulica j selapi eLuida por profissionais

do rauo 3 ue eu tinha . preblanan seríssimos para consesuir Ittm

cabamento de nível bem. Lu tinha problemas, inclusive, com e

cal2lento de	 a am2re3a não conseguia fazer ma caimento de

.piso correto. :Jntrao, tív i taqos de pedir =a nova execução do ger

viço. Isso si,srAficava t:usbrari-se tudo e refazer o serviço, o

que in,rlicava no aum,ITto de custos. :to, a empresa eeernonm.'

vu.

Por isso, o nosso relacionamento começou a ficar e.vir.e.

manente difícil. 14u exiclumos maz eles A",e consesuinm respon-

der às exicônelan do um bom acabamento e de um nível taia' -.±..;:.4 de

otra. roi . = relacionamwto "ca.-;tnnte dii 1 .	 o consUlery

rue a empresa tivesse condições de tocar essa obra.

O  bil. AECULALLO '4211:n.N. ELaJa empresa tocou essa obra

mais ou.r.enos durante um WO. ;apoio, teve recieão do ceat'ra

to. Q,zando voe& tos. 	 posiçrw?

CóD -0597

A .57n. VAL-,2IA CUSPI - Bastant

go o proceseo inteiro, no 	 se isco consta do

e., 28-14a6.2 de aro a	 :J11 scu,uy fiz partJ
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eIGNI 011,

,;r021*
4%.

Angela CPT-nef.Câm 1.2 .(2. cn VnfiRTA65

Obras e fiz parte porque sou Ocutora do projeto. Se vocês veri-

ficarem, historicamente, a Comissão de Obras tem os seus inte -

grantes mudando e eu sou a pessoa que permaneço, sob a alegação

de que eles precisavam de alguém que tivesse total conhecimento

do projeto.

A questão difícil ai é que já no começo da gestão adei

na o Vereador sentia que a anpresa não conseguia ir para frente

e nós x levávamos as nossas preocupaçaes. 2e vocês conseguirem

olhar o caderno de obras, da época, ...

A SRA. ZULAI2 COBRA RIBEIRO - Está escrito no caderno?

Constam as reclamaçaes?

A SRA. VALIA CRESPI - No caderno de obras consta:

"Refazer". "Fazer de novo." "nal feito." EU não sei se isso

faz parte do procesao, mas vocês vão verificar essas coisas.

2m meados de 1991, tínhamos uma sugestão conjunta.

A EDIP chegou a mandar uma carta para cá, e a Comissão tambén co

pôs a favor, dizendo que se deveria fazer uma recisão zni co,ltra

tilai, porque sentíamos que não havia condição alguma, que a obra

até aquele momento apresentava características de mais fácil exe
au

cução. Na medida an que se começa a falar aia rasgo de laje para

a passacan de escada; fulidaçSes, ete, começamos a ficar com um

pouco de medo da empresa. A.

CÓD -0597
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rti_r 3i, enta'a, rizo3 i.a recorael.(1n.tjla'a

1:11G I 213, (.5:)O	 n. :C; a TO Ob 2.VC	 cria

;

attadó , e t' ine .,1..uuive l for, zraa riodifienZo r.a

°c i.. iL tC anteriore: e. c,. eónti2J.Ici, parn

O G	 G Z.I.CiabrO COneOrdaran	 cor.l.eçna'au	 c-C 1.4

32,c)	 era

"	 , COe 	 ouve a re C i,

oii.o r:1:0 IC -10 :U-
•

— •

(7e	 .	 )e.	 C	 co 	 ,	 C' •	 , le

- Xtfevl..ora	 1,o-ave

,-,•• •
' • L ) 1"; O •

~pr. pro nnan, .teca

'.350	 ajLaz O D. t eriorI2o. coLeico
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CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PLLLcL..
— TAQUIGRAFIA —	 O funciona io

ORADOR

do

1'

APARTE

A SRA, VALNIA CRESPI — No mãe de dezembro, eu sai,

eu havia conversado jáa com o Presidente anterior, dizendo que

a obra esteva em andamento o talvez não houvesse a necessidade

dos ~meus trabalhou, e foi colocado que provavelmente sairia

a minha exoneração. Foi surpresa para mim, voltando o não ser

exonerado.

O SR. NELO RODOLFO — Eu gostaria de entender, po

que eu não sou arquiteta. A obra começou no dia 20 de novembro

A SRA, VALÉRIA CRESPI si. A obra começou no dia 3 de

nabembro.

O R. NELO RODOLFO — 3 do novvábro. Dai no mãe de

dezembro a Bras pode se ausentar. Isso ; normal?

su, VALÉRIA CRESPI — Eu snet sai no dia 24 de de.-

zembro.

A SRA, WULAIE COBRA RIBLIRO — Ela ia ser exonerada.

Eia acabou de dizer que ia ser exonerada. Ela está surpresa em

sabor que continuou esse ano.

(,

MI •

CóD -0597
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O funciona;:o

uoruc.

CONT. AP

(/	
A SRA. VALIA CIUPI - Não. Eu cheguei a ser comuni-

cada da minha exoneração.

A SRA_ ZULAIL COBRA RIBEIRO . E quando foi que a se

ra retornou?

40ando ou retornei. muita

surpresa....

A SRA. ZULAIE COBRA IBEIRO - quando? ça.te dia?

A SRA VAI:RIA GRESPI - Eu sai no dia 24 e voltei

para acai crx no dia 11 de janeiro de 93. E fui comunicado que,

inclusive, o meu nome constava na nova comissão. Cheguoi a colc

car a possiblidado de saiu, e disseram que não era o momento e

com isso continuo, wg hoje.

A SRA. ZULAIE COBRA RI,IRO - Uom ficou acompa

do a obra no seu lugar?

A SRA, VALnitIA 	 Foi a Arquiteta nate do Nak

CÓD - 0597
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DATA

dalvn

MMUM FOLHA

6 3 Cj 12.03.93

• APAK t.

A SRA, ZULAIE COBRA RIBEIRO 4 Que *miga ; a aq

arquiteta respona;vel?

J.Láâz2414 "ai g" Eu 1a90 a parta da ela-

boração de projeto, a Thals mias uma tocadora de obras, eu

dirassim. 1a teia total ammak conhecimento do projeto e ela

tamuOm toa capacidade para fazer todo o trabd1h0.

BRAGIL VITzit	 /ao tendo maio perguntas

a fazer, os nossos. agradoolmentos e a nossa ~nage% e fita

Sra. est; dispensada. Multo obrigada.

A bRA. VAI:wcIA cuLUPI — Muito obrigada a todos.

0 Z.% DRAi;IL VITA . 0 5R, jd este ff aqui para pra

tar alguns esolarocimontos ligadas a essa histOria do reformas

da Casa. qual ; sua função aqui na Casa

() .44. à...ttit•A.K) 11.1 	 CCI;i24a	 i.0 sou aasesso

da 04:acabaria, no quadro da Asuesàoria Legislativa da Capa.

COD - 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÁ
— TAQUIGRAFIA — I

FOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO

6 jJ1dalva 1'2.05 .95

-T O	 foi er, c ni.Ti o	 ri O rn?•

~11,

uil• '1 •

com fli.	 O.• • •	 .•	 , ()O

:
•nnnnn••n••••••

O - 	 1) di114.,..u'..n _10 ).	 »241.	 - 1171o. ,uando

foi draziuni:uian dosicnado o
01,

como o vencedor dn concorreu-

cia, ntes era o Ti,:enhciro -obcrto ,ochitz, ( Luc	 timb ,'m asse-

snor da .;nsa. Houve aquela	 de pro -jle= com a cowtrw-

çao, ,!e falta dc	 :.Grito entre ri aon-trutora e a

-
GÁ), eutáo houve una modificçao...

•

O	 21-1, O 	 0:11,	 - Vou dividir•

dua etepc.- prim . ird	 eu O L.ie or. o _ierè0

I
l'appa	 -	 •k,Jito non f,J,Ialo:; a. , il o aconp.)nan.: to (1 qu,Ilidade

• .
obra, juw	 111;2 com a	 I', oro	 ve-

u-1	 o	 ':ruçZo e hnotavíGlos no

vro do ob's, ta;lbCr1	 a cow,trutora	 xx a

l'appa

da obra?
CÓD - 0597
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ORADOR	 X 'CON1/ APARTERODUI0 FOLHA DATASESSÃO

G -.-
JÁ .1..1.À

6O	 ,.1.«. 	 O 1;...	 .1:4. finc rilizo da

o;JA, à	 o wiacrial,	 esp-ci:ien Oc:s

on i.:r Go...

O	 s, 	 Inclusivo o nut ,-rial empror-nuo

$ f	 •U	 u	 LAJJA1.1.	 ,em (divida.

to n:.:02;';n9 a	 r.7p

1QU ;ui. s.ur-Jr1-;:e tua :aio,. st-nlpr cri-1.2 o iir eu]..-

Ucfl CG J111G1J	 1.,=ononvçJi5. trito pcio proj to CCIO

eXCCU40 ío	 o. 1)01» . 11:.	 12-; (;í.norou	 ,?;:111)o, r,ob n'

au	 ic1io t-11411, uGte	 p',..o;:ilAbonali-:Áo da

i)appax. Aiorne dorou t'\nto?

(„)	 : •••	 :11 :Cl' (7,1;;Cr	 r

.
dor,	 di-vido	 proprzn le-isinçao. ..'orilu; do c , .. • ta.	 •	 •	 -

liii przreetki-natno proce,:im , :n`co	 .10	 ia ir'c'; id

reiteradanonto voco fazer inotcy ,s diult::o do e •.7 ,n;no	 2,

iCSO foi feito nuit	 vwson. na:; ,d; um orocoe::o jurit,ico ruitc

com1lie.,0.	 i'orr-.a, e 11,4 di'ocud.i_laul.u, ; . ta . ;10

CÕD- 0597
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o •	 . qUO OU Cr";-t:OU
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(Ia	 e?

ucu yen •-r- o-.1.)-ri,:ento

Iaiaa

•
(.1n C.0 1 nos corno	 no tinhn o poder,	 an-i

a sua ;unçao era a nolline: o	 xx=innt

r . lse de eon truç7io, aspcto •.sico, visual da :oisa, e o •.

i'flo ao .;'rnirJente

c	 •	 Vcanmu..w....maararaer	 naawara.anmanam,—a
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i'0	 10 ,nõir. o ;, •1 "!	 oe

-rito l'oran prf:r;idetes ua
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-à 5, fai-
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

TAQUIGRAFIA -
FOLHA

1
 RODEM

APARTEDATA 

.03.9366 9 Ckldalva

nnva assim: wda un dos prenidenten dn Goni g ndio, semp,e

umn pessoa mais lirnda o elo. No caso do Vere/Aor

a psoa nnie lir:da a ele ora n prOprin arquitota oyle trabnihn-

va om anu gabinete, Thais de Nerdi, ela que	 na verddo a

int ,Jr face com o Vereenr, nor-ue onde um de n6e informart4imos

vara o Verenor, iria tomnr todo o temro dele. J; com o Veream.

dor Guill=no W.nnotti, er:.' o -, rtSro trx±rrn112,-,ttut•a iro dele

que er 7.1 wv,enlor e t.,1-':4= fw.ir TY-rte	 •:omi.%50.

O	 ftL1a.:41 - O L. npennu : Ae limit-

va a fiscalizar somente aquilo que catavs projczedo, ou o &a..
.,

111	 crt1;ixá ° "iica?

O	 3OflU	 itiz. ti corl o

direito La cAtica. obviamente :zentro da noa a arca, no cno

genheiro civil.

.0LLIA	 Pelo o que eu roi no Unis.

vo_L-o todo, o w7uitto plannju 21: nas nuvens e o =nRcJnheiro

traz o miar	 v2r: o	 Isto un w_rd»40,

1211 trulsmo. Irto ezite em 	 p3rtes 30 mundo.

CÓD - 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SACI
- TAQUIGRAFIA -

DATA

1 A/	 U0 .1.0c.

2

...."11171/41/
TR`,"„IVORAD

(0C,

FOLHARODfZIO SESSÃOTAQUIGRAFO

F t içt 1: 0

O senhor, como engenheiro que era encarregado pela CAL inclunive,

o senhor observou, durante esse ano da Papan alguma paina que dekrÁ

de logo o chooasem e desde logo levance ao conhecimento doe reei-

ponnávoin da Comiseão, da CAL?

e O SR. DARINALDO DA COSTA COrIBRA — Album coisa que oh

casse? Existia um projeto já aprovado pela Mesa Diretora.

O SR. BRASIL VTTA— Sim, do projeto níe não temos dtivid4e,

estamon diocutindo a execução dele. Como co operacionava?

O SR. DARINALDO DA COSTA COIMBRA — A operacionalidade ?

O SR. BRASIL VITA — Sim, do projeto. O senhor a examinou?

Porque não tem nentido uma emprega como a Papa°, por exemplo,

ga uma hora que ela não tem condição, ela deniste. Então, houve

Um processo.

O SR. DARINALDO DA COSTA COIMBRA — De dengaste?

CÓD - 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

- TAQUIGRAFIA -

DATASESSÃO

Monteiro 0714egorma 231.03.932

O SR. BRASIL VITA- De desgaste. AI está o eeplrito da

minha pergunta. E o 0~r obeervou, como responsável pela execu.

00 da obra, claro, em relação ao projeto, que havia uma deterio-

ração nassa forma de agir da empresa, do *modus operandin?

(	 O SR. DAR/ULMO DA COSTA COIMBRA - Eu creio que sim.

Papa era uma firma muito... como eu diria... desigunizada, talve

certa um termo.

O SR * BRASIL V/TA - Desorganizada?

--
(,	 tã SR. DARINAIDO DA COSTA COIMBRA - Ela tinha dont:din.

cias até' de coisas aseim simplárias.

O SR. BRASIL VITA - Coisas maio simples, o eenhor quer

dizer.

(	 O SR. DARINAIDO DA COSTA COIMBRA - Coisas mais de %mei

çao

O SR. BRASIL VITA - Maie primárias, mais rotineirao.

U513- 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SACInt-P'hAaUnL-0--A
— TAQUIGRAFIA o- -------------

TAQUIGRAFO

Monteiro

SESSÃO

CPI-Reforma

DATA	 I	 O

11).03.9

APARTERODUIOIFOLHA

2.0.1.221.31=11 51_22213a2122M1- f. 2 com ge trat"

tainb&m de uma obra em que havia muita° pequenaP frentec de tre

lho, maltas frentes do trata/ho l ela no 'MI/hm ari wura e

p4c10 do coordenação que pudesse... ou eatgo non,twole de qualid

de, vamos dizer assim, de verificação, entgo toda hora tinha de

talhes midinculos. vamoc imminar atí falta de =parafuso.

0_,SR..MRASIL Vin . Teco foi na primeira fase. Nas fas

subseq,entee o senhor tadhen continua funcionando?

r
- O SR. DARINALDO DA 00cTA COIMA- Já sob o novo ()Gut

to, quando foi interrompido o contrato?

O R. ICA311 VITU- Sia. O tonhor continuou e oonttmTthl

t4 hoje-

O. R. DARTUAL100 PA COSTA cnTmrrk ru continuei e oont

nuo ate hoje.

O 7,7. 7"?.ASTI VITA -	 soltaria que o senhor explicase

aqui a Comieetto o que foi feito em rolaçao. O uenhor tinha q

fiscalizar a aplicaçlo do projeto, a concretização do projeto,

ra t v s.= finalidade, c 3eu objetivo: houve alaumae modifiea0e3

CCM - 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SA
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RODÍZIO FOLHA TAQUIG RAPO SESSAO

Monteiro CPI-Reforma5

difioa9ão4 Então, apta i; a pergunta, ee o eenhor,

obra, há jaatiZioativa ãO44411 aumcnto de preço, ao

oxamánando n

modifionaoz..

J n. "JAINJ;ALDJ DA CO'JTA COMUA elha l não poseo lhe

re;.:pon.J.ar ea toruoo dc waoreí., ut..o pou,o Cleer que ez tomo r 4

volum.u . do obra, obviu=ne o projoto inici1provia apenaz ua

esc:.(1o. e 2. fui...

)	 WTT. vITA 7114,:o 8 o mr2rore-1-e, o prieto .?11

es:!'nz!,), cxbr ta 4 n:t111e e riuntronentoo"

nAnTgAIx)	 f.XNnA Wn1PRA tRó l na verdnle n oo,

:214a latobtivn =nin ontrese eme ore o re?tlnrante, no ow,.o a lan

chxott le outran c*i~ rinir. Más o ornn!e volume, graWe ceco

na obra aellpre foi o dR ~Mat.

O Ta. PPASTL VITA - Que ecoada?

O R. nAllrgo nA r(”-TA CWWJPP A ec'esad .l. '2erun tr;n -

rin
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFOFOLHARODÍZIO DATASESSÃO

Monteiro CPI-Reforma 12.m.s367

OSTA corimaA — Si32 9 u=rt intorna eO 311. DARINALM DA COSTA COILIMU

eneadan...

O 3R. BRASIL VITA - tira interna e duas externne?

duas externas) a inicialmeatu

outra 44xterna.

o Pro Joto cra uz pcnn.ada interna e

O SR. BRASIL Vi r:JA - Já entendi. 2ntão,	 rfntere, o qui

vai ficar conotando 4 o kácsu:'-nte: quo no projeto orstron l o cust

era de determinada monta; a modificação que houve foi muito rrnn

enpecialmente na feitura de uma eneaaa interna e duan escadas ex

ternas. O senhor entende, portanto, que o aumento do cunto ce

deveu, à construção Menne trôo escadas

O SR. DARINALT,O DJ CA C'On122.A Picamente rerzpre

foi a escada o proncipal. Mora, com a introdução de maio uma 01

cada, maio uma acenda externa, anta eubetcncialmente o valor

da obra.
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Zi.onteiro CPT-1Cforma 111.")3.93

CÂMARA MUNICIPAL DE SA0 F°111 * 	 d	 OC•

- TAQUIGRAFIA - 	 j 
GRAFO	 SFRSIO	 nare	 	  Anna

1 O...funcionar
- 	  -
	

•
1,4

 n '

RODÍZIO

7

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ~TE-

n SP. rRkr TT, TTk -	 á s-ae o senhor ahn que ,,ouve

o r:rande aumento?

(	 o "11	 "t. (g)	 frr.	 ,	 r. o 'se iri lvorz icnto,

c,(7orn. de qunnto irro...

• rr. mArTr	 r:1 senhor n.4.0 ert^. en condir:Z(1:r	 (,.c

rifornar.

-k rrit• 7,77TA r' "'O rTM 'rr"1-3r=

• R. ~=17,_71rTA r,:rrere ele rer.:)onder, a senbor7..

respondcWo, sugerindo is rerDostnr.,.

A Srit. V1MAT'r! 	 "rriTr,- To, n0,

StSR. BRASIL VITA - Não, não, dá licença, vamos deixar n

tertemmdan fn/ar. ria fnln, depois a senhora fará a pergunta qui(

entender, o que no pode ã entrar porque o meu raciocínio... bom,

eu não tenho mais nadn aperguntnr.
CÓD - 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

0 SR. PRRSIIMNTR .ru cO gortnr!..a q 1 vocA fosse um pouco

mais objetivo nas ar rerpootan. Eu não ectou entendendo. ru.querc

cabor o seguinte: o Vereador Brasil Vita perguntou ao senhor c.

no projeto inicial entava orçado em 4,4 milhães de ddlares e po a

expaiewo que o senhor deu o senhor jtç disco que o custo 1.6 e

tava elcvrlo no 4,4 milhadas de dOlares, foi isco que eu entendi

Agora, o projeto esta custando quase 10 milhos de &Siares: o e —

nhor é o reeponsábol pela parte operacional desse projeto; que .

saber do senhor o seguinte: se essa elevação do custo, com o a

mento do trabal'ho, est4 dentro da normalidade, não foi isco, 7,-.

Doador?

rr• 7ntt 772L 210 não é retTonivtl gela operael

nal idcAo? cio a:penan fie:n.112n, ele trr_numite à U .J. :Lu ez,toa

tirfotto com a reportr. que ele ro acra, t.1voz não tenha natL.lei

to co 7rorldente. 1! o setruinte: que o auxanto dersmezurado do pro-

1

çe co deveu h conctração anr auan wz readar, extornaz e da o:..zaaa n

• torna. Nao foi isso o que o :enhor falou?

CCM - 0597
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14CÂMARA MUNICIPAL DE SA F9N1-i_.1
•— TAQUIGRAFIA —	 n - -- .......... __

O fuhri..
RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

-cior 1 • ^.1u

~MI

nuo

o -mrc,Ort3	 refOrnn c'. or

r 111a, o rertauranto, inclui un nirtom-J do

-uao 1,'.c!e.'!n o vont i .!J, V) C nr.o rt vr.. v 14r n!-,""

trn.n..i- orsr.r en.n.unta'o eri 1:0:10 O

d f.:	 nOli:.1.f=	 t()	 (-1 rItie (1 2 ti	 al-teri..çrto	 ritt.1 co•:.

"or. i 0 1 z.,u. c.cri	 o -e l.,	 do Ctur,ilnio i 'r-

cto,	 ro e c -	 o	 -n o ce	 é Ofl-

etto

I	 né:

. 	 2 $	 "	 .•	 à '( •

.peel;o	 Lie	 7.: • '	 •
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vr.;	 1. à2o..	 .7 ..()	 o r:
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CÂMARA MUNICIPAL DE SAIF&PA19-1-0
- TAQUIGRAFIA - 	 ..

ROD1Z10 FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

n•••
n ,

—: ; )
^n•

,,

7	
n• n

4 .	- '

//NO

AO- O	 .

•)
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CÂMARA MUNICIPAL DE SAO:
— TAQUIGRAFIA —

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

:onte Lro )	 ,

:-011 5141 11-11,1_

r"!

'1 • • •

, 0-•	 r, • •	 r

Trs .

^f A e',
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• e

r.D
1
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1

• n 	 2

t
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CÓD - 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SAO

— TAQUIGRAFIA —

TAQUIGRAFO
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
— TAQUIGRAFIA —

DATA

12 marçoANA

•

•

em aeguida e ancatainbava para page~t na Tesouraria.

A IrRA• ALDILIZA_ SPOSICk raia uma coima, oomo o seu depo

mento oe refereveLriao vasco a engenheiro° do Edife o engenhelro Colzabr

lexarmrin que* alam oo eneanheiroo de Edil"? são ou rumos doada o

infoiom, ao how° modifiengo?

O kla_. DAMALDO DA, cps,TA copam - diria que houve aoré,

cimo.

VIL	 ZAst.	 Wautos oram?

O LocOpÂ Cz	 ira o engenheiro Marceloi

O engalheirp Gilberto	 a vontade, aféliee doia. Gilberto • Iara;

lo é traem °atavam mai° em contato conoace. Oe demais ficavas eia Bdiff,

66 pratioamentee vazou &teor acoimo analisando e aprovando projetos. Si

engenheiro° eopeoialitstaz em determinada° Área°	 Área de eutrutural

éres do eliktrica, etc.

25;be Diezi4 meg; - E diretamente?

DL COSTA copam - Mais diretamente aorta

o Ilarcelo o o Gilberto«

4.2,u,j2kWatiunadam.3 	"	 eles compareciam coza freqftenci4

aqui?

CÓD - 0597
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FOLHARODIZIO DATATAQUIGRAFO ORADORSESSÃO

CPIANA

pruc.Fotha

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
funcionáiia

19 Mane

— TAQUIGRAFIA —— TAQUIGRAFIA —

ONT./APARTE

•

2.21,"Az»...2.2ampac" o engenheiro Marcelo

praticamente era residente,

A	 itT,DAIZA 13PO3N21, — Praticamente residente?

p3i .DApirgginf,DA pown =MIA Isso na minha face.

na ver:lade, entoe tacilán havia outro ugenhairos ip antes de eu entrar na

Contado. E13308 são os que cru conhoço.

— O engaziholiv Marcelo partilhava

também derma apreciação? Havia aloaa comentário RN sobre essa apreolaçao

quanto h onpreau Pappa?

9,, a1,222mD0 1i4 COMA COMIRA — Sim. Nisso havia um cons.

6021130 •

A RA. AntutZA8O3fl— Havia também esse conceito téor

co?

0811,Ilk.IANAILDO .pA cosTA 001gBaA — Um contas= pablico.

4 SM. Jp/421Z.A. BPOSAIIÃ — Eu estou satisfeita.

O n, CBIDÁLDO ZARORA Diga-me =a coisa engenheiros a

parece.ce quo tem aloals itens que alue não constam no contrato, é USO

ou não? E vocal:: fazem a oonoorr8nola S:ora do contrato?

O gn. DAratIADDO p CORA °DUMA	 Quando se trata de uris

rafo:un• ou =viços vão aparecendo, =a porçâooque no foram ps‘rvistos

CÓD - 0597



FOLHARODÍZIO

5 CPIANA
SESSÃOTAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SA011.2°Áhõe-0h"-
- TAQUIGRAFIA -

19 marco
DATA

O

11~1

O _SR. ,ARCIIIi3ALDO ZANCRI1/4 — Certo. No caso das escadas, eles

contam no contrato, ou Ca*?

g21.4 24~2 COSTA CORA — O da escada, na verdad

ia ser à parte. Ia co fazer aquele, o chamado... no cago da escada tem

uma.... geriam emprega administrada, não. Tem una ter e que me foga à

memdria. Ou seja, a escada em si, ela geria construída ai:verb de zoai*

Como é que chama? Uma concorrência h parte, promovida pelo Edito Ali

a firma faria as propostaa de diversa/3 firma especialistas em construo.

ção de escadas, e a Mit aprovaria ou não qual o orçamento main adequado

na construção. p os constzmtorea ganhariam uln poreentual...

sR .ARONII)AID3 Z,ANCI% Uma taxa de administração.

• ST •DiVaNAIDO DA COSTA conezRA, Uso.

O SB. AR0,111BAILDO .ZAN3RA - Agora me diga uma coisa: o

meto da escada foi o Edil' que levantou,ou não? Ou foram aa emprazas

quo deram?

05111/a1231.a. 05TA" — Existe um procedimento

estipulado em lei. Tem uma lei que estipula core se deve proceder nesse

caros. Nesse procedimento voo* faz... A firma pega preços de diversas

firmas, apresenta a Edit. Edif, por sua vez, ela, em iNzação da sua

experiencia., ela tambiza faz preços de mercado, Ta como estilo os pregos
CCM -0597



O R A D-Cr1( I 7 c6ivr. APARTE

IkFo(na n: _2
CÂMARA MUNICIPAL DE S IQ' PAULA

— TAQUIGRAFIA — O funcionário— TAQUIGRAFIA —

•

•

o mercado para malar co aquelas propostas daaifirmae estão coereates

om oa preços de mercado, aí tas a deoi °cão.

#1,2,21.4.1: 113.~. 240,15. . Data*, a contratação dag; erma-

e EdiC foi a .s:eopanaSvel? .

jp. .2 O(..)	 - III ba. Iam.

A 7.):11-• ATMAI.0 ppm', . rra queria, ~emendo, até também,

quentão doa Voroa'dcr me levantou. ma ounii, desculpe.me. Como deu,

Hra paer perceber V.a eu Exezute parte r. obra, ela é contratada por Can-

tos tratérioo por e-nir i  trtra95.1. qwal S a sua apreciação sobre a tabela,,,
do custos do MU? no cai se o agg exig•euhein) teve condiçaes, ou se quer,

ou podo emitir ala= rarocor.

p w, .Dtutpx) JIA 9124 COTARRA - Não, pretiro não emitir

porque catozu rd'a,zstudv um tonto de ortguionto, enta lo nessa inflação ma-

luca, coimo o Ircree..dor fnlou, não teullo.•••

4„G_ ilLnAltZ.4 Azoisigt .. Vagi no acompanhamento, então, leo

ficavr. Dr de tt oarso dr. r43igão?

o SR. MiXtr:ZAIDO 324 COSTA CORSTM - A medição nua od se enes;

regava, praticamente, da levantar os quaatttativos, ao quantidadea apura

dae,

A d1t.à.Sudata::-4.52~ - E a Comiesão de obras não levava

CóD - 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SA
- TAQUIGRAFIA -

YOW1
RODfZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

CPIa le março71 Ma

e= conta os custos unitterioe?

O SR. DARMIXO DA COSTA COMBRA Não. 1io fazia:ma essa

aprocin,0* de custas /notitt‘ric r,, parque dezondarle.....

1.1~1g2ga" - Era considerada a tabela aprovada

O SR. D:ARINAILD3 DAI COSTA C0~ .. A tabela aprovada, jue-

tommte.

A SRA. 4A7ZCZA SPOSATI - Por Edif?

O	 DflWsDO DA COSiA COXTBI - Isso.

SR. BRAM VITA L. Engenheiro, havia* um projeto. Este

projeto cuidava de doterminadae coisas. Wave nodiflonSoci á& E91111~

te oxplicadao. De quem partiu a =É idéia de se construir= escadas

externaa? Veja bons o projeto inicial cuida de =cada intonsa, de uma

e6rie do colmam depoin alguine redifica9ges	 alLetezut de importita-

aia, outras de entono° importencia. Costearia que o lig Engenhefro, ao

souber =o expaleasoet de quem partiu a laia, nesta noditiczwao do pro.

jato inicial de oe construir= duas cocadas externem? Veja bem a

inotivaqao da rdnba pergunta. ~que iam, segundo a sua meirnaçao, anca

recou. =alto. t bera verdade que delida do =a ~ação dada ã Vereador

cuidou de ~ornar o nisto= de ventilagEor atos, inaltudve o alotem

do ar condicionado; tudo irmo é claro que aumenta o moto. ras o que

•

•
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FOLHARODÍZIO

e 8

DATA

1CÂMARA MUNICIPAL DE	 )5.1-10).925(..U-1

— TAQUIGRAFIA 
1

' O. it.k.n '''''''
SESSÃOTAQUIGRAFO

nanctAllA CPI

21§

•

6 important° 6 quo o que =acatou de maneira mito emalem foi a oo

gão de duma esoadan exteriores,

^,77, '!=	 7131. 0•=4 OC:1").

O rr	 zoistirrin r1=21:Ze V.tit o aell>011:tr:

Orrelier.SCC COMI4 ar2 qtZt-.'?.1 :rertirz cfra idatu da rena a I k 40excaLfra,

da CAN de 74141 xovooada . evantananonte )plo Contam.' oze:.; entendia

que a cocada lutem/. ntno dava a rolou–ouça neoewt.via —1 enfim. o

itquo a Cotrieugo coatneta de (sabor	 (Tem rartin Jean. ao ocinetruir

&mo enoadae extenuo?

em xtmita	 poyr2r..15	 (:), que ou tenho conheci

rent°6 o oeattntet, o que provocou illoielre.nto a questa dg ceguraugu

toi o Contrai E go o Contrai no coa ralat-frioe eles in-águzbor. a neceert

(Mo a conetruçtão Cato dano eece<daa.

Ao Ume eztenmos ele= da interna?

Lajit,Txtusitzn. 4DÁ C OW& 126n da intermni

O ARtg:r• 	 Io i;e/ain ce evitur =tf* a lato=

faria* nu dna ortornf4aMitque1a interzm. o& cuides dou doia onaztrec

33Z Dk.lior rx.nrimentc, de Icomaa• t

rião oei r Pazão.

Ci 3n. .-artksiii. no.01;\  À iziterina, oefálmdo del l a intensa 1315
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
- TAQUIGRAFIA -

Proc.

DATA ORASESSÃOTAQUIGRAFO 

CPIANA
FOLHA

9
RODÍZIO

8

paga primeiro o seGunoto ~rec.

.2.21,42~2.22"." Exato•

pjadjaitaana Ibrgae há uma alua/mia maior de

pessoa%

StnungE02212.022J" - Exato.

astaaagalal Eetã certo. Bata°, foi o Contra, Gegen

do o senhor eabe, que ~ria a conetragao dae amadas,

O R.DRXNALiDODApaRT.WiEM Agora, por una questão

do custo% proctuvou-ee realizar aplanar; =a secada externa porque achava

que 'bastava*

O SR" FEIO NOD0120, Encenheiro, tenha mate alem=

tae ao eenhor com referencia ao mundo contrato, Em d.o conhecimento d

nenhor o cronograma de serviço detonado?

ojajamaguk.m. o .9" O. Ra não rosnei.

Na enuncia faseecepra, ou não peguei ecoe oro:logram, ra nEo trabalhei

an cima. do (monograma'

Majnall~ - Nas o nenb.or continou acompanhando I

obra?

Lana jgan~~23191 - Na verdade, nenen face

Nora, praticamente, nomes face de contrataggo, jã. efetiva da oonetrato-

CCM -0597



FOLHARODÍZIO

8 10
DATA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃOTAQUIGRAFO

lça mAngCPIANA

ra Vilanova, eu ja eatavzido azei" TOrtanto, eu zaz tive... a partir

do que ela começou a operar aqui, ou pziaticamente tive pouca atuação.

O SR iarzo itopopo Cono Engenlleire fiscal, a coda nova

atividado de ~iço que ia cor executada, o Banhar ;emula ea razoo

o ao capecificaçãea daa newae?

4.25.42~21222.292M4 Enquanto eu cotava

atuando, nir, tinha o cronograma e ao espocificaçãos técuicao.

O SR Amo ROTOZPO, — Agora, a tunç"ão do couber, a partir,

enquanto e oenher cot& atuando meou cm relação a agora?

22„2"aappjagame To 6 Tio tenha =dada,

é que eu pleael coso período de liriaa, donde quo ela entrou, eu cotava

em féria% então, eu dto acempaaboi ema face Iniciai.

24024~Eln — Qual é e período que e ganhar palmou

do fériao?

Neiventcro o dezembro.

K. ,104 _RUJJCWN O oeniaer retomou agora em, janeiro?

pmanajaaaajame~".. Ione.

______________ E a~. em Janeiro, o sonhar voltou a

nua flana°, ou não?

O sAno, nen%po nt_cora:A. comigit zu voltei, mau pratica.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SAO
- TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFOI	 SESSÃO	 1	 DATA

ANA	 1 CPI	 1 I* warg o

FOLHARODUI0

rawdel tUação da pwalleação.„

~eu! 113~9~~101
gh ar ti fi eakian~ =mia
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RODÍZIO

9

FOLHA

1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO Pi
-TAQUIGRAFIA-	 1

bott? ra:
a

O funcionária-
TAQUIGRAFO

Paula
SESSÃO

CPI - Refor-
ma CMSP

DATA

01.03.93

O SR, NEIO RODOLFO - O senhor considera que a

construtora atual encontra-se em dia com o cronograma de serviços

ou não?

O SR, DAR1NAIDO DA CoSTA COIMBRA . Eu não sei

responder esta pergunta. EU ainda não retomei para saber. iiiimxlds

São muitas frentes de serviço. Quando voltei 	 estava esse pro-

blema da paralização. .hu tenho vários afazeres. Na verdade, a

CAL	 apenas mais um.

O ST, NELO RODOLFO - 	 senhor conhece o laudo

final executado pela empresa AZRO Atroa complanejamento de ser-

viços?

O SR, DARINAIDO DA COSTA COIMBRA - Na verdade,

apenas passei os olhos porque esse relatOrio não foi encaminhado

para a CAL. Esse relattorio foi encaminhado para EDI?

O SR, NELO RODOLFO . Quer dizer, que esse laudo

final da empresa Atroa roi diretamente para EDIF e o senhor 1 como
C ÓD. 0597



CPI Refpr101.03.93
ma CMSP

Paula
FOLHA

2

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAI
-TAQUIGRAFIA-

OR
RODíZlifl

9
TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

É(oha

O funcoflário í1

c.

participanteida obra, não teve acesso ao laudo ?

O SR, DABINAIDO DA COSTA COIMBRA - N6s tivemos

um acesso não oficial. Não foi encaminhado oficialmente para CAL

esse laudo.

O SR. MEIO RODOLY0 - Qual e o conhecimento extraof

cial que o senhor teve? O senhor pode registrar?

O SR, DARINALDO DA COSTA COIMBRA . Tinha problem,

na parte eletrica, na parte hidreulica • Basicamente, de novidade

o que se tinha era isso ais o xx sistema eletrico e hidreulico da

Casa estava comprometido.

O SR. NELE) RODOLFO - Mais alguma pergunta?

(Pausa) Muito obrigado.

O SR, BRASIL VITA - Gostar:a que chamassem o Gr.

?clipe Adauto Marcondes Cesar. Je tem a qualificação dele? (Pau-

sa) õtimo. JOUXEUX

1.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA--TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFO

Paula

SESSAO

CPI - Refor-
ma CMSP

DATA

01.03.93
FOLHARODÍZIO

••••

Dr. Felipe, pelo que de sabemos o senhor 8 comia-

sionado na Casa. O senhor não 8 funcionário efetivo.

O SR, FELII-E ADAUTO MARCONDES CEAR - Eu sou

efetivo da Prefeitura.

O SR. BRASIL VITA - O senhor 41 funcionário efetivo

da Prefeitura , engenheiro, comissionado na Casa. O senhor está

lotado em que lugar?

O SR, FELIPE ADAUTO MARCONDES CESkR - Na Comissão

de Política Urbana,

O SR, BRASIL VITA - O senhor * foi convidaddo

para integrar esta comissão a CAL?

O SR, FELIÉ ADAUTO MARCONDES CESAR - Sim.

O SR, BRASIL VITA -Quando?

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

DATA

01.03.93
4

SESSÃO 

CPI - Refor-
ma CMSP

FOLHARODÍZIO TAQUIGRAFO

9 Paula3

IM1'n° 	
O funcionário

ORADO R_-....1.4.-LC~ARTE

O SR, FELIPE ADAUTO MARCONDES CESAR - No recesso.

O SR. BRASIL VITA - Quando? Neste Ultimo?

O SR. FELIPE ADAUTO MARCONDES UESAR -

O SR, BRASIL VITA - Então, o senhor critão novo?

O senhor critão novo nesse negãcio da reforma?

O SR, FELIPE ADAUTO MARCONDES CESAR - Sou. Tem

uma particularidade porque a primeira firma que fez a... o Pappa

foi meu colega de turma. Então, pedi para não tomar parte disso.

O SR, BRASIL VITA - O senhor te amigo do Pappa?

O SR. ADAUTO MARCNONDES CESAR - NOs estudamos

juntos cinco anos.

O SR. BRASIL VITA - Mas isso não impede do senhor

dizer a verdade?

CÓD. 0597
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9

FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL—Fdiba n:
-TAQU	

0
IGRAFIA-

	n. 	

funcionário
TAQUIGRAFO

Paula

SESSÃO DATA OR A mr-

CPI -Reforma 01.03.93

O SR. FELIPE ADAUTO MARCONDES CESAR - Não.

O SR. BRASIL VITA - Esta te uma observação que k

em geral o Juiz faz ãs testemunhas. Quando a testemunha diz que

amigo Intimo...isso não...

O SR. FELIPE ADAUTO MARCONDES CEGAR - Não. 'xian-

do me convidaram para fazer parte da Comissão, pedi para que não

fizesse. Então, nunca fiz parte.

O SR. BRASIL VITA - O senhor não tem conhecimeni-

to de nenhum elemento informativo sobre como se deu isso?

O SR, FELIPE ADAUTO MARCONDES OESAR - Não.

O SR, BRAGIL VITA - O senhor esta na Comissão

de Polttica Urbana?

O SR. FELIPE ...LAUTO NARGONDE EAL - Sim,

CÓD. 0597



DATARODÍZIO FOLHA ORADORTAQUIGRAFO SESSÃO

11, raula6

Folha n:
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA

-TAQUIGRAFIA-	 jOfuncionãri

do, proc.

01.03.93CPI-Reforma

O SR. BRASIL VITA. - lig quanto tempo o senhor

O SR, RELIPE ADAUTO MARCONDES CESAR - RI 12

O SR. BRASIL VITA - O senhor esta na Casa hitt

12 anos. Agora, esse negOcio de reforma n go com o senhor?

O SR. FELIPE ADAUTO MARCONDEJ CLSAR - Não.

O SR. BRASIL VITA - O senhor pedáu distancia?

Os odores eram 'I malignos para o seu olfato sensivel. t isso?

O SR. FELIPE ADAUTO MARCONDES CEJAR - Isso.

O SR. BRASIL VITA - Então, o senhor não tem nenhum

~dum elemento de esclarecimento dessa reforma. O senhor não sa-

be nada?

esttl na Casa?esttl na Casa?

anos.anos.
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-TAQUIGRAFIA-

proc
pra ri . •

--------
u fUnCiOnar

,í	 Ylifillr	 't' '

iiikt,,-	 '-'-i

,

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

Paula
SESSÃO

CPI -Reform=
DATA

01.03.93

ORAD ..„,=2~,

Wr

O SR. FELIPE ADAUTO ~CONDES CESAR - Não. SO

acompanheir a parte final.

O SR. BRASIL VITA - Então, vamos falar da parte

final. O que o senhor sabe dessa parte final,

O R. FELIFZ	 EARCUND1;S CEAR - O que acon-

teceu foi que o Presidente, o atual *Ixam Presidente, me chamou...

O SR, BRASIL VITA - O }residente Antônio Sampaio?

O SR, FELIPE ADAUTO EARGONDSI; CESÁR - Exato.

Ele me chamou e o Roberto...

O SR. BRASIL VITA	 ueme o Roberto?

O SR, FELIPE ADAUTO HARCuNDW CESAR O Roberto

Rochilitz, o outro engenheiro, o chefe da ComissÃo da Ptlitica

Urbana, para dar uma ajuda para a Thais que estava meio perdida,

assim, e organizar o que estava faltando.

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PnnNULO —
-TAQUIGRAFIA-	

I Folna n:

O funciona
------TAQUIGRAFIA-

4	 411". t:;
,,) 4	 4,1likt,t

bho A.,
r	 ---

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO 1	 SESSÃO DATA
.-----.

OR A

9 8 Paula PI -Reforma 01.03.93

O SR. BRASIL VITA - Mas a Thats não th #maxxmlim

tocadora de obras?

O SR, FELIPE ADAUTO MARCONDES CESkR - È. Parece q

ela fez o papel.

O SR. BRASIL VITA - E dal? O que mais o senhor

O SR. FELUE ADAUTO MARCONDES USAR - Então, fi-

zemos o organograma do que estava faltado e A.

O SR, BRASIL VITA - E o que estava faktando?

pode falar?pode falar?

O SR, FELIPE ADAUTO MARCONDES CESAR .L Os gabinetejs

ainda não estavam concluidos.

O SR. BRASIL VITA - O senhor foi encarregado, p.

tanto de,nesses ratimos dias, examinar o cronograma? E neste

cronograma seria o que? Seriam obras de modificação da 'tirea do:

vereadores e o que mais?

CÓD. 0597
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DATAAQUIGRAFO SESSÃORODÉI0 FOLHA

n: 	
CÂMARA MUNICIPALMUNICIPAL DE SÃO P J,it,O of/C,

-TAQUIGRAFIA-	 n	 -

ORADOR

O funcionaria

ON1( MARTE

O SR, FELIPE ADAUTO MARCONDES CESAR - Jr1 estava

no final. SO adaptaçgo das portas qie estavam faltando; o piso,

parede, divisgrie. 4 o que estava faltado nesse finalzinho.

O SR, BRASIL VITA - Quer dizer, o senhor foi en-

carregado de examinar a parte final, esta demão final de pequenos

detalhes de uma porta, um parafuso, uma janela empurrada e °terceto-

ra? É isso?

O SR, FELIPE ADAUTO MARCONDES et:UR - Não roi bem

isso. Estavam faltando algumas divisgrias, Eles queriam dsmarcar o

espaço flaieo dos vereadores. Estava faltando uma parte, 2. 9 nesse

finalzinho o Presidente pediu para que a gente desse uma mão para

facilitar porque ela tinha muita coisa.

O SR. BRASIL VITA - Notadamente divisOrias;.

O SR, FELIPE ADAUTO MARCONDES CESAR Divislrias,

paredes, portas.

eneO SR, BRASIL VITACÓD. 0597
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FOLHA ORADORDATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

Paula

tuna
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA di..0

-TAQUIGRAFIA-	 I Ofuncionai.

CPIlleforma 01.03.93

proc.

ItEXIK

O SR, FELIPE ADAUTO MARCONDES CESAR Não.

O SR, BRASIL VITA - O senhor sal foi convocado para

essa parte finan. Não tenho mais perguntas, Sr, Presidente.

O SR, ARCHIBALDO'hANCRA	 Engenheiro, voce tem

ammem idgia da dimensão dessa obra.

O SR, FELIPE ADAUTO MARCONDEG CESAR - Tenho.

O SR, ARCHIBALD° ZARCRA - O senhor conhece bem a

empresa Ricardo Pappa,

O SR, FELIPE ADAUTO MARCONDES OMAR - Eu conheço

o Ricardo Pappa. A empresa á diferente. Ele meu colegá 2£ de

turma, É diferente.

O SR, ARCHIBALD° ZANCRA - O que eu quero saber g

se a Empresas Ricardo Pappa tinha estrutura para tocar esta obra.

O que voce pode falar.

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 4rev:
-TAQUIGRAFIA-	 1o funciotlaz+o

52 proC.

A

RODIZIO

9 1
FOLHA TAQIJIGRAFO

Paula CPI-Reforma

SESSÃO

01,03.93

DATA
~111•n•••••
ORADOR CONTJAPARTE

O R. FL1IPE P:DAUTC LARJONDES CEáR - Não sei,

mas ouvi comentãrios quando ele ganhou a concorrehcia que ele

não tinha estrutura econômica, financeira e t;cnica quando ele

ganhou a concorrencia. ,wando ele ganhou a concorrencia falaram

que ele não tinha estrutura tacnica e financeira. Isso eu ouvi

dizer por coleg,s de turma. NOs nos reunimos todos os anos duas

ou tres vezes, lato, ouvi esse comentaria

O R. ARCHIBALD° ZANCRA - Como voce acha que ele

cchegou a ganhar essa concorrencia se ele não tinha essa es:trutura.

O SR. FELIPE ADAUTÁ. LARCO1IY2.3 CEW,R - Isso eu não

sei porque a gente ouve daqueles qolegas que tem empresa e que c o-

nhecem. Agora, como ele ganhou eu não sei.

A JRA. ALDAnA SPOzJATI - Embora o engenheiro

tenha dito que não acompanhou a execução, mas o engenheiro t ve

a oportunidade de conhecer o projeto, de ler os processos, de ler

alEuma coisa?

CÓD. 0597
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FOLHA ORADORDATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

Fona n
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P WLO	 -

-TAQUIGRAFIA-	 fm,-,vIN)

GI-1-lieforma1-aula 01.03193

C Jít,	 ÁLAUTO MAkiCUDLJ GE:SkiR - Nãotambem.

ALDÁIZA LiF0jATI - quer dizer que o en-

genheiro no tem domlnio do significado atual da obra.

O 43R„ FELIPE ADAUr20 1 RCOIL CiIR - Nós não

tivemos acesso ap preg projeto e nem ã planta.

A JRA, ALD,tti,á 	 - E o engenheiro tem algut

ma consideração a respeito do consOrcio e empresa que ganhou?

O JR. FELII'L 1 LAW1k)	 J.EjáR -

A JitA. ALDAIGA .51A.;„;,TI - (engenheiro não conhece

estas. Tambam não s ~ o dignas de notoriedade.

O itoDULÈU - Ungenheiro, para finalizar ,

me esclarece o termo / "meio perdida" e que o senhor foi convocado

para "dar uma mão". Cr que isso? I, engenheira estava perdida. Ela

não tem o crogograma de obra? la não sabe o que esta fazendo? 0 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SAO
.......	 e-—TAQUIGRAFIA —
f

.

cunionajf

.

TAQUIGRAFO

oiiira
GESSA()

cpi reforma
DATA

12.03.93

Osn, 721IPE,	 La estavn ruitc col:recarrer'ld. :orwto

toda a obra, são estavn a Taís.

O SR.NapT .P.ODOI,F0	 normaJ, nina obra donnc	 tun

empresa deixar apenas o arcuitoto ., 3iiLin, , ruiviteta nIrcion:fx-1

da CÂmara, o a ampreea deixa na mão da aquieta Tnles É i300^

O SR. Imarn ADAUTO NIAJW0bLuS OUSAR  — Não, como a arqui-

teta Tais estava sobrecarrogada o cansada, eu !Id. convidado INR.rn ajudar

no serviço delas. AcOra, a outra comissão, eu não sei.

O Sr. NEM RODOIPO, — Quer dizer tue ela cotava sozinha?

O SR. rmarz ADAGTO 11411C01w.,,, _CrE..?"AR — Sim, ela estava Gest*

O GR. NEW Romeiro Mito obrigado.

Damos por encerrada a preconte reunião.

* * *

CÓD - 0597
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LS.	 DO LIVRO DE ATAS.

ECO k
Preside te

ORaLW

.ALDAVZA SPOSATI

ZULA1E COBRO RIBE/ BRASIL VITA

GUSTO PIMENTA
retário

ATA DA PRIMEIRA REUNIA° 0RDIN4RIA DA COMISSO PARLAMENTAR DE
INOURITO QUE VISA APURAR OS EVENTUAIS DESVIOS, FIXANDO-SE AS
RESPECTIVAS RESPONSABILIDADES NA EXECUÇA0 DAS OBRAS DE REFOR-
MA DO PRDIO DA CÂMARA MUNICIPAL DE S. PAULO.

Ao 12 dia do mês de março de 1993, às 13:30 horas,
no salão firadentes, 82 andar desta edilidade, reuniram-se os

lek 
nobres Vereadores Nela Rodolfo; Brasil Vita; Aldaiza Spozati;
Zulaiê Cobra Ribeiro e Archibaldo Zancra. Sob a presidência
do nobre Ver. Nela Rodolfo os trabalhos foram abertos e dada
a palavra aos membros desta Comissão que inquiriram os se-.
guintes depoentes: Valéria Crespi, Darinaldo da Costa Coimbra
e Felipe Adauto Marcondes Cesar no tocante ao assunto supra
mencionado. O depoente Roberto Carvalho Rochlitz não depôs em
virtude de licença médica, sendo submetido a uma angioplas-
tia, conforme justificativa no verso da convocação, e a depo-
ente Thais de Nardi não depôs por estar em nojo por 8 (oito)
dias conforme cópia da solicitação em anexo. As notas taqui-
gráficas da presente reunião, as quais serão parte integrante
do respectivo processo, conforme parágrafo único do art. 100
c/c a 9 12 do art. 88 e "caput" do art. 88 do Regimento In-
terno da Câmara Municipal de São Paulo, ficarão arquivadas na
secretaria desta CPI. A seguir a comissão detreminnu ao Sr.
Secretário que convocasse os integrantes da Vila Nova/Dina-
pav, para a reuniào do dia 03/03/93. Nada mais havendo para
ser tratado o Senhor Presidente deu por encerrada a reunião.

SE, para constar, eu Jader Augusto Pimenta, lavrei a presente
ata que, lida e achada conforme vai assinada pelo Senhor Pre-
sidente e demais membros presentes e por mim subscrita.
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São Paulo, 01 de março de 1993

MEMO CPI/N2 014/93
Proc. n2 0060001/93

Senhores Engenheiros

Na qualidade de Presidente da Comissão Parlamentar de In-
quérito criada e instalada para apurar as responsabilidades das
obras de reforma do prédio desta Edilidade, cumpre-me, com funda-
mento no art. 33, § 12, inciso I da Lei Orgãnica do Município de
São Paulo, intimar Vossa Senhoria a comparecer à reunião ordinária
desta CPI, a se realizar nesta quarta feira, dia 03/03/93, no Sa-
lão "Tiradentes", localizada no 82 andar do Edifício da Camara Mu-
nicipal de São Paulo, situado nesta capital, Viaduto Jacareí, n2
100, às 13:30 horas, a fim de ser inquirido sobre fatos, que deram
origem à criação de tal Comissão.

Valho-me da oportunidade para apresentar a V. S. a afir-
mação do meu elevado apreço.

Atenciosamente,

2) Maurício de Godoy Macedo

3) Carlos A. Macedo Barbosa

4) José Antonio Mendes
4

5) Eduardo Roide

411	 1) Salvador Gonzaga Morbach J



O

y do proc.

WIA
- ---RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PiN

-TAQUIGRAFIA-

iftl n: (O 
o

O funcionário

CPImorg• 3,243

asulij~a #3 Sr, Presidente da Comina, Bula:untar

de Tacildrito recebeu do Cons6relo Ma Nova Ilinapavi t em que justifica

a ausencia doo seus integrantes * em virtude de terem compromissos amou,.

eidos anteriormente * • pedem que *itã= convocados* j& que se colocam

A disposi4o* com uma anteoedincia de 48 horas, Como 48 horas chega,rfa.

zoe no *Ude* a Secretaria dos trabalhos se encarregar de intimttaos

para a prUma segunda feira * dia 8* com ideio ao 13130 horas,

Por outro lado* tambia deve ser registrado em ata que o Pre-

sidente da Comissão pedir& coa a antecedéncia necess&ria a prorrvgação

de prato* para que esta Comisero termine os nus trabalhos a contento,

Liniaffla4ain3o22123nes) Estrio encerrados os tra.

balhoe,

CÓD. 0597
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ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA BENEDICTO PEREIRA PORTO S/C

PEDRO PAULO DE REZENDE PORTO

ANTONIO PINTO MARTINS

BENEDICTO PEREIRA PORTO NETO

FERNANDO CARLOS DE MENEZES PORTO

RENATO PIGNATARO BASTOS

JOSÉ CLÁUDIO MAGNANI

RODRIGO PORTO LAUAND

BEATRIZ COCHRANE MATTOS

EXMO. SR . PRESIDENTE DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO DA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

O CONSÓRCIO VILLANOVA-DINAPAV, por seus

representantes infra-assinados, assistido por seu advogado, vem

perante V.Exa. expor e requerer o que segue:

Diretores e empregados do Consórcio foram

intimados, na data de ontem, para comparecerem hoje (03/03/93),

às 13:30 horas, perante a Digna Comissão Parlamentar de

Inquérito que apura as responsabilidades das obras de reforma do

prédio da Câmara Municipal (proc. n.o 0060001/93).

Não obstante o Consórcio tenha o firme

propósito de colaborar com a Comissão na apuração dos fatos,

colocando-se à disposição para todos e quaisquer esclarecimentos

que sejam necessários, seus diretores e empregados estão

impedidos de comparecer na reunião designada para a data de

hoje, em função de compromissos inadiáveis e previamente

assumidos. Lamentavelmente, tais compromissos não puderam ser
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PEDRO PAULO DE REZENDE PORTO

ANTONIO PINTO MARTINS

BENEDICTO PEREIRA PORTO NETO

FERNANDO CARLOS DE MENEZES PORTO

RENATO PIGNATARO BASTOS

JOSÉ CLÁUDIO MAGNANI

RODRIGO PORTO LAUAND

BEATRIZ COCHRANE MATTOS

cancelados.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA BENEDICTO PEREIRA PORTO S/C

Dessa forma, o Consórcio requer se digne

V.Exa. designar nova data para que sejam tomados os depoimentos

dos seus representantes e prepostos, comunicando a data e local

da nova reunião, se possível, com 48 horas de antecedência.

Reiterando a disposição da requerente de

coloborar com os trabalhos da Comissão,

P. E. Deferimento.

-Paulo, 3 de Iftarço de 1

Co 4nsO ioZãÁanova 	 Ra__

angiápr'Cllipfr4p1D AP •

Ár .

Pedro Paulo de 'lezende Por o

C771-73-L/l-S-c72K2

recebido na secretaria das ComissOes Temporárias

em: 03.03.93 - às 12 horas e 45 minutos

documento de fls. 1 e 2.

/A/i/fM
Jader A. Pimenta - 10860A.

Sec trio
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FLS. ... DO LIVRO DE ATAS.

ATA DA SEGUNDA REUNIÃO ORDIN4RIA DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE
INQUéRITO QUE VISA APURAR OS EVENTUAIS DESVIOS, FIXANDO-SE AS
RESPECTIVAS RESPONSABILIDADES NA EXECUÇÃO DAS OBRAS DE REFOR-
MA DO PRéDIO DA CAMARA MUNICIPAL DE S. PAULO.

Aos treis dias do mês de março de 1993, às 13:30 ho-
ras, no salão Tiradentes, 813 andar desta edilidade, reuni-
ram-se os nobres Vereadores Nele Rodolfo; Brasil Vita; Aldaí-
za Spozati; Zulaiê Cobra Ribeiro e Archibald° Zancra. Sob a
presidência do nobre Ver. Nele Rodolfo os trabalhos foram
abertos e dada a palavra aos membros desta Comissão. O verea-
dor Brasil Vita esclareceu que o presidente desta CPI, Nele
Rodolfo, recebeu a justificativa da ausência dos integrantes
do Consórcio Vila Nova Dinapavi, em virtude de terem compro-
Missas assumidos anteriormente, e pedem que sejam convocados,
com antecedência de 48 horas. Esclareceu também que, como en-
traríamos no sábado com mais 48 horas a secretaria desta Co-
missão tomará as providências cabíveis para " intimá-los para
a próxima segunda feira, dia 8, com início às 13:30 horas",
disse. Continuando no uso da palavra, o Vereador Brasil Vita
pediu para "ser registrado em ata que o Presidente da Comis-
são pedirá com a antecedência necessária a prorrogação de
prazo, para que esta Comissão termine os seus trabalhos a
contento". Nada mais havendo para ser tratado o Senhor Pre-
sidente deu por encerrada a reunião. E, para constar, eu Ja-
der Augusto Pimenta, lavrei a presente ata que, lida e achada
conforme vai assinada pelo Senhor Presidente e demais membros
presentes e por mim subscrita.

\\kiee--

s i e t
ELO O LFO
Pre 

AI COBRA RI8ÉIRO

ALDAí'A SPOSATI

BRASIL VITA

STO
44't

PIMENTA
cretário
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Secretário

'JSUE;15::1.15LIWEIRLIEGE	 _WEIUS	 C1311.2:...S.:a.ELEjES.

Sáo Paulo, 03 de março de 1993.

Senhor Presidente,

Comunico a Vossa Excelência que a depoente 11111? ar-

quiteta Thaís de Hardi no foi ouvida no dia 01.03.93 por

estar de nojo (falecimento do irmáo), conforme documento

em anexo, motivo pelo o qual a arquiteta deporá na reunião

que se realizará no dia 04.03.93.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa

Excelência os meus votos de alta estima e consideração.



FOLHARODÍZIO ORADOR
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-TAQUIGRAFIA-

Folha n." ,/r 07 do
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O funcion:arir."".
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DATATAQUIGRAFO SESSÃO

corassIo TABLArarTAR DZ rsrQuÉRITo

Obras de Reforma do Prãdio 

Camara rfuzniciRal de são Paulo

SRS. rmnRos: Vereador Nela Rodolfo (Presidente)

Vereador Archibald° Zanzam. (Relator)

Vero adora Aldalza Sposati

Vereadora Zu1ai Cobra Ribeiro

Vereador Brasil Vita

Reunião realizada no Salão 2iradenteel

em 4 de pravo de 1993.

Solicitante: Sr. Vereador Nele Rodolfo

Mulo CPI/111 012/93)

CÓD. 0597
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SESSÃOTAQUIGRAFO DATA OR

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA it4iba
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GRAFO	 SESSÃO	 DATA	 O R PORf1-111CMFOLHARODÍZIO

cui 4.1.93

O SR. PRESIDENTE (Nelo Rodolfo — 	 — Vamos dar In-

cio a mais toa reunião da Cozaiado Parlamentar de 7.nquérito. 1104

je, wmos ouvir a arquiteta Thaís de Urdi / que 6̀ uma das respon.4ã.

veia pela obra aqui na Cronara Munioipal de rao Paulo.

Passo a palavra ao nobre Vereador Brasil Vita para as

primeiras perguntas.

O SR. BRASIL VITA = ara. Thatsi a senhora e...?

A SRA. MAIS D1 17ARDI = Sou arquiteta, funcionèrla da

Prefeitura conoursada, tenho 22 8210/1 de Prefeitura e mim comiesi

nada para a azara em agosto de 91.

O SR. 13RA.SIL VITA. = Sob a Pmeinnota de quem?

A sSItA• TIECA.IS DE NARDI al Do Vereador Arnaldo rtvieira. Eu

vim comissionada em gabinete. Eu via em cargo em comiseão, em pri.

melro lugar, no gabinete do Vereador Jostfi índio, que era o 12 viec

alice

Preeidento E, ao final desse ano de 91, não existindo =Aso car-

go que ocupava, que era da vice.Presidâncialt a Casa houve por
CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

FOLHARODfZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO

cr .	 -á4;45.
O funcionário

ORADOR

alice 4.3.93

bom me nánter, e eu estou comissionada deste essa data na quota

administrativa. Ea sou comissionada agora na Casa, Za0 mais em ga-

binete de Vereador.

O SR. BRASIL VIA = Na Casa,a senhora diz na Presiden-

eia ou na Diretoria, Geral?

SRA. TRAIS D NARDI = Na Diretoria Geral Na DG

O SR. BRASIL VITA = Na DG. Dra. Tsha.tal a senhora

js1 está' a par, atravás de informagiíes preliminares, dos objetivos

desta CPI que foi requerida pelo Vereador Nele Rodolfo e os comp

nen,tes que,a senhora sabe, integram esta moa. Comissaa,

A senhora quando foi comistonada aqui na Casa atravão

de 'ofício dirigido è. Prefeitura, a senhora veio para este proble

ligado è. reforma, ou por qualquer outra razão que na esta?

A SRA. TRAIS DE NARDI es Quando eu vim para o gabinete

do Vereador, eu vim para prestar asseseoria tàenica a ele?

O SR. BRASIL VITA g= A ele pessoalmente. A ele Vereador?
CÓD. 0597
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ORADOR

Folha n: 	
LO 

O funcionário í

014T. APARTE

roc.i
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA-

•	 A SRA. TRAIS D3 NARDI IN A ele Vereador. Como ele assumia

naqu.ela data a Presidanoia da Comissaot de Obras, ele pediu para

fazer parte da Comissão de Aco~aento da Obra, que JÁ estava e

andaxaento, era a primeira obra a cargo da Ricardo Pappo.

O SR. BRASIL VITA ta AN sim, a senhora ainda entrou

na, primeira fase da Empresa do Papisa?

SRA. MIAIS DE MARDI itt Isso. E em seguida, exatamente

talvez pelo meu desampenho na COilli88710 9 ire que resolveram me manter

na Casa para continuar o acompanhamento da obra.

O SR. BRASIL VITA E a senhora continuou? Continuou

fazendo o soompashamento?

A SRA. TRAIS DE NARDI /21 Sim.-

O SR. BRASIL VITA	 That% , em que consiste eeee

acompanhamento?

CÓD. 0597
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alce 4. 3.93

A SRA. MIAIS DE NARDT, O acompa.nhamento nessa nova f.h

se da obra tem =a caracteriatica diferente. Como /Ás arquitetos

a engenheiros não fazemos parte do corpo estável da Casa, fica mui-

to dittoil a gente fazer... " como que eu posso explicar, nés não

temos acima de 11013 responsáveis técnicos dentro da nossa área.

Ratão, o nosso acompanhamento um aco~ento de interface

dentro da Casa. Ou seja, a gente sabe exatamente cozo lidar com a

Casa em andamento, o que pode da obra ser feita em cada momento.

Ou seja, tal área está ou não liberada para a obra. Isto a partir

da conversas com os préprios Vereadores e levando os problemas

à Mesa.

O SR. 13 RASI1 VITA = Agorat eepecificamente )a Senhora é

uma a tocadoraw de obras* no que tange 21 reforma, segundo ouvi

comentitrion? A senhora seria espeoificamente a *tocadora de obras*

A SRA. TRAIS DE NARDI ze Não, não é, verdade. Existe =a

Gomis a'sãO.

SR. BRASIL ITITA 2:t Não existe nenhum demérito em ser
CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

14'haL

O funeionári
RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

"tocadora de obras". É uma expressão.

A BRA. TILAIS DE NARDI	 NU é bem ser *tocadora de

obras". Mas eu realmente, por formação, tenho condição de tocar u-

ma obra. Mas a parte de fiscalização eu faço, mas no porque seja

parte da Comissão de Accwwhezento, mas por uma caraaterística

zaulto minha. Eu gosto.

33RASIL V/TA	 ru. sei. 2 personalíssima. Ratão,

a senhora vai definir para a Comissão o que a senhora faz,

que não a "tocadora da obras*, a senhora jé. que est& dizendo

que no 	 attp por uma quem-Cisto' de personalidade e de prontas:tonali-

dade, "a tocadora", então onde é que a senhora entra nessa risca-

lização da obra em andamento?

A SRA. TRAIS DE FARDI =Essa fiscalização faz muito o se-

gaiato. 116s temos a atribuição da prestar esclarecimentos teenieos

para as decitaães da Mesa. Ou seja, quando vem um elemento técnico

dos 6rgãos de fiscalização técnica de EDU, se a Ilesa precisa de

novos esclarecimentos, des aqui estamos para preatãoaoslt Na
CÓD. 0597
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Folha 
n•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PANILO • —

-TAQUIGRAFIA-	 funcionar,

ORADOR

t.baie

roc.

tambt3m basicamente fazemos a parte de . , liberação de éreas. Digamos

assim, problema de saber como entrar dentro de uma Cana em Caba-

_ Ihó-à normais. Ou seja, n(Se no podemos interromper os trabalhos da

Casa. _Então, eu não posa dizer hoje: os eenhoree podem entrar no

plentirio. . Trato, tem de ter uma regra.

O SR. YRASIL VITA =e Certo.

A SRA.• MAIS DE NARDI = Então, a nosoa função é esta

bole cor coza a Mesa, e coma os Vereadores e com os Diretores de 4-

re as que aaò envolvidos pela obra, um planejamento de ataque da

obra. É este mais o meu papel aqui* È planeáamento de ataque da

obra dentro da Câmara, sem que isso venha causar grandes transtor.

71013,

O SR. BRASIL VIA mi Ratão a senhora tem, prell.m.inalmen

te, (-.) conhecimento do projeto que eira em andamento? À *senhora

conhece tudo para ter oondiçães de saber de come deve ser?

A SRA. TRAIS D2 HARDT ag Siar

CÓD. 0597
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.3.93 tMais1 cpi	 4alice

Nem todo o projeto. O detalhe do projeto não necessariamente eu

conheço. Eu sei exatamente como ele pode interferir com a área on-

de está colocado. Então, digamos, eu sei o que é a escada interna,

o que é a escada externa metálica. Sei quais são as áreas polemi-

cas de cada uma delas que serão necessárias para que se possa

plantar. Então, sei exatamente como que essas áreas precisam ser 1

beradas e em que prazo. Ou seja, a escada interna, que é um fato

concreto, porque o projeto já existia, já estava detalhado. Então,

a gente saberia dizer: não' faça isso, porque daqui a pouco entramo

com a escada, e a escada tem prazo total para ser executado.

O SR. BRASIL VITA = A senhora faz mensuração de obra ou

não?

A SRA. TRAIS DE NARDI = Não.

O SR. BRASIL VITA = A quem cabe a mensuração da obra?

A SRA. MAIS DE NAROI = t feito pelo EDIP.

CÓD. 0597
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alice

DATA

4.3.93

SESSÃO

cpi

.........
C1R ADOE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

o_onuisir, VITA s. EDIP fl quem, faz a Inauguração, a

medição, e tranemite ao 6rgie que vai pegar?

SRA., TRAIS DE 1TARDI = Exatamente. Na verdade á` o

seguinte. Os técnicos fazem a medição...

O SR. DRASIL VITA = Os técnicos de EDU?

A SRA. TRAIS DE NAMI, = Os técnicos de EDIP, e passa

por toda a hierarquia de MI?. E o Diretor assinando para a nossa

parte técnica está perfeito. E ai o latud.mo que a gente faz, real-

mente a gente amora dtt uma ~Unha, mas é no sentido de orient

o préximo passo administrativo. Tenho 22 anos de Prefeitura, tra-

balhei em gabinetes, então a parte adminietrativa eu conheço rei

tivamente bem.

CÓD. 0597
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-TAQUIGRAFIA- 	 funcionir-i;
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2 ant. Com. Inq, 493,93

ILBLI jeamarhi -rà senhora ingressou em que fase? Se não

me 'engano a senhora falou, que ingressou, nesse seu tralho aqui na Ca

ca, por ocasião em que já estava o Papas, estava o primeiro. Então a

ganhara conhece o desenvolvimento do projeto tanto o anterior como o

postérior e conhece, tambimi, desde o primeiro da primeira empresa que

ganhou a concorrancia,

A Site. TligS DE liApi - Quando eu chegael aqui. Vereador,

existia um ~ame na ~eira obra e matruz a firma havia eido, pela

fiocalização, multada, proposta mata e a ruptura do primeiro contrato.

A firma recorreu dessa decisão. A Mesa matou essa decido. É nessa ho

ra que eu, entro, 'usado a Mesa acatou o pedido da firma de reconsidera

ça,c'), houve a necessidade de-uma-retomada da obra com ma cronograma

mais real, Eme cronograma real foi desenvolvido pela firma e ele im.

plicava mai em mata 540 dias de obra. A firma, realmente, tinha muita

dificuldade tícnica e ecolatica para deeeavolver essa primeira fase da

obra. Zu no havia acompanhado 4 desenvolvimento da obra atl chegar aqu

Xas existiam lima aérie dê obras j4 executadas e nã.o tinham sido, ofi-
-

cialmenteip recebidas, /ias sempre tinham pendencia para o seu, recebi-

mento, Então, a primeira provida:teia foi tentar nivelar * Igualar tudo.

estar recebido e recomeçar da um modoTudo que estava pronto devia
CÓD. 0597



de enaaprirf

4,.....tyrr 4. Nessa *atara, Drap, 'ais, houve a rup-

tura.contratual em virtude da inadimplencia da empresa Papa?

jalaWseita~ - 10 houver. Na verdade ele não era

um inadimplente,- O problema todo era que a gente, f ,e Ele cumpria a par-

te no nen contrata" Mas, exatamente, Porque o contrato Previa — re-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

.roc.
a:.

• p9?
.............

O funcionári
RODÍZIO DATASESSAOTAQUIGRAFOFOLHA

2 antio, camidaiqq.

mais coerente, mais tranquilo anna novo cronogramal k Então, eu não par-

ticipei de acompanhamento das, obras executadas no 22 ~Mn Ing)-80.

io lp 32 eub-solo, aqui no lfiandar onde foi tirado um audit6rio, que

011 dm& cheguei a conheceroNissa fase eu nu estava aqui% Porím, estava

no recebimento do que tinha sido executado nesses lugares, porque todo=

eles tinham aluitas pendgnciaal Poi um período muito difícil de traba-

lhar. A firma tinha muita dificuldade em atender a fiscalização,. Nesse

período da Ricardo papa, pisa eatabelecemos um novo modas vivendi, quan

do consegui entrar, que era o seguinte, A fiscalização vai andar toda

junta porque se tiver que falar, fala todo ~do a mesma língua Então,

foi isso que niSs fizemos,. A primeira coisa foi par ordem., tentar plir

ordem numa obra .que estava, realmente, coa atuitaa dificuldades. Na b.ora

tlue conseguiam; -por ordem ficou claro que a firma não ia ter condiçães

CÓD. 0597
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gra dentro da Prefeitura”.

2mrargiagaZa - O tempo?

41".22~E, Nãot Quando não existe um preço ea-

pacifico para um determinado serviço,.,

o SE. *Lm VITA- Preço unitário?

Isso, 31 chamado preço composto. E

ele :a executa" absolutamente nada coo fosse preço composto, porque

Vão era aprovado. Porque eu não vou ~tentar enquanto não aprovarem.

zaalivauSa-ticzláuwa_lna impasse do tipo: eu 11.40 110300 receber esse

nitário porque ele não toma um ralo i. Está faltando a grelha do ralo.

Ratão* ele não punba a grelha de ralo,. En'tikop o impasse era muito difí

*111 realmente,-

O SE. "spi VXTÂ- 3 quaado se deu o divõvrcio?

SR1, 21 que rds fomos, rente, estabe2

leceaulo prazos para que ele ~esc, para que punem:se as coisas e elel

C°D~PEIMIllagala
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TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

começou a deecumprir esses prazos e nds começamos a pneseionar no sen-

tido de que ele tosse multado, por descumprimento& AL ele entrou com

um pedido dizendo que 'miei tinha condigiien financeiras para tocar dada

a torta como foi feito o contrato, antes de planos econamicos, que a

t3itua.g. lo dele seria ineustentEtvel numa. obra,,,

SkainamULA - Ele sofreu alguma ~não pena contra,.

tual?

A Slis t p413, 1E~ - Que eu saiba., não,, Nesse final, ao

Ele sofreu iria ~ação' ft mas imo -foi

p 	 Mas o contrato não previa qualquer índi-

ce no sentido dele ser penalizado ! .ou, ao?

X14,	
,1.1411 

suam ne foi. Pematgatto sim,

pjw3JIA E ele cumpriu? ela Pagou a multa contra.

tual?

41•04441023Liew,;_g1.1% T,ba multa por.p Oras° em obra,

CÓD. 0597
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ROD(ZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONTrAPARTE

2 Wit com4ing., 4,343

	 E pergunto quando houve a ruptura..

ilusaujaWla Que eu caiba ao.

goiejar4=itk ~ A senhora não tem coulteeimento?

_Awatm.amwitadawi,j,	 nu tolo certeza de qual foi a

decisão,

94,49,8445A- /5.0 te" ~cimento, evidentemente*

aenizra não trt obrigada a caber* Menos estou tentando , obter lufar-

magSesir de com2.89. deu aaeguuda,tomada de prego 	 ~mos we

foi feito atraviic de EM, 1.stravis digna ~c dasEta . ecteuria toda

de ED11119. rao ~a perder tampo com. teco, parclu,e cabemos, que. fol. EDI?

Vem elaborou o. edital, etc*" etc,.

Eu .gost/geia caber" para-minha cadelafação-, • 4!ca fazer uma

pergun.ta, talvez duac*.Já entendi bem o meu comperrtamento• A senhora

foi muito clara na nua pacição aqui dentro da Casa, Eu goetaria de Sep.

ber da senhora o :seguinte,. A. senhora, porventura, a Ganhara que tmar-

Eu goetaria de gap.

CÓD. 0597
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ant„, Oliat 43,93

h(ca est& na fiscalização. a ~Ora. por' venturaf Be deu ao trabalho*

ou não, veja bem. porque a aenhora pode dizer*itambiim não i da minha

coloPetOncia, o problema de pziegoa, Á senhora podia esclarecer alga

coisa a zda alui?

21~" Na verdades não, Terea,dor, ,A. laisaha

prtItica antes do vir para a Camara, eu venho da itrea de Projetos Viti-

r.tosp en fui Superintendente do Projetos Viarion, Então eu, tenho uma

noção de pregoa! mas uma noção global,, Em nunca levantei quantidade,..

tagjakamina Mas, especificamente. a senhora nunca

cuidou. desse aspecto?

plan ft . no, ~na ~dei denso aspecto,

O E0,3115WIL Iggik Estou percebendo que o seu posicionarem,

to nossa esdria toda era de fiscalizar o andamento da obra, ~CM*

examtnif-lo f levar ao conhecimento, atravís do seu, conhecimento

denico, à Moa ou. é, Comissão de ~4 Á finalidade aun era a Pessoa

ticnica que examinirra COMI olhares titcnicos informando a Ilesa aquilo

que cotava acrontacexiow Eate IS seu, posicionamento,

CÓD. 0597
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O_

sabe que a senhora pewdeu -txm 	 ernta notf 0,04410011089.
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O SR" pkikgrnt: Vnik - A senhora não tea condigaes de saber

de como tecnicamente foi feito o edital i que foi feito pela EDU., No

sabe no explicar* nesmo porque não obrigada a tanto, ima comparação

as pregoas assmo-.porque não 4 a nua 4real

SM* ffi tt;S DE =PS Não era a minha troa,

S. UÃL VXTÂ- Estou satisfeito com o que a senhora me

falouip

4A na, 41011.12,& SPOSAV Queria pegar no ponto que o Veres'-,

dor &tugi Vita coloca para o final" Primeiro !, quero pedir desculpas

Ponue eu estava em plena-frio, Estava aqui o SecretÀ*io de Viam Ptibli-

cas e eu, fiquei retida 114 Terminou agora a axad~Ey 034414 a nossa

catais° da obra da Paria Itlaa,,e texabES5e, nossa solidariedade ao que
.avnoicr-/)

passou na Cir,"
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241491441~ Obrigada,

424.441~1.4E2M 1i peguei um trecho do een dopai-

mento e acho muito Interessante saber um, pouco da dintimica quando no

00i1. relato diz que a obra Ricardo Papa tbaba uma relu "tailucia em execu-

tar serviços que depend,essem de um preço composto, porque esse preço

mkpxxaba1 exigia uma aprovação.•  Então, queria pedir o seu relato de como

que era essa aprovação. como tf que isto ~atedia, em çtue instãncias

passava essa aprovação. quem aprovava e a ddintimica 43.sso, o tempo que

levava. e tal,, • 

Ira verdade 4 o seguinte, O preço

composto Passa, por Mair.-Quola PrePar,a cago Preço ~Posto 4 aZDIN

Depois de pz,operado ele 4 cotado., toi~ cotado e von como um ter-

mo de aditaminto do preços a .ser !ap~.i no caso da Cglmara quem aproe.),

va 4fai a Maaa, Itatão todaves que /louvem:1e te/130 de 'aditamento a gente

tinha que ir Mesa e explicar o 'lua) eisnificava a gente estar•pondo

o ralo no sei o qua.,Z era uata situação bastante desagrad‘vel porque

nem todos os vereadores do tanto:, na ¡rea i s alguns tinbaza dtivida,

coa todo direito. mas pra um ~elmo realmente muito dittail f Eu enten

dia isso quase a cone uma agress4q* aos verffp4oreerle0 no da, abs.?,
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lutemoute¡i " Aue. paber. »oram. aguele preço 4 .z:ia ou ipsilon. Na hora *a

do:4w * moo dão o ava1, 4? Eles alienam em olimal4 Eatío, era o= muito out.

dado que a gente reala 10040:

masa hora ,911.,o Paula

CÓD. 0597
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Nessa hora examinlvamos tudo coa muito cuidado para podermos eu-

caminhar 411 Mesa, E, partindo disso, & feito um termo de aditamen-

to e Os serviços estão autorizados, Depois de autorizados, eles

executam e fastliiije a medição. I um processo muito demorado,

Siti1i: ALDAIZA.SPOSATI - Uma ol:tra questão: na sua

condição de acompanhamento e fiscalização da obra, mm lhe coube,

algumas vezes, aferir a folha de medição?

SRA. TRAIS DE URDI - do. No tempo da Ricardo

Pappa a medição passava pela Câmara, sia. Mis isso era feito da

seguinte formal nla nos.reuntazioa na Omissão, todos, e j& tinha-

aos um sistema de controlei Os engenheiros aprovava*. Basicamente

aram os angenheitoe porque tanto eu como a Valeria na pOsiçio de

arquitetas ttnhamos alguma dificuldade nessa Irem. Era analisado e

•
nos apresentlmamos um relatorio de mediçao dizendo que aquili ma ter4

mos de quantidade era real
)c)

u simpaj era compatIvel coa o executado.,)

dm tf:lhanos muita noção porque isso era acompanhado por engenhei-

ros da Casa. Nessa poca o DrxDarinaldo fazia isso conosó

CÓD. 0697
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SR.A. ALUIU SPOSATI Por fia, uma Ultima ques-

•-	 .

tãO; na oondição de arquiteta, qual e o seu parecer sobre o escopo

do projeto paras as obras da Camara Municipal* Oque a arquiteta

entende? Est: adequado? O que a arquiteta sugeriria? PrecSaria de

alguma mudança? Na sua avaliação, como voce entende, na realidade, o

escopo do projeto que está em andamento e inclusive, Se indica

stgéstges de alteraçees. Be entendi, quando a arquiteta chegou aqui

o'projeto já estava aprovado.
.4,

mulumaxxx

A SRA. TINIS DE NARDI - Na 'verdade, acho que esse

projeto reflete exatamente o escopqaa obra, ou seja, a segurança

da Casa. Este : o ponto fundamental: a segurança. Para quem conhece

o predio, e passei a conhece-10 suito bem, e uma temeridade ficar

aqui dentro. A obra delmegurança, ou seja, o sentido de fuga das pes-

soas, acho que ao h: o que discutir. Isso : um calculo de engenharia,

z de segurança tranquilo. A, pot posição das escadas este determinada.

Acho que : perfeito. Não existe erro, Acho que ; o que deve ser foi-

to; não o que deveria, mas o que deve ser feito. easxm
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- Aparte fora do micrOfones

• * *

sra, MIS DE MARDI-- A obra de segurança. Esta obra não

de embelezamento4

O 811. RUO RODOLFO .À senhora est& *a dizendo a parte *A-

trft.ca, aio I?

811, -

Á SRL, TRes IE NARDI it o seguinte: quando argarkajfala

em segurança, estamos falando em rotas de fuga, ia 'liminar provi'.

veia fontes de incendi° e azgazianctaia em equipamentos para eliminar

fogo. Este / o conceito, de segurança, quer dizer * coso. •

•O SR., NELO RODOLFO - É o necesstario,

A EMA, MIS DE NARDI A Obra da Caga não Z nada alait dias+

O SR NEL() Rum"	 Ror lex exenloil, a parte de ar condicicin=
com 0597.	 •-	 •não tem nenhuma ligaçlto cem e que Z -geOeosério fazer, nao e?
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ário

CO

A SRL, TNAIS DE NARDI Acho que tem, aia. Como donica,

~pelo que entendi dos engenheiros, sinto essa dificuldade desde
"

o . prirmero dia
) 
que e a seguinte temos muitos aparelhos e ar scondici

nado na Casa, do cento e immemsk sessenta e poucos. E, as exigenci0

da Caia seriam para um mimem muito ~oro Todos os pedidos acabam

indo para a Diretoria Geral, onde estou., Para fazer uma nova instale

ção de aparelhos, não poderiamos porque a carga que existe na cabine

de forçar e mamo o sistema de distribuição %Mb:a nlo : adequado.

Pensando nisso tudo, na hora em que tentamos II adequar a Casa no

sentido de por mais aparelhos, porque temos _hoje na sistema de micro

computadores que precisam de luma_concLiçikapecial de ambientelgradr"

nos preocupamos. Sei que as pessoas que estão pedindo precisam do

ar condicionado, mas, por outro lado, coso trecatai! alo podemos dei-

A
xar•porps porque sabemos que existe um alto risco de incendi°.

Outra coisa que a gente nota ; o sistema de manutenção da

Casa, tudo : feito pelo sintoma de manutenção ele tem condiçOes

de fazer reparos, mas alguns ,equipamentos não permitem reparos,

porque tem sua vida trtil acebada. A gente conserta daqui e ele laca-,	 ,	 t.•

ba quebrando ali. I uma manutenção Rara e ao mesmo tempo dificil de

CI
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ser feita. Inclusiva, existe um sistema de um gaz especial que vai

para o sistema que acho que g de alto risco para o subsolo da Casa.

Então, o que se imagina : o seguinte: algm da vida til dos atuais

agitar acabada é a manuten-çgo ser diecil, ele tem um outro risco

effl-que 74 s o usugrio que muitas vozes não sabe usar. A pessoa sai e dei1

xa ligado, ngo se preocupa, isso g uma Unte de incendi°. Tem al-

gumes coisas na Casa que me causam estranheza: cortinas, aparelhos

de ar condicionado de paredes São objeto* de alto risco de incendi°.

Os engenhoiroa de. "França prop8•m que isso seja eliminado, que se

troque isso por um sistema onde não exista tanta z manutenção;

que no azista a possibilidade degmm quebra por manuseio; que não

seja UMA tomada bipolar cheia de problemas que possa 'causar um im,

(
cândi°. Decorre data ideia de se fazer- um sistema central,que

1

mais carop do que a gente comprar os trezentos e tantos apare-
,

lhos que a Casa precisa. Forgas acho que : muito mais seguro)pelo

que eu entendi de engenharia de segurança.

Deapulpe-me, voo; fez a pergunta e eu no respondi * Acho

que a obra da segurança ; fundamental para a Casas 	 hg o que dia-,	 .

cutir. Em relação aos demais elementos que estio li, nada mais g

do que um 'macro zoneamento que foi feito na Caças,Esse macro zonea-

'
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wer0 yes "no sentido de organisaririmeiro lugar, ganisar as ati-

vidádes de planirio e toda a assessoria em torno dele, que estariam

muito .prOximaa. Poj planejado para 9'1.2 andar ) o pientrio a i o as-
.

.114 Oscar Pedroso Borfakos sexos. No NXIÇ 22 andar todo o tipo de
,

assessoria que a Nana pudease precitars, Depois . disso, imaginamos

I

que todos'oa andares tensa apenas atividades de vereadores. Não

tem nada 14 ver , Departamento Pessoal., Departamento de Contabilidade

dos vereadorei. ,Z Bondo aseim,.ividade normal dós gabinetescom a atividade normal
'

pensoum-sa em passar OS departamentos administrativos para os andarea

superiores o que traria uma enorme vantagem porque o fluxo de pesH

soas que zebu sobem e descem diminuiria. Ngs tertámos uma raciona

lização _no uso dos elevadores. Os nossos elevadores estão com sua

5-

capeta-dada AO liaiteá Otwinarnmsfflffleiff~~~8~8~8~~11110181'4'	 1

Raimundo)

COO. 0597
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PARTE

1 irtiriundo

•181ek Aumentar o zatnero de elevadores só se fizemos pela ela az.

terna, porque intemtimente não. vai ser mais muito fixa. Tffinicar-
,

latalte a gente pode fazer tudo. mas ~plica =alto.

Ratão, essa racionaliza '9éjo foi no sentido de as ativi.•

dados que vem de Fora para dentro, tipo protocolo, entrada de do..

aumentos, tiara que estar o mala prZocimo possivel do andar térreo.

Nada que deva ir para os.3ajur gabinetes de Vereadores deva passar

por atividades administrativas. Ratão, estas a gente joga lã em

cima e fica can mais trenvilidade da trabalho. Edu  racionaliza-

ção 6 a que foi proposta por um grupo de raciont~ e Umbela

eles ouviram osign arquitetos. Ai eles caavidanon a Comissão de

leampanhartaato de Obras para *um parecer sobre isso. A inten.

inclueive era, se introduzida a informatização da Casa. cano Fazer

a distribui4o de cabos de informatização. Até a localização doo

departamentos no 121trirgtar teu um sentido ligado h, poeeibilidade

de informatztzação. Quer dizer, eu não 'rodaria em nada o projetos

É isso. Voes mo perguntou. eu não mudaria em, nada o projeto.

kaimagana São obras =cessarias e não Iram-

Unirias. 'ao necessitadas.,

dilmebnunaniania :"atiolente•

CÓD. 0597
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ATE

4 AI. Rum IstipazAt ~X; - só Para sclarecer aqui,

lendo o relatório de obráSs me parece que ainda eza fase de prè-

iírojeto a parte referente ao projeto de bidréailica e elétrica*

A SRA. WS, DE ggp; Sias

A"? jastaaffila S6 também para eu poder en-

tender que* aProVap como è o ritmo desses pró-projetou, quem apro-

Yva -oprojeto e de que maneiras queria entsucler~a isso vi_

41~41.20~.	 verdade, 45 o magaintet (rum-

o 310Wire 01380 licitação nós não—tinimos os projetos executivos*

Nas ~os um levantamento prêvlo de situaçres difíceis na len

Casa sat Nós ~os um projeto básico de "hidráulica ;do temer-

géncia e um projeto básico da itt 014-trica de exergéncia;, Não era.

ia projeto •elitrico para a eu Casa neza ina projeto ~tico poma

a Casa, São 2 colem diferentes. Quando eles enema * contrata,-

rem consultores altamente e~irados só nessas 2 éreas -,a3c,

elite/0a e hidráulica,

iiimaia,makagajkaalk XL.. as quem ?

gry" vais kiamn, A nova firmas, a Vila Nova...

gitt épvg R20;-1 Contratou consultores***

itiattjaniarejega. O consórcio contratou uma 0021

saltaria nesse nível e foram eles quem fizeram o relatório básico 
CÓD. 0597
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gut permite una onamentago fonualo

aluar, jaamen, Essa consultoria 4 da itrium(?).

4~&~22I, — Na% não, ê a consultoria gel,.

tratada diretacenete pela Vila Nova* Esses projetos serão aprovados

por EDI? e a/Comiseito. de Piaotalxação toa ~roo espeoializeo.

doe nalCareas de alitrica e do ~loa e a aprovação doa /Iro>.

tos 4 dele% 84 deles.

jjauwaia," Pertieto. Obrigada.

usous§~1/2"u-~1 Vezehadorm

Ara/10x4o Unam I'

49~a"~"," Voca eattelltau gatcte a Pri-

=ira ~real ?

4 WI 11503 114";

9,214,~1~~ Comente nobre a negaa.da, ela

tem eatt~ara til:calca para terminar asna Obra?

41auSgazajaa Pao oze £oi apresentado tal a.

tí aquiou, acho que ela tem min do que estrutura técnica; ela tem

um corpo de annenneren atm/ente capacitadas A firma que vaio para

fazer o levantertanto da parta 81.4trioas, leoa ent~ria contratala

por eles, é do mio alto nivel & E ~ente eu, ac~ei o nervigo
n

de lewntax2ento dessa ~teria e, 	 ~te ispressioaadal
CÓD. 0597



1 r"
--0 ha ti .

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 1-:A,.--U..-L_O___.
WON,....

-TAQUIGRAFIA-
oc

ari0

ORADORFOLHA DATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

1/PirrinOto Clamr Retomai, 04.43.0344

tanto para elêtrica ai cano para hiarttu1iço4 Ia parto mie nettS.

Uca, eles ee ~eu a contratar o laior c gasultor de eatru.tura

.que 45 o ~o, ~colo (?)f leic, Quer dizer, eu acredito,.

de ter vieto o sorrio deles dentro da OSamt, a coatratação

que ellen fizerem", ~pra foi ca firmas de alta eepecial~ no

campo, no caso aqui da* dividrias, -que eles telan malta ~acida.

de para colocar aqui s6 elmo:atoe 3muito bontu

tagia"E" estiva aqui no- 318s do de.

zeatro ou wiet janeiro, quando foi -feita aquela vistoria, e rx6e cor-

remos os mdzass, e notei que aos não tiveram, nenhuma precauça.o

Coa os equipanteatoe nos gato/meteu doe Yeresslores* Não tauxiam cui-

dado oca relação ha ankirlion, computadores, que °atenram capoeiro:1os*

•Por imo que fiz ema perounta*

~1a~ Na verdade, Vereador, W isso

eu ~azei a falar ea. quem todos os gabinetes, que nós fama fazer

una inodincação' e pedi a tpaan todos os To ores etwipezentos

de orlara pessoal, cano inicre), ~ER fax e coisas desse tipo que

não fossam deixadas*

gjunajza 1ga recebi+ O sou chefe de sabinete

recebeu, tonto que toamos previd8ncias+ Isso 4verdade * Eu pelo

menos recebi, não sei se Oe decais ~iro/3 receberam cuidado
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com a poeira, saáeira etc., porque 4Aes não tinham condi-

çZes do evitar isnot Eu recebi, tanto que cobrimos lio fizemos um

Jeito id mis *a rance seguro.	 .

404$421Agasaaa•Este foi o ~de problezaal

algo= gabinkftes deixaram oquiperentoa bem. descobertos., Por outro

lado, na 411~ redida, doat possível £4.1 estive acompanhando o

pedindo a colocação de lemas. Agora a ~do. Une" foi luze

316s 86 pudemos fazer es derolt4ea no per:todo ladaza notara°, opa-

ser da Casa estã fachailal MJ:1ton- ~toa trabalharam,

Laja^ Deixa eu 86 tentar carpir:mentor

o raciocínio dó Vereador Unam, * eu realietta laftto a ~ora o

tenho uma admiração' mito graude polo trabalho CILID a 1eenhom estct.

desormlveado aqui, non o q• 	 colocar — e acho que .6 o qu

o Vereador quis , colocar ê que a senhora, teoricamente * faacio

nilrio. da CArara btunicipel do São' Paulo e não tem ~una ligação

Ma a eraP~Mmeleirlur oenstru:toras

itaitUdZiata~ " 11"12132c"

jarjaja	 quem tocou a obra foi praticam.

dor foz, a %lel euteraim diarbr n* oas _notamos que a reforma e

k1/4
liaõ atendo feita de uma * ferría: Vae3 que deeerffirlizada, Tanto (5
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que iNando azam& a Secretaria ou, pedi o. -sonhara um •monograma

das obras, izzaeAncado que a ~ora. pertencemo ?c 002~~

a ~hora mão ~a um, erwomma »ara 3210 01)IN313032tEirt '3250 6 "VezN,.

aaete

AmaatiZal~ " 2 vuldaas•

~2~wadwilat"20- Ene% acho (1110 ianno (21R° o

Vereador fanara quer 0010~4

Amefflasallta" 20000 explicar isso, Vereador,

cote ê o 00~0 antes da ~taças da obra* --11~tes da lici-

tação da catm já existia um ato da Me. 	 a organi.

nação doa aulares de uma fona itiorrearbe. Oi . seja, tome a opção

pela reorottnizaçg.o adnircixtrativa da Casa* 2am ab3 ia ocoueck.

no. CCM a Casa estava em i'Xmoimamento i fixem 'um Nano da num.

donas piwasogrepoivas, 011.00081"3 o lento. Ma tUiamos um prazo

de 6 menos e Ume aproveitar o recesso da duna e atli dezembro

~amos caocar as atividades alou lu~. Oa seja, deperta.

~toe cotariam subindo e gabinetes estariam demento* Este em o

escopo* B como 06 tinbarampeczaenae áreas na Cana foi por af ou)

comegamos• E 1nid=o0 realmente pmaando num prazo de 6 meus.

ori~ ~anota nossa em: irtemos tirar a A24. do 6* andar

e coa isso teríamos ~tido 2 noves gabinetes e catai-Unos paa-



sarido.a para o lugar final &C.a? cal seaa guita mais premi.= do

pio:dato*

Na imrdades nós contearizon fazer :Lactam ou seja, nuano-

aos o "Vereador para Iva departmto e isso estava ze-endezao. Rota.

3nellte elmo 111111~e em int • processo previsto para ser feito polo.

Casa n prazo de 6 meses* Ocorre pie imo tinta c=o ~lona°

nós meamos VOX0Et40213 no meio do ~traio e $4 lumvs izaka mormo

reeistkoiat na bora que nós 413,ã) oonsegataos Inerar ao &ema

do Tereadares este processo parou" Parou.. las não caneezdnou

zer de:~ da Casa rude no~ noWicação, tento ela gabinetes

mão 33.08 depzwtaraentoe.

'34eNialaanialieídimes(i -1141)2°) ••••

,Rataumao 04.43mo'411
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Então, a programação é que nês farismos isso no recesso

de janeiro, ou tentamos retomar isso logo ap6a as eleiçães. Ou

da, o grande empecilho para a imadança dos Vereadores, e gente ti

nha de dar razão a eles, ê que não estávamos num ano eleitoral,

todos eles trabalhando, e qualquer mudança iria preàudisar as ati

vidades deles. En •tío, o nosso compromisso foi parar e retomar a

sim que acabassem as elelçaes. O processo nem por isso foi mai

fácil depois. Então, quando nós chegamos ao final de dezembro,

mis til:lhamas muito pouca coisa executada da organização fisica in

terna, e ai é que foi a correria. Pai tua processo de correria por

que a gente já conhece a Casa. No momento em que se iniciam as a
•	 •	 .

vidades normis parlamentares entrar num £;abinete é realraante

to dificultoeo, atrapalha muito o serviço dos Vereadores, e não O

essa a intenção nossa.

O SE.PiDPLEITTE	 ZB)	 Agora, arqu...-

teta, ma diga uma coisa. A sonhara n53 acha que estava muito soz

nha? A senhora falou que a ~rasa tem condiçrdes, uma das melh

regi empresas do mercado. Mata, pelo que eu acompanhei no dia-.a-dia

eu achei que a senhora estava muito sê, e a senhora, teoricamente
CÓD. 0597
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funcionária da Cara, nada tem com a empresa. E a senhora

foi que agarrou a obra para que a gente conseguisse entregar os

gabineteo para cada Vereador. A senhora não achou que estava mui.

to sozinha para uma obra que estava custando quase 10 inilhães do

delares? A senhora não poderia ter dois ou ti4a engenheiros da e

presa ao oeu lado para correr o prédio o dia todo com a senhora?

A SriA. TEUS ,DE MEDI	 O meu trabalho ao era soment,

correr a obra. Correr a obra 41 fácil, Vereador. A grande dificul

datle era a liberação das Éroas para a obra entrar. Quer dizer, na

verdade a graad.e dificuldade cotava em tentar coordenar atividades

E, realmente, nessa hora praticamente eu fiquei cozinha, como o

Preeridente e o senhor perceberam. Houve um lapso. Quer dizer,

acidentes que acontecem. Hes érazia quatro elementos. O Miguel

Ginnetti saindo da Comissão porque ia assumir uma administração

regional; o engenheiro Coimbra porque teve um fato deeagra,dável,

ale perdeu o pai lá em Belém; a Valeria porque tinha sido avi.-

da que não pertencia maio a. CaMarat então tinha sobrado 134 eu.

Eu achei que pelo compro/ulmo que eu havia assumido com a Diretor

Geral eu podia tocar
CÓD. 0597
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CO . APARTE

O SR. PRESIDENTE (Nolo Rodolfo - ?Mn - E.i estou ta-

sendo essa colocação porque eu aoho que além da Penhora estar to-

cando a abra, o que estou insistindo com a senhora é porque eu

não entendi por que a senhora não era assistida tombei= pelo enge-

nheiros da construtora.

Na primeira raedigão, no comecinho de janeiro, *Se paga=

segundo o DIP, e eu recebi esse documento hoje, 2. milha, 339 mil

e 253 alares. Isso na primeira medição em janeiro de 1992. O

primeiro pagamento UL obra foi feito aqui. A penhora não acha que

poderia ocorrer elmo lapso? Os engenheiros da construtura n.S.o. te-

riam de estar com a senhora?

A SRA. TRAIS DE NARDI In	 Eles estavam. Na verdade não

era o problema da obra, era problema da Casa, que era realmente

a liberação ao garoaos

O SR. 33RASIG VITA = É como a gente fazer uma reforma.

dentro de casa não ~do mudar. Fazer uma reforma dentro de ca-

sa, mas querendo ficar Mi dentro., Complica muito. Esta que ã• a

verd	 u seio, eu sou testemunha", em, que o Vereadxor, durante

CÓD. 0597
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atét o receou°, queria contixtuar com o nau atendimento ao publico.

E era muito difícil. E UNO é até cediço aqui na Casa. Quando a

gente faz algum, coisa, ou deainfeta a Casa, faz aquele trabalho

de dedetdzação, os Vereadores continuam aqui dentro. Inato é imprea

aionante, De maneira que essa dificuldade, eu tenho de reconhecer,

existe.

O SR. rEsiDtsn 	 (Halo Rodolso Pran) Arquiteta, sé

maio uma pergunta, para finalizar. Alguns funci onários da Casa,

inclusive alguns ex-diretores inc afirmaram que não havia necessi.

dado de se derrubar as paredes porque mita tinhanoe mais gabinetes

seu a necessidade de derrubem, a parede para readaptar os Vereadore

Derrubamos a parede do gabinete do Vereador Brasil Vita e de vário

Vereadores, quando tínhamoo candiçães de ter mais dois sem a derru

hada. A senhora conhece bem o prédio. Isso tem um fundo de verdade

•ou não?

A SRA. THA- I3 DE NA= = Irado, na verdade acho que na,

Vereador, NU nem premia~s fazer uma reforma para termos dois

gabinetes.\ Na jit. tínhamos doia gabinetes novos sem o inicio pra-

3.

CÓD. 0597
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ticaaente da obra. Ou seja, não existia uma ~são. Quando

nOtt fizemos a primeira modificação na Casa foi o seguinte. NU

descemos o protocolo, que estava no 102 andar, e colocamos o .x

tocolo no 12 subsolo, e ~os uma érea no 102 andar, para o

qual solicitamos a tranafereǹ cia do Vereador Walter Poldman na é-

poca, que ocupava uma ãrea do 12. Tratamos a área do 12 andar po

que ela estava com graves problemas de cupim, não sei o quil, rafo

manos a área, e a 12-.1 desceu. A hora que a 12-.1 desceu, a área

correspondente ao 12-1, no 62 andar, já tinha, ou dois gabinetes..

Eu. jé, ao precisava de mais nada. Se a reforma se restringisse è.

criação de dois ~inatas já estaria tudo pronto nessa fase. mas

não era isso. O problema é o aeguinte. Eu teria de ter as pontas

de corredor liberada*. Todas ae pontas de corredor estam= o.

padas por gabinetes, Para poder fazer a escada externa, o acesso

feito pela* pauta* de corredor.. Isso traria muita dificuldade.

Nas hora que eu *image aa pontas, alguns gabinetes deixariam d.

existir. Era o caso, no 32 andar,. do Vereador Jooji Bato, ou

o Vereador Marcos Mendonça.

O SR.MRASIL VITA = É zona de escape, não ér?

CÓD. 0597
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ÍA, SRA. TRAIS In NA= =É zona de escapa.	 4tao" na

verdade* eu fiz um cama° e essas áreas correspondem a 1, no aí

mo, maio cinco gabinetes. Então, a criação de dois, mais cinco

gabinetes, flue correspondem a essas arcas de ponta, isso signific

este novos gabinetes. Então, isso foi tuna redigi:ri/miga* de áreas.

Ea .táo t houve a necessidade de redistribuição de 'tíreas. Alguns Gab

netos eram muito ~das t e os outros iam ficar com ãreas rabule

las.

O SR. BRASIL VITA la 1% o meu caso. Puí reduzido ao max:14.0.

SI/JOAlk	 SATI ** Aí nTio• AI, 'não' porq,ue eu sou

o menor desta Casa. E. se não derrubasse a parede, eu ia ficar com

um micro ' porque ou eu peva a metade do Gilberto Nascimento ou

derrubava a parede para eu dividir cum o Walter Abriga. alta,

ninguka ganha de mim. O menor desta Casa e) o meu. Certo, Presiden-

te?

SRA. MAIS DE NAEDI, ge 0132a, mas voos esta disputando

com o Vereado*ancra, que tem 83.
CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA-
egla°
O flà;,;;:er1;_.,

ORADORFOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO

7 alie 034 44.93 tbais

proc.

731

CONJ. APARTE

niti").0, na verdade, 055a tistribuição de gabinetes foi

no sentido de acomodar essas iireas e igualar melhor os gabinetes.

Vou ser honesta. 'Vês fizemos uma planta onde Ide tínhamos wa le.

vantamento da situação existente doe gabinetes e qual era a situo

ção proposta pelo projeto e a altuação aprovada. Quer dizer, leso

foi levado 45 Ilesa como um grande problema. 1169 tínhamos de Uni-

strxnuir. NU ~os gabinetes de 146 a, 158 a e tinbamoe gabinete

de 76 a ma Casa, A intençr3.o foi igualar o agximo possível deu

das características dos próprios mAeres, que dão diferentes na

Cana.

O SN. PRESIDENTE (Halo Rodolfo nal) Arquiteta,

como uma das responsixeis aqui pela doara do acompanhamento da

obra, eu queria que a senhora desse uma parecer referente ao aro-

nognune. de serviços executados pela AMUEI e o real executado pela

DINAPAV nesses dias de. obra..

CÓD. 0597
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442eaffailwalagE4 O eronograma da AMMI foi tzm orou44"Zalwalaga O eronograma da AM= foi um orono4
_	 _

i~a. Mito enxuto * Ma, realmente, 4S um sorrio de assesooria e

jamento* Ele não um serviço de desenvolviãmento de projetos * Ele foi,

• se -não ias equivoco rds podium 30 dias, ao tenho malta certeza do pra

zo, mas era, realmente, usa equipe de, por serem assessores, eles vam

e fazem =a asais% jxattaa todos os documentos que tem e, com a empe

rianoia deles, fazem todo aquele pecamo da orgaaização das prSeblan

etapas da obra* tarouniave

Em ralação ao, awra, da =ZAPPE (?), acho çge ele ê per-

feitamente adequado* O ponto principal, para mim, o; o ~te * Ncle

'neo. est~ szeoutando absolutagen*e nada OCA O projeto apravalo * Bar

~os numa tase, que era wevista, que íamo fazer 8~ as adaP.,

tagZes para-depois, as-adeptagaes-ját com os proactoa aprovados, Ik Vai"

leria aprovou cada um desses miley.moutio que foram entregues, para flua

~ase * tempo para desenvolveram os outros projetos * *soada In.

terna ãel, estava aprovada e, portento, jzt está'pronta para ser colocada*

Esti% sendo desenvolvido ,o projeto das escadas externas*, Est4 sendo =g

cubado na nwonelteS (? 0n. Injetas de elitrica OIddria9toa,_, como

houve a parida da obra, eles :não tiveram proseeépi4aenta#1143„ psiu cor.*

tesa! 316a não 00mo° executando absolutamate nadem ao*o retjeto l: En-m
n •

Vão, O oronograsis esta adequado*

CÓD. 0597
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9.24.21M Mas norma/ não existis o projeto exÁ

Zemnatona~e Quais oa projetos executivos já' forem
.„2 plane atoo.

elaborados  pela construtora MR12132(?)? Seedeacritiv•

noa larimeiroa 30 dias os yrojetos executivos deverias aor apresentadoo

pela construtora.

ki NAU, "RUM, Imo não foi possivel, não é poasi-

vel pozhquo precisou fazer uma saltite) multo claras Igs não temos oa-

jato executivo de elitrica porque elo estava dependendo de us landa

ticnico que Atol. apresentado. NS a partir demo laudo tãcnico - 7- se

aprovado o lanado dg:2door se aprovadao as reopoaLturas de Pr ojeto, as

concepgãos de projetos i; que eles desenvolvas o executivo, rao existe

projeto executivo * ids temos o laudo e a proposta de trabalho deles.

desoritivol

cutivo?

42t,luzffiLania Enquanto não exiartirf na não ~cum

tamosf/ norsalo mo ao executa aboolutanente nada enquanto o projeto

não cativar Pronto,

girigrjUirailL,*0 qui Então não foi feito nade eiís do que

CÓD. 0597,
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cot& eenao feito, *f ineoeitaai

4,422492111/Lanas	 Eratamsnte, Não* na ~mie o proão+

to deveria estar-pronto, Mao houve a parada e foi suspenso tudo,

amajlça" - Quem designa as priOridades dos ser-

viços a 002"Cill tomados aqui na Camara?

	 - A prioridade maior era mexer com as

partes internas da Casa para que não b.ouvease * depoie# interferfincias.

De resto as prioridades vão ser fruto de". Cada proMN em si, tela
,	 .

usa grau de prbioridadó coup ele pode se desenvolver na Casa em endamen-

te4 Por exempIN a eacads4 A-escada interna á gi. esid-pronta e ela dopem

at9*a agora, de um ruptura de 184es para que ela "Met ~ha ser

colocada no lugar certolp! Mesmo ela prontal. ,vai ser colocada na hora

que eu puder fazer essa ruptura sem nenhum preãu4o ass gaia:Iates e ao

USO do plenfirigit

Lturr ,i!.!tabera tem o a levantamento de pre-

ço de mareado? À senhora entende imo?

irão.
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asatmagata~ Veia ee a unhara pode AOS ajudar.

Quando 41 I 'cita a tonada de prego, acho que zum 113flação que vivemo%

eztbutida (ma inflação em cima do prego at4 a data da sedição * a.

2-Z121a~ ta Et1 Pro4eção

~Ntimo _Ziqraak À embora Gabaria ase responder

a quanto° Usa 4 esbatido tem?

• Awata imizt~ ., Eu acredito que não baia =a proaeeeo

da ambuttr! PorVe Pelo Pr6Pria ~0~ la ~dito; certeza eu não

tenho ,* deecaper

JI o eeguinto a regra de pagamento Tos ifiate estabelecida

Pofeitura4 a se~te., É teita a ZeMogãOf Oe ela 4 paga ati 8 diae

apSs a ezttrega da medição, 'não corre nes/lina correção. Passou dane°

prazos tez parte do contrato o pmemilinto dee= correçãoé Ratão, ela

vez na Px&ina d5.053 Então, en acho que no prxSprio preço 4ra.o est&

esittutido 33,0da da correção, parva como ela tez parte do contrato " ela

paga normlatentelp Exiete uzaa. *0~00 ~eira, ziny 4.0 prclprio oon

trator

CÓD. 0597
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11100.44~~~ A, medição é feita de 2. a 30 diaa.

não lano? racha no atino dia do Zill!ip

•

AlatialiaTaatala No 1100130 cano não cotamo fechando

no 302 dia, ~azoe eorienao de 8 a 8. Do dia 8 de ua mão a 8 do outro.
!

Wto 30 dias.

Lakidig"ffige Á partir do lamento que 6 entre.

oa a medi ‘94io, teia 8 alai; para liquidar a tataca?

4 pitiggsans14U 1i que esta. O Poder Alatoo, e

é contratual. Um** parque trabahar coa o Poder Publico 6 un pouqui-*

nho diferentes, O Poder ~leo teta atei 30 dizia para pagar, 4L grande

Imota.= dele 41 ao pegar 44 o 82 dia porque não teia ~não.

anzmalUaaa". Soa correção* Teu attte 8 diaa..

41~4284021;,... Se não mudou ~nula portaria da

Secretaria Me l'inançaa ineo

99.044411~" Pelo q que a ~hora est& noa
,	 •

CÓD. 0597
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rue,

ant e comitinq - 4k3,93

passando. nSe concluimon que todo preço considerado 1. vista em to-

dós ou serviços?

ittmattjaall" Sino O preço vista? A correção

aparte. Paz parte do pagamento 1 mas az faz paria da tmdipção,,

jitmottARAL.~....aUZL SPO	 Reiterando. a Portaria MEI? 203/91k.‘4-)

4 quaiinclutad.ve. regula casa quentão, sendo que a execução do serviç o

seja considerada como prego k vista se pago até' o 8* dia*. A partir da

sim seria considerada a correção*

44„13,4441260,. . kratamentefi

Zoai 414,~ Queria agraxlecer a presença da embora'

2,,„24„21~ .0, Quero ~cor a sue. fama objetiva

da esclarecer-nos ?, Muito obrigado?,

-Cl PI°	 "oulat

DOPoin de fetbo 9 depoimento da senhorat
CÓD. 0597
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a ~ora se-riL, dumada para aea4nii-1oe, 33 vai ser para/stip porque é

através da Taquigrafia! de meneara que não vai fugir dai1414 iue a ge-,

ubera. talou.

Obrigada t

9, pago 01" Está ~errada a presente reuniiio•

CÓD. 0597
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ALDAllA SPOSATI

'ÈlhIê COBRA RIB BRASIL VITA

JADEILSIBUSTU PIMENTA
Secretário

ATA DA TERCEIRA REUNIÂO ORDIN4RIA DA COMISSO PARLAMENTAR DE
INOUéRITO QUE VISA APURAR OS EVENTUAIS DESVIOS, FIXANDO-SE AS
RESPECTIVAS RESPONSABILIDADES NA EXECUÇÂO DAS OBRAS DE REFOR-
MA DO PRéDIO DA CÂMARA MUNICIPAL DE S. PAULO.

Aos quatro dias do mêt de março de 1993, às 13:30
horas, no salão Tiradentes, Ei g andar desta edilidade, reuni-
ram-se os nobres Vereadores Nela Rodolfo; Brasil Vita; Aldai-

- za Spozati; Zulaiê Cobra Ribeiro e Archibaldo Lancra. Sob a
presidência do nobre Ver. Nela Rodolfo os trabalhos foram
abertos e dada a palavra aos membros desta Comissão que in-
quiriram a depoente Thais de Nardi, no tocante ao assunto
supra mencionado. não tendo sido ouvida antes por estar em
nojo por 8 (oito) dias conforme consta de ata do dia
12/03.93. As notas taquigráficas da presente reunião, as
quais serão parte integrante do respectivo processo, conforme
parágrafo único do art. 100 c/c o ü 12 do art. 88 e "caput"
do art. 88 do Regimento Interno da Camara Municipal de São
Paulo, ficarão arquivadas na secretaria desta CPI.

A seguir a comissão determinou que o secretário con-
vocasse os integrantes da empresa Vila Nova/Dinapav para a
reuniào do dia 08/03/93 e que encaminhasse oficio ao TCM, so-
licitando cópia do processo referente a sua inspeção no pré-
dio da Câmara e cópias dos depoimentos das pessoas envolvidas
neste mesmo processo, realizados naquele Tribunal.

Nada mais havendo para ser tratado o Senhor Presi-
dente deu por encerrada a reunião. E, para constar, nu jader
Augusto Pimenta, lavrei a presente ata que, lida e achada
conforme vai assinada pelo Senhor Presidente e demais membros
presentes e por mim subscrita.
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São Paulo, 03 de março de 1993

MEMO CPI/N2 015/93
Proc. n2 0060001/93

Senhor Engenheiro SALVADOR GONZAGA MORBACH JR.

Na qualidade de Presidente da Comissão Parlamentar de In-

quérito criada e instalada para apurar as responsahilidades das

obras de reforma do prédio desta Edilidade, cumpre-me, com funda-

mento no art. 33, § 12, inciso I da Lei 'Orgânica do Município de

São Páàlo, intimar Vossa Senhoria a comparecer à reunião ordinária

desta CPI,- a se realizar nesta segunda feira, dia 08/03/93, no Sa-

lão "Tiradentes", localizada no 82 andar do Edifício da Câmara Mu-

nicipal de São Paulo, situado nesta capital, Viaduto Jacarei, n2

100, às 13:30 horas, a fim.de ser inquirido sobre fatos, que deram

origem à criação de tal Comissão.

Valho-me da oportunidade para apresentar a V. SÈ. a afir-

mação do meu elevado apreço.

Atenciosamente,

se 4 rif

tt"
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São Paulo, 03 de março de 1993

MEMO CPI/N2 015/93
Proc. n2 0060001/93

Senhor Engenheiro MAURiCIO DE GODOY PENTEADO.

Na qualidade de Presidente da Comissão Parlamentar de In-.

quérito criada e instalada para apurar as responsabilidades das

obras de reforma do prédio desta Edilidade, cumpre-me, com funda-

'mento no art. 33, 9 12, inciso I da Lei Orgãnica do Município de

São Paulo, intimar Vossa Senhoria a comparecer à reunião ordinária

desta CPI, a se realizar nesta segunda feira, dia 08/03/93, no Sa-

lão "Tiradentes", localizada no 82 andar do Edifício da Cãmara Mu-

nicipal de SãO Paulo, situado nesta capital, Viaduto Jacarei, n2

100, às 13:30 horas, a fim de ser inquirido sobre fatos, que deram

origem à criação'de tal Comissão.

Valho-me da oportunidade para apresentar a V. S. a afir-

mação do meu elevado apreço.

Atenciosamente,

•
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São Paulo, 03 de março de 1993

MEMO CPI/N2 015/93	 •
Proc. ne 0060001/93

Senhor Engenheiro 4.10Sr.: ANTONIO MENDES.

Na qualidade de Presidente da Comissão Parlamentar de In-.

quárito criada e instalada para apurar as responsabilidades das

obras de reforma do prédio desta Edilidade, cumpre-me, com funda-

mento no art. 33, fi 12, inciso I da Lei Orgânica do Município de

São Paulo, intimar Vossa Senhoria a comparecer à reunião ordinária

desta - CPI, a se realizar nesta segunda feira, dia 08/03/93 no Sa-

lão "Tiradentes", localizada no 82 andar do Edifício da Camara Mu-

nicipal de São Paulo, situado nesta .ca p ital, Viaduto jacarei, n2

100, às 13:30 horas, a fim de ser inquirido sobre fatos, que deram

origem à criação de tal Comissão.

Valho-me da oportunidade para apresentar a V. Sfi. a afir-

mação do meu elevado apreço.

Atenciosamente,
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São Paulo, 03 de março de 1993

MEMO CPI/Ne 015/93
Proc. ne 0060001/93

Senhor Engenheiro CARLOS ALBERTO MACEDO BARBOSA.

Na qualidade de Presidente da Comissão Parlamentar de In-

quérito criada e instalada para apurar as responsabilidades das

obras de reforma do prédio desta Edilidadr, cumpre-me, com funda-

mento no àrt. 33, h le, inciso I da Lei Orgânica do Município de

São Paulo, intimar Vossa Senhoria a comparecer à reunião ordinária

desta CPI, a se realizar nesta segunda feira, dia 08/03/93, no Sa-

`./

411,

Ião "Tiradentem", localizada no Se andar do Edifício da Câmara Mu-

nicipal de São Paulo, situado . nesta-ca p ital, Viaduto Jacareí, ne

100, às 13:30 horas, a fim de ser inquirido sobre fatos, que deram

.origem à criação de tal Comissão.

Valho-me da oportunidade para apresentar a V. SÉ. a afir-

mação do meu elevado apreço.

Atenciosamente,
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São Paulo, 03 de março dr 1993

MEM() CPI/N2 015/93
Proc. n2 0060001/93

Senhor Engenheiro EDUARDO KOIDE.

Na qualidade de Presidente da Comissão Parlamentar de In-.

quérito criada e instalada para apurar as responsahilidaden das

abras de reforma do prédio desta Edilidade, cumpre-me, com funda-

mento no art. 33, § 12, inciso I da Lei Organica do Município de

. São Paulo, intimar Vossa Senhoria a comparecer à reunião ordinária

desta . CPI, a se realizar nesta segunda feira, dia 08/03/9:A, no Sa-

jão "Tiradentes", localizada no 82 andar do Edifício da Camara Mu-

nicipal de São Paulo, situado nesta capital, Viaduto Jacarci,

100, às 13:30 horas, a fim de ser inquirido sobre fatos, que deram

origem à criação de tal Comissão.

Valho-me da oportunidade para apresentar a V. SÊ. a afir-

mação do meu elevado apreço.

Atenciosamente,

112
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RODÍZIO

3.

FOLHA

2 ANA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

SESSÃO

8.3.93

Folha n:	 /f. a- .,. sroc.
13.0	 jr.,! 1•'
O funcionário

--;;;OWRTETAQUIGRAFO DATA

CPI
ORADOR

é isto?

O sn. SALVAD011/ GONZAGA EORBAOR JUNIOR .. Exato, que cuida

exatamente da obra.

O 541/. Bui,sr£ VITA - E me explique: o que consiste em ficar

fiscalizando a obra? O que o senhor faz? Tecnicamente, como engenheiro,

o que o senhor faz eri relação h obra?

O SR. SALVADOR GONZAGA 2.ZOR33ACH JUNIOR 	 Cooréenação da ob

e= ui.

O SR *BRASIL VITA - O que e coordenação da obra em ai?

O SR .SAI,VADOR GONZAGA FORBACH ouitIOR - A gente pega as

tapas de derviço a ser executado, dimensiona a equipe, pede o material

para a execução desse serviço. Ra cuido exatamente disso na obra.

O xt. raksiz VITA =. Quer dizer, o senhor gerencia a obra

aqui dentro?

O SR. SAIVADO1! GONZAGA minam JUNIOR - Exatamente.

O frn •seu= VITA - PeOindo material a quem de direito, a

quer/ fornece o material? Tazabém o senhor cuida da parte hazzana dos

gados, se precisa mais, se Trecisa menos.

O SII SALVA.DOR GONZAGA ~Mi	 .011 - Sem e:vida.

O SR. BRASIL VITA - 	 bem. Eia 'tão, enquanto o senhor

esté gerenciando a obra, como engenheiro residente, qual é a relação do
CÓD. 0597



FOLHARODÍZIO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

Folha n. 	 • proc.
4160

• 	 .• -
O funcionário

ORADOR PARTEDATATAQUIGRAFO GESSA()

ANA CPI 8.3.93

senhor com os funcionários da Cãmara, que estavam fiscalizando a obra

também?

O SR. SALVADOR Garíamulanulem JUNIOR, - De serviço. O que

a gente precisava deles no sentido de liberação de áreas. É esse o rola

eira:mento que eu tenho com eles.

O SR ...BRASIL VITA - Liberação de áreas?

O SR .SALVADOR GONZAGA rORBACH JUNIOR -Liberação de áreas.

O sn .BRASIL VITA= E no que tange à medição da obra?

O SR. SALVADOR  GONZAGA YORBACH JUNIOR - A medição não 6 fe

ta pela gente, é feita pela Edif.

O sn.BnAsIL VIA . Durante a sua permanencia no gerenciz.-

to --- eu estou empregando asa palavra, que é uma palavra elástica

na qualidade de engenheiro residente, o senhor diariamente contactava c•ti

ambas as funcionárias da Cara, as técnicas?

O SR. SALVADOR:GONZAGA ?JORRAM JUNIOR.. Sim.

O SR. BRASIL VITA - Estavam sempre presentes?

O SR. SALVADOR GONZAGA MOR33ACH JUNIOR .

O sn. BRASIL VITA - O senhor tem alguma bigação, algum rel4

cionamento como mercado de preços?

O sn. SALVADOR GONZAGA YORBACH JUNIOR Nenhan.

• •	 242	 III	 4•14

COD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO Welte):
-TAQUIGRAFIA-	 n.. .........

O funcionário
APARTEFOLHA TAQUIGRAFO SESSÃORODÉI0 DATA

ANA CPI 8.3.93

O SR.SALVADOR GONZAGA ITORBACH JUNIOR — Técnica. Exatamente.

O SR. URASIL VITA — O senhor examina o material, o senhor
liberação

pede 1:kgeift de áreas pelas funcionárias da Casa; o senhor transmite a

quea o resultado do seu trabalho? O senhor tem um trabalho diário.

O senhor transmite a alguém, faz algum relat6rio?

O SR. SALVADOR GONZAGA IMBACH JUNIOR — Sim. Ao pessoal d.

cons6rcio, aos diretores do consOrgio.

O SR. BRASIL vlu - O senhor então transmite para o tampo

do cor/si:irei° todas as informaçães colhidas no seu trabalho? No gerenci-

mento.

O SR. SALVADOR GONZAGA r.ORBACH dunIOR — Exato.

O Sn .BRASIL VITA . O senhor ten alguma ligação direta com

a comissão- de obras aqui. da Casa?

O SR. SALVADOR GONZAGA YORBACH JUNIOR — Nenhuma.

O SR .BRASIL VITA — O senhor nunca contactou essa emalai:3U

de obram?

O SR. SALVADOR GONZAGA YO13ACH JUNIOR — Nenhuma.

O SR .BRASIL VITA — Durante todo o seu tampo aqui, o senho,

nunca contactou?

O SR. SALVADOR GONZAGA VORDACH duBIOR — Não. Nenhuma.

O SR .BRASIL VITA — O senhor Integra um coneciroio. O senhor
CÓD. 0597
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PeihW
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..-AFsÀRTgFOLHA ORADORDATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

CPI 8.3.93ANA

é de uma empresa que integra uca cona5reio. O senhor quando veio para cã,

o senhor sabia que tinha havido =a empresa que estava cuidando da ira..

balho, aqui, na Casa?

SI ADOR GONZAGA MORDAM! JUNIOR - Repita a pergunta,

por favor.

2.1.32	 — O senhor quando veio para eé, nos seus

afazeres, o senhor já encontrou a obra em andamento?

O SR.SAIVADON GONZAGA MORRAM! JUNIOR.. - Mo. A primeira

pessoa que veio do com:Zn:tio fui eu.

11 _ • MS IrrA - Não havia nenhum trabalho em entimema

O SR	 GONZAGA •OKBACH JUITIOR*- Mo.

.221.34.W....31 VITA - Nem de =a outra empresa que no a do

consércio?

O SR..	 VfiYJOL GONZAGA

O SR, puma VITA. - O senhor já ouviu falar em Ricardo

Pappa?

jnij74.20R CIMAGA ~Mn! (TUMOR.

VITA - Este Ricardo Pappa, por ventura, exer-

cera, fez alguma trabalho aqui, ou não?

Lati VADO GONZAGA  MORBACH atTNIOR - Ra ouvi dizer que

exerceu antes da gente.
CÓD. 0597



FOLHA 5111-. APARTEORADORDATARODÍZIO TAQUIGRAFO GESSA°

P.171\ CPI C).3.93

-TAQUIGRAFIA- O funcionárid

[Folha n;
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 13141•LO

proc.

Ae9 ?3 

O SI/ .prusn, vr2A - Muito bem. E o senhor COTO tzengenheiro

do car.=, como onco-hoiro residente, o senhor não observou fisicamente

rue tinha havido aleuraa coisa cri termos te obras, aqui, na Cf-,r: -.?

O SR .SALV.N. -5011 GOTTZA. 1:01/B1CH Ounon -

O n. BILN.51-"Jr 7ITA Irar; o seri= no disse, ainda há pouco,

que o senhor veio para cá o zião viu na:la.

O rift. E41:LV AT)011 GONZAG,7*,. rerer3ACII JUNIOR - Trjo tiziha visto

trabalhando na éroca l nas =tos 11013:V0 .

J.O S2.	 VIT.&	 chor, r...e o senhor run.n.di]

inc;cessou na obra, s;.: o	 -11 to'J.;io an.4,-,Griorren

te?

O , • -7 .„rx, rrl '7 Tr.	 -	 -1-1:LL 2.1.

f
-

P.a4	 . •	 , run

trabalho

3Trr.r.Cr"?. - 	 pcI (171no?_% 7.)arn.

	  - Ë io	 t:,..r.tbn..-In de reforma, e muito•

traaLi C.: 	;	 O 7.1	 "

O c-r:--R_r. A ....-r-rorrn. Ju?IO	 No sol dizer para-

o ser21.)r.

O T.— 
	•••

./	 i•t	 O rm".11r-r.	ter coryi 	 o	 .

COO. 0597
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FOLHA TAQUIGRAFO SESSAO DATARODÍZIO

3'. 93:.VA

imIar.,,apaziolhoo .	 en ezana	 naquz.nd.	 .	 . _	 .a trrecaure..o rta-

s.

éto. O z-reciazac.ão ._

_

ZW;Crirabf--.0*'03,(3b;PrOOrl-ft1710l,tdar,CCi tal -415N.rid 2 , r-Oontoceix,

"44

VADO17; GONZAGA, 1 -.07J3A.CIr JUNIOR.

tlertfOOrt deirrti..AGA '0PJ1rs-OH -JUITIOlt•
.	 •	 .

5

1.

CÂMARA':.1„- MUN ICIPAL D E SÃO

• ,
I! À 1	 1 •

a h 45/ • • proc

kW% de • .91
	  sopa_	 -

' O ' • rtibun a r ',rim,	 CONT.,APARTE

prOg

knechun ar CONT—APARTE

O	 A:MIMAI:DO zAroak — Isso • Na iri.sto rio: que no fi:zeno

eor.,lotatemoo que dentro --dos 1.neteo dos Verer-icloreo voeer:;na.o tive—
g.,

SR. SATIV-A7Xr41 GOTrZAGA I -M3r-ri I/ ourin	 ',vazia	 axiotia.,	 ..	 -..;''	 '	 •`-	 -'-'	 '" -	 - --	 -	 ' 	 -	 - -	 • -. -	 -
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_	 ..	 .

o,vo, da, COnr.142.,	 fossam Tetxralos oaoirprrXeltdow .. ras momo

O S.	 iL1 ZATTC nós eonotatczbá na &men

rLiO to hõtlye •	-1-creeaugao porque não :Co ir. pcy n.:artgbcLnt forrn-

r .krariot cal:dileto cora mo-s,,entr= e -	 na0	 • sp.-: .5,,a,-oresente?

O .732. ;	GOTTZAGA'Tf-otovs:ai-oirericrn rcta-r,

t".R	 AL,Do ZiT1	 o -roi 1.)o=	 "rao n6 s tzConetz'

Dira—ne i_r2a coiCa,: Voes dir. que a, medição é -feita ror

ar•
2. AROEE:13ALDO ZMTCA Pr: I')or 'Parto 'aQ .09neSrcioy (71. 10‘i

veri,' fica essa riedx,,,c0., _	 _

sou.' au,. 6 os direto-

res dO-consórcie„
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Folha

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA-	 1 0 funcionário

ANA 8.3.93

•

O SR. =DOR	 JUNIOR — Não. A gente s6

vê o fina/. No final, a gente confronta os dados, nossos e cio coneórcio

O R. AMTT/73A/M ZA17CRA — Quer dizer que vocês têm uma me..

dição de voas o depois voas comparam com a medição da Edil'?

O SR. SALVADOR GONZAGA roma= JuNioR, • D+:,:-to•

O SR. PRESIDENTE Meio Rodolfo) — Engenheiro Salvador,

eu goataria que o senhor me desse, já que o senhor é responsável palio

trabalho de aampo, da execução da obra, o que foi feito até agora, aqui,

na Camara nulicipal.

OSR. SAMVADOR GONZAGA VORBACH JUNIOR — Praticamente a

remodelaçã.o doe gabinetes. Então, a parte dos nlay outs" forn.ectdos pe-

los Srs. Vereadores, a gente adaptou esses "lay ~te', a parte de divi-

a6ittal incluindo danoliçães de paredes que se encontravam no meio, reti-

rada de carpete, caso estivesse ruim, coisas desse jeito.

O SR. rirEsimaz Melo Rodolfo) — Aqui presente, Vereado-

ra Zulaiê Cobra Ribeiro, a senhora tem alguma colocação para fazer para

o engenheiro Salvador Gonzaga Tilorbach Junior?

Com relação às escadas metálicas, o senhor a6 cuidou por

enquanto dos gabinetes, as cacadas metálicas, qual a situação atual do

serviço?

CÓD.07597



OTAQUIGRAFO SESSÃORODÍZIO DATAFOLHA

10 ANA

40 do proC.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P IRO":

-TAQUIGRAFIA-	
.....	 , n."13

-tu—ricionárso
RTE

8.3.93

O ra. zatv.tpor, GOMIZA MOMAOR JUNIOR — As escadas já

estão com parte delas já prontas para serem entregues aqtki na Câmara.

O ZR. TZT	 (Nolo Rodolfo9 — Já for= feitas as furta.

çaes?

0S1/: SALVADOR OONZAGA MIO= JUNIN — Ainda não.

O SR. PRESIIIENTE (Nolo Rodolfo) — O que resta da obra,

Engenheiro, ainda para ser feito, aqui, na amara Municipal?

Orzz.VADO2 GONZAGA /MIMAM JUNIOR — O final dos gabi-

netes, eletro e hidráulica, que ainda não" estão acertados o que exa

te fazer e a lanchonete que xá°. se sabe se vai ser feito ou não. E as

escadas metálicas.

O SR. PRES wooe Velo Rodolfo), — Mais alguma pergunta?

Noiva

COD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO fieM
-TAQUIGRAFIA-
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Jo rgrammTAQUIGRAFO

Norma - Refoxml 08.03.9302

SESSÃO	 DATASESSAO	 DATA FOLHARODÍZIO

32A. zuLAID.5* COBRA =3=0 - c6 queria fazer =a

locação, Presidente, em relação à seguiu:iça do prédio, porque rec.obi

un relatário do Corpo de Bombeiros e esse relatário me trouxe uma pre

cupação maior do que a (pie já, tinha. Já foi feita alguma coisa com

relação à, segirança de prádio, ou ainda vai ser feita ?

O SR. SALVADOR GONZAGA 1.7.011BAM 3R. - No, ainda vai

ser feita.

A SR.A._ ZULA.It COBRA RIBEIRO - Quer dizer que o prédio

continua inseguro, com amenma avaliação que foi feita em 1989?

O SR. SALVADOR GONZAGA LIORBACH JR. - Él a Unica difere*.

ça é que as divie&cias acora cao :.ULmmbustIvels, não á ?

A. SRA. ZULAXÊ COBRA RIBM:RO, - Ah, está certo.

O SR._ SALVADOR GONZAGA MORBACH J1L - As novas

rias.

O SR. DI2Q1L Vp_A - Uma porgu.nta: o cena' or poderia me

dizer, das empresas- consorciadas a quem cabe a responsabilidade de

fazer as escadas externas, as escadas metálicas externas ?



RODíZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

Norma CPI - Reforma 08.03.93202
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ORADOR 

§:htarba
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A.Sposati

INT. APARTE

•
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

O SR. SALVADOR GONZAGA IORBACH JR. - Ao consércior no

total.

O SR, BRASIL VITA - No total.. O senhor pode apontar

alguma experiência anterior da feitura de escadas externas ?

9 SR. SALVADOR GONZAGA UCRBACH JR. - Do Consc:rcio ?

O SR, BRASIL VITA - Sim..

O SR, SALVADOR GONZAGA MORBACH JR. - Na me lembro aé

=I mas sem dávidas falando com Eduardo Cordi ele poderá fornecer pr,

O senhor.

O SR. BRASIL VITA - o Eduardo Cordi est. presente aqui

Vai depor ? Ele está a par ?

O SR, SALVADOR GONZAGA MOlUACH JR. - ri e ia ailviaa.

O S11 BRASIL VITA - Obrigado.

O SN_ PRIBIDENTE(Nelo Rodolfo) - Vereadora Aldaizal a

senhora tem alguma colocação a fazer ao engenheiro responsável pela

execução da obra no prédio ?

A SRA. ALDAÍZA SPOSATI - Todoo 0/3 Vereadores já foram.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-	 •	 runcionãrio..

OC

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO

Nozia CP-1----Reforma

DATA ORADOR COIVr. AWARTE

c(50.059Pe C1I112—ellgUlUICITCUIV152.1~e uu unguammkwu uu utswyuEIVEknTE

RODÍZIO

-02-
N„Rodolfo

08.03.93 S .G alorbacpo. _Jr.
G.Pen.teaao

B,Vita

O SR. 2MSIDENTE(Nelo Rodolfo) - Engenheiro Salvador,

eu goutaria de aturadccer a sua presença aqui, o ganhar JÁ está dis-

pensado,

O SR, SAIVADOR GONZAGA WORBACH JR. - Obrigado.

O SR. PRESIDENTE(Nelo Rodolfo) - A Presidência chama

nheiro Mauricio de Godoy Penteado, civil, engenheiro de produ-

ção da reforma da Cênara Municipal de São Paulo.

Te2 a palavra o Vereador Brasil Vita para dar início

az perGuntas.

O SR. BRASIL VITA - Engenheiro, por favor, qual é a

sua atuação aqui na reforma? Primeiramente, qual a sua posição no

Cons6rcio e, em segundo lugar, qual a sua posição, em qual posição o

eenlior joga no time da reforma da Câmara.

PENTEADO
O SR. VAURÍCIO DE GODOY~11~- Como engenheiro del

produção eu recebo os lay-outs e excuto as devidas modificacffies que

são executadas.

O n._PRASIL VITA - A tentemenha que antecedeu o senh

Unge



RODÍZIO ORADORS ESS AOTAQUIGRAFO- • CO41.4145ARTE

CPI -; Reforría 08.01,93

DRASII; VITA

1111. -1:AURICIÓ D GCDOY PEUTEADO - É, riaio eu Eten'os a

'e?	 • tnais era, co;i p. o com os ries-tres..de'.ots?p, '-ezplicando a
.	 ,	 .

devidas modifies.QUen que	 de der :feitas, 'de ser executadr..o,

CÓD. 0597



+I!

ORADOR

ress.. 9 - e eu tenho:p. função exatamente , com-as ordens cru° a Maio pacCas

explicar

•	 - O sn ---1.(11.1Ti1iCIO DE GOn0Y-PL_in.ADo_-,

»	 •	 -	
.t e' -P.PlicaYa--ma.	 P•• • -

O Sn. BRASIL 'VtTA . -r Quen e que fonlece ao senhor oS

BRASIkli irITA
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RODÍZIO, . TtA 'O ülGR A'F O *-

C'ÂM -AR .A MUNICIPAL . DE . SÃO'P• •	 -	 .	 ,
TAQUIGRAFIA-	 •	

uncionário

-,:SESSÃO	 ,.DATA	 I, • ORADOR..::-:'.

r.	 f

O •,.6.11::' r_AITRfOIO DE -GODOY prrfilVILDO

--- o-	 , BRfsit,	 — Oferecia. aõ exslhin-r.- • -	 -	 -	 .
4..4

-" •

-

VAUPICIA ZiE GODOY Pritiv ADO1ay—outs que:
.	 4-4

- brà vereadores ,fizerazav -e'.os- i.tiy—outs .que a 'Valéria também fez.,

'	 •

' 	 •

'	 -**	

•

de _finealizar

_	 -
_	 - 	 t	 :• -••-•

-	 .	 , 	 ,	 - .	 • • ,- Sr,	 o-^enkor era erearregado• 1,1

2:

toa^

S "VSIT:1 Cio DE GODOYP -ET.EADO Pidcalizar e execa-

'"'.	 •

,

-

r

Trtflirs	 ecutar' tudo ,de 'atordo -CM%

O 	 'Atrdi.' CIO nr, GODGY 	 - ccc. OS 1j—outs-

" e'xa' trzaciite isso'

'O 'BR.; ' BRASIL VITA- -.sei;.. ,e -essa, iyarte não-poderia'

	

.1z:Utro • .eittn.e211.1eiro	 •	 ,•-•

	

-	 • -,	 -	 }-,	 -	 '" r .	 % 	 . •

	

O 	 .N1.7"-stuizi.	 Cr3D0 1	 tAisba-t kemia.-	 1-1	 4	 ."	 -	 '--	 •	 1

icar „fiscalizando Ta nediça.o essa 	 e acho rine nac. -dia tenpl,

pe o seu
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.13. Vita93
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GEMI

•

"bx-A ,̀	 nocas31-`-",c	 nro- 'e--2.ei ro--wa o
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,...„	 _ .	 .TL IMA eipr-o .4,3orta,

C, 	 " or ;'-enhoivel	 I queç_apno_...„1,	=pra 2:—

e -2nrrritze6.ve1	 ‘,-.1..ia.-.3ença ano—2.1.ao"Mra -4 •	 "

CMIC

io do, _um ,ance,.	 4_0,4	 obro

• . Á-te .

'

u Peaulor,poue.ne
T

rs-t

er_learla •extor.ac.'

Poz4unto;

có:pówcio.

712.:‘ penhor=
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.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

B.,Vita
ronna CPI - Re° OC.01.93

BRASIL quanto tempo o senhor trabana

• `,11., 13à,1311.teiC DE G::DOY PERCWO - Há três mese% na eiÀ

TAQUIGRAFO SESSAO DATA

presa.

o VETA - Três meses. O senhor tinha j‘. una

experiência anterior ?

AflCIO DE GODOY PETTEADO J(1.

	  - C uenhor é forcado ? C senhow é

engenheiro. não ?

O sa. 2E21=0 DE GODCY 27rTErr.)	 Eacenhoiro.

• R. , 32AtVL 1.7"r2A, - II uantos aion o :senhor é rom-tao

O Sn. murdao DE GODOY Pr1T2EAD0	 qu.atro anon.

O SR. p1M941_1, VITA - Quatro anos. ~do aqui can São

?

O GR MAtWt0IO DE GO _ Ppm ntr.r - Aqui 031 São Paulo.

(Zuni é a faculdade ?

O IL ilrel2Í0I0 D1 GOBOY PEITEn0 =V, Universidade

•

CÓD. 05paalieta•



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA.0i3n.'a
n.

O funcionário
-TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFO

Norma

SESSÃO

ai - Itero/na

DATA

08 .03.93

ORADOR

Nghlida'

LI.G,Penteado

RODÍZIO

02

FOLHA

10

proc.

O SU. BRASIL VITA - Sei, sei; mnito obrigado.

C L. PRIMIDZITE(17010 1/0101f0) - Tara a palavra a Vere.

dora Zulaie Cobra 2ibeiro.

S11..	 COMIA IRIMETRO 	 96 queria saber o se-

cuirte cio .71=rrenheiro: de está'.	 trfls meses na emeresa, portanto há

três meses neste. om ?

O	 - "ftalto. Pai contrat

do...
A. `ars.. zuwasi CC,L2.A. 21-3.2ZR3 - O senhor etueçon, enta02

mala ou menoo qunnito ? ;13 nrifl o é que o senhor começou nesta obra da

ecanara, ?

O sn. nunício DE GODOY PENTEADO - No dia 03 de dezezi-

bro.

sru, ZU AI' 002A UB= - No dia 03 de dezembro

1992 1 certo; e esse engenheiro que o antecedeu já estava na obra há

ruis tempo ?

O	 nti_IMICIC DECODOT IM72EAM JA cotava.

2.711ukI!.̀ CM2115. "1/13=0 - E antes do senhor, quem

COD. 0597



A TAQUIGRAFO

Norma

DATA

08.03 . 93

ORADOR

Z.C.e
M.G.Pente

SESSÃO

Refonza

FOLHARODÍZIO

02 11

Foiha n:

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
ltncloMário-TAQUIGRAFIA-

yrOC„

que estava em seu lugar, quem é que exercia essa função, sua ?

O SR. LIAR.f CIO DE GODOY PENTEADO., - Quando eu entrei

praticamente a obra estava começando, deve ter começado no m'es ante-

rior, 66 que era um nivel devagar, a obra começa meio devagar, dai, a

partir da minha entrada é que a obra teve. assim, foi acelerada.

A	 =Mit COBRA R.T3..:,24. 	 zeiihor diuse que lida

E= com lay-oute, o eenhor pega os Iny-outs . . .

O Sn. uxurdoic Di GC;DOY P:12EL:J0 	 croquis, e exe-

cuto.
A SRA. ZULAIt COBRA RIBEIRO - Os croquis, e executa.

E a função do E outro que o antecedeu é a imana, ou tem função dife-

rente? Eu acho que as funçaes não são bem iguais, não ?

C r."2.	 GL.1>2.5: Z1277,1:00 - lrá0 1 n.5.-0 são, rias

são =d.e ou nonos, nrd: ?

A ERA; 24UL/1ZZ _OURA 1IJLO	 T,Tasi o que é que 6 mis

ou menos ? IÁ6/3 sumos leigos aqui.

O SR. nuntao DE GODOY PEIC.CEADO - Não, ele também

fiscaliza; él ele também fiscaliza, ele tem...

CÔO. 0597
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r,ptem	 inala t
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eitt-a

f:::cino'riário	 1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

RODÍZIO FOLHA

Z. C .Ribeirõ
[Mn Reforma

ORADOR

03.03.93

EltriCA viu. ZUriAl2 COBRA RIB — Mas ele não executa ?

O TI. it IZif CIO Dr, ao= rrevi.Do Tamb&n, ele tambeen

rio au)d.lia um pouco.

1?A RIBEIRo — O qu.e é qu.e é executar É

o croquis ?

La,r4...C.1.9.22.........131tt	 UM= PM -2AD° — Executar é ann.-riBar

o croquis e encarregar o mestre das funçaes que t&m. de ser feitas, de

modifice.cgio, no croquis. O mestre de obras e o pessoal de divisériast

essaf3 coisas assim.

A :31/. 7:. ZULA1.2 COL1ZA	 L os dois faziam o mesmo

exame de croquis e a, !mala realizaça praiea

O 52. 1:AUZICIO Ui; GO_JOY	 ITLLL1C — Não, era Ilaiej a mi-

lha l'ungb-..o lmas elo aualizava I "el pouco tat2.1)én.

4 SRA. ZULAIE COBRA RIBEIRO — Mais a sua função. 113.e

era uma espécie de sapervisor seu ?

C 57:R.  r_IIIPJCIO D7GODPX 	 ToMbára; exato.

A GRA. XLII:. CO3R4 11.1:321R3, —	 bom, at& porque elo



RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO

021 13 Nora?. 1 aPI — Refo

1Folha

0 funcino"nr-rio°

NAULOCÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

A Sponati

ORADORDATA

aèrcio caa outras eurre3as que fazul uerviços CEIWZVam

e.rrn	 r• r179F. Fe ry.n s-.	 ri-r-t-1

0 SR. MAXJRÍqIO DE GOD	 ECO — É, maia tempo, e de

experiancia taambáa, maior.

A SRA., Zigútin COMA P=D10 — Lie è fozuado i imito

mia tempo que o sertiz' or ?

O svg._ lamino DE GODOY PMEADO — Ilá mito mis t

do que eu.

P. SRA . ZUTIAIÈ COMP.	 — Está em-Co.

O SR, PRIZIDENTE(Nelo Rodolfo), — Tua a palavra a Vere

dom Aldalza Spoaati.

SRk.	 3pos.m, L4r 1 eu queria pecar acrao ciu.e

um outro ineulo aqui )ia (.4'.ineueeão, wbre 3. relação da avresa, ao co

EIMI:112

ri

complementares, ar3c3La tuteadi eu, craer alzor,	 cii reu Dr6-nrio (rabi

note viveneiel issJ, que era un.a avresa Ia° fazia az divit4rias padr

bienle, diferentes Ca3 outras divinóriae ató o teto. Ea queria ent

der o sesuintes	 o concurzo dozcaa al,:Qrenati que fr.zeri on corviço

com,1?1enentarea, oDró:prio Consórcio fen aljuna licitação, nlcuma

311

CÓD. 0597
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mai
À..., :1, •

	

1.	 •	 Là. I t_:	 cat.)

	

a	 411~1~1.1.11.1~11n•nn••n11.0

•	 •,,, o soA

RODÍZIO FOLHA

Folha o:
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA	 _______

-TAQUIGRAFIA-	 O funcionário

ORADOR

GPI - Reforda  33.03.93Norma
A.Sposati
r.G.Pentealo

roc

ARTE

imagino que tenha feito em algum grau, e queria ouvir o seu. depoimen-

to -- mas qual foi o grau de aceitação e dificuldade das WIDWOSUS da

praçaa :L'azar esses serviços ealgple:rletares urn para o Coascircie.

Lat.14),	 ~. parecer e.J.:re isso.

O GR. EAMICIO DE Gcnoy pr2IT:A.-730	 rn sei tnàb&I que

teve uma licitação para escolher empresas, só que eu não participei

disso. Não narticipoi.

1	
_

1,A v•J	 £' •	 ,Inam teria participado er,'"""

tenT.:::s da egprera

:=ÍGIC Tr7	 PT:=0 TAI não sei, exatnnel

te; o pessoal ao esorit6rio; sorri ca no	 exatnnente fruem. Tal-

vez o Carlos Alberto, que 6 o prvnrietgzio.

te, oaec.:.-apaYiu.r.:2.::,:.i'tu ci.:: obra, orri;Jko, foi e:ico.ntrada polo au.L;on-ixiro

3. liiciciacie cio -20ato Cie vista C.a relação entre essa erapfee,,c.'..0

secundárias e o Con.a(Srelo ?

o n. =foro Dr Gon(w. Ir- — _ao

C ÓD. 0597
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RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR • APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PÀ
-TAQUIGRAFIA-

Faolh
U L O
n. -----
O funcionári

Norma cri nefonn4 03.03.93 A.Sposati I
M.CF.Penteo.do1502

O SR. MAIMIOIO DE GODOY EADO Certo, todas as em-

ptoc.

Ljmu.andlumum, - Me parece que o senhor opera

não só como encenheiro do Consórcio; o eenhor administra não só o

pessoal que trabalha na obra pelo CansOrcio, diretamente, mas também

=prensai( secundárias aue fazem serviços complementares rara o Conm.

sórcio, etstá certo isso ?

pregas são controladas pela gente.

A. SRA. AI-JUIZA sruATI mht70 aa estou indagando: no

processo de fiscalização, acompanhamento e direção da obra, se o ao.

mor, enquanto eagaàáairo, eneontreu dificuldades, e SC encantrou, de

que natureza, nessa relação entre o penzonl da obra e o outro pessoal

então contratado, digamos assir4 pnra o Consórcio.

4111, 	.

Valeria - r. 03)

•

•

CÓD. 0597



CÂMARA . 11/1UNISIPAL DE SÃO
,

-7	 )	 r e

RODÍZIO TAQUIGRAFOFOLHA ' SESSÃO DATA:.

/-50 . tc"r'o,

a-c_ dez itei?caderee-inra o -1,..otitoz1'-‘ de . divi,..A.L;%ia c-Onuétair entrar e: ox

Clryn..r

tr:r	 ,	 . dizer que teutendo •• Ir. ri

•

;ti • „ • • • ..a	 GO-
• .••

-•	 '	 '	 -	 ,	 •-;	 _

ziouc eilténuoU, • not* coso tou-,tio $: V..13".4722 ' en...""t0 que, ficou In exccuçáo•

•41.rx%-- <1tc • vai_ ,terdificuldade . na- abri.
.	 .	 ,	 se,ít

„	 •	 ,

ek_, o -ecu, Ix)..rocer so ore esce proc 0320 de implantaçno da obra

gcute a. execução dó serviço.
CÓD. 0597



ForNa

iJLO
O 'Iun'ciónánj

9

RODÍZIO . APARTE,'ORADOR,'DATA. -SESSÃO -TAQUIGRAFOFOLHA

AVDATZ A:".2.73cr:»22.-	 enze,nil.dix'e---.eerud'era- que

,aedo:-

derrub.ada de pedrei4

Alara cla,-"q-ae13--,

- "CY Pr.1TM15Q.	 i$ ocorrendo •-„de/,.

*DAIZA L J. „a 145. .-nlenase' bondi

• cájjar .O. 'COZI Irá:, Pbtle0-_	 '-- •	 •
'd	 • - '?"1 dado,	 xnla' •	 'que ,tata

z	 diffeie'q-e ez-tá•difieuldade-_é, na.	 -d que, 211.111 dno, nua ddifícies ' que eztá

'azibitadd: -.01áT0:

PrePerlÇ;

Aúnn
• ,r	 r

ueria •eaten-
.

3,2.e olk naor entondi e á.gora, complicou 311g,,;,_	 .



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

RODÍZIO FOLHA DATATAQUIGRAFO SESSAO

hitia0n:	  Ôr,
O funciona:

rue.

17-C1 NT. JPARTE

yr, erin (pi

A SRA. ZULAIt COBRA RIBEIRO — Sj queria entender uma

coisa que não entendi, e agora complicou o meu entendimento. O senbar

é engenheiro, junto com outro ens'enhelro, de uma firma !mo presta ser-

viço. Esses serviços outros, falados nela Vereadora, quem è que contra

ta? A mesma sua firma que contratou esses outros pequenos serviços ou

não?

O SR. Til 1010 In GODOY PENTEADO — f a. mesma firma.

Exato.

ft  SRA. ZULAI COBRA RIMIRO — E esses mequenos servi-

ços estão a contento, ao ver da sua firma?

O R. MAURICIO DE GCDCY -12NTEADO 1 1 não controlados

e fiscalizados por mim.

A fAA. hOLAIR COBRA RIBIIRO . E quem aprova o orçamen-

C E. laURIJICi "DE GODur PENTEADO — Eu não...

A :2A. zuLiut waiu i.I3.1ü1Ci - Essa parto não é com o

BertiOr,

r` tTI1CI3 	 Essa parte é com o 

to

CÓD. 0597



17d .)2,1. RI= COBRA RIBEIRO - Essa -..nrte não é com o

senhor. Era bom com o dono.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO	 ltflia_fg"
-TAQUIGRAFIA- O f ,0. IT 19 91

FOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO GESSA()

cpivaleria 8.3.93

O SR. ARASIL VITA - Eu quero uma explicação do senhor:

esses pequenos serviços prestados por outras pequenas firmas constitue

contratos de subempreitada?

C SR. NWICIO DE GODOYTE=AMO - Não, porque eles

cão fiscalizados pJr nos. Eles fornecem a mão-de-obra e o material.

Agora, a fiscalização toda ES parte da obra, a responsabilidade técnica

é da empresa.

o Jn. BRASIL VITA  - Lu agradeço a wcnlicação mas o

senhor não resondau à minha pergunta. Isso constitui contrato de sub-

empreitada? :soa é a pergunta que faço para o senhor.

G 311, MAURICIO DE GODOY PENTEADO - Eu não sei porque

não participo da área do contrataç2e.

C  SR. 3RAUL VIT.  - Eito obr-lcado.

r:LC Rorm-n.	 me fala una coisa, s 6
CÓD. 0597



RODÍZIO 1 FOLHA TAQUIGRAFO GESSA()	 DATA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA

-TAQUIGRAFIA-

olpa	 yclo
er. 	 	 Dl)(

• ÍgO	

O funcionário
ORADOR

E5 vn1411,1n 	 cri 

ure• • • proc.

lrãg

tinamo tu-

II

ME- ---

uma coisa: a arquiteta Talo é funcionária da Camara Municipal de São

raulr; a arquiteta Ja/jria tambjm j 2aacionra;ria da °amara -,:unicipal

de "7.5o :alo. aw:wesa a qual você tra-cpUn f2oi contratada pelo

Edi2 sara. prezt:x rviços junte à 7r,--a Eunicipal de r.. ,":;:e 7aulo.

quero sabor c, 2. ec:_intc: á normal SJ ,v3eitar os "lays out" feitos pe-

lo prgmries Vereadores feitos para a execução da obra ou será que a

sua amnreca no teria do fazer ecza parte do serviço? ,, normal cada

Gabinete estar de um jeito, isso cabe às arquitetas ...stá correto?

'. iATJRICIOD: GODCY rENLAW - Cabe às arquitetas.

A nartir da a:rovaçao delas, a gente executava. an foi, teve ma inte

modird:rio entre o "luy out " dos Vereadores e a empresa, que foram as

arquitetas.

C ":";_. N2LC 20D01,PO  - Você recebeu algum tipo de or

nograma do serviço. dessa obra na Câmara?

O !","?.. IIATT2ICIO GjDUI 	 - no, teve um certo or

ganograma porque a obra foi numa velocidade muito graude na paralisa-

o. Então, nEn tila como organi ...:ar, porque a gente não poderia or

ni= nnr rrnAP-7' er por serviço, porque tinha andar aue não estava to-
CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFO CONT. APARTEORADORFOLHARODÍZIO DATASESSÃO

iPt P,00//4' A:41
proc,,1

O fu n c i o tlà-;:

3 6 cpivaleria 3.3.33

depois vai vara O 4-, a ‘rpoi2	 r, )	 ti( ,C)4 sua

talmente liberado ou então, outro andar estava, então, ,dj.o tinha jeite

de f.'reznr n 'Jrti	 ci ccnte.

,7".	 e.neenha.ria

irno e no=1,e-atUu weL. aGrruba o 10 2.,

eor!isialo 4 (::1,o como engenheiro, isso é norma/ ou n&?

isuu o /1..trini

Sn=	 -17,")el.= como cmc cu.e ente, 1_:,-J-Lt?a. Agora

da, tc-i um cren.7'r:rw_a melher„ 	 b= elaborado, feltc) rrr andarts

ou por faMoi dc surv!..çc.

C	 17-7,V)	 Drà A740 teu cronourumu,~Me..	 *~~~~~~~~~

crem:ilo, 1=11 a obra for reiniciada l como é que vocês vão trnbri4

lar, como wenn y?rutenaan opor.,tr

O	 MAIRICIO D: Ge= =MOO - Agora passou a

critica,	 aá pr-ra	 orGanizar melhor. A fane orltica era a entra-

da doo Vereadores e a pressa que tinha dos Vereadores entrarem em seu

Gabinetes. A partir disso, dã. para co fazer um cronograma melhor e ex
CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA-

FOLHA TAQUIGRAFORODÍZIO DATASESSÃO ORADOR CONT. APARTE

G

eutar.

-"' 	 - 	 quere ezcl:.,,rucer o- -	 ' 

seguinte, emccn:Iciro: nj s entros nos gabinetes quando tinamos de

entrar, nas az Ccras na° :oram reit,'.0 C2 todos os 1:,-^..inctes. 2 =GA,

'nor exauri°, est ..5 r.1)c ro1utamente ialal ao que ca antes. -,ltão, acilo

q o essa dinculdde ainda vai ceatinuar, ;orque os 3.,-,:oinetes dos Ve-

readores, alaunn no foram zeouor tocados, que 1- o nea caso. Então,

ncho que essa dificuldadc vai continuar.

D-	 rE=JC - 1.:xas 90'. dos habi-

notes feraz fcitcs.

7,-tr-,Aif: Ge: 2. =IN; Lntão, fui premiada?

rAmeTc DE GOIC,Y r22522A3 = iotalwollte remode-

lados.

A	 ztruit ni24. RIMMO -	 zO queria entender

a coloca* do Vtrw.dor Nelo :Indolfo, con relaçU ao seguinte: a on,

ganharia, que, mn seu caso, 4 a firma, c.v.:too-ata can base 2:1= plane de

arquiteto'' O arquiteto faz a planta, é isso? 
CÓD. 0597
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-50 proc.
‘P3CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAlfEt'" oo.°

O tunclena,
CONT.--ARARTE

-TAQUIGRAFIA-

O SR. municio GCDOY=TEADo - Exato.

A SRA. zuwit COBRA RIBEIRO - E voejes executam?

O SR. MAURICIO GE GODOYPEBIADO - E nés executamos.

O SR. mo RODOLFO - Engenheiro Mauricio, é normal

esse tipo de trabalho conjunto numa obra desse vulto, por exemplo, a

Câmara cede os arquitetos, o connércio, os engenheiros? Esse trabalho

e normal?

O SR. MAURICM0 Dr, GODOY PENTEADO - comum, sempre

a gente faz atrave sde "lay out" e projetos de arquitetos, e geral-

mente acompanhados por arquitetos.

O SR. NELO RODOLFO - Engenheiro Mauricio, obrigado

pelos seus esclarecimentos. O penhore est& dispensado.

ft SRA. ZULAr com murno Sr. Presidente, quero

dizer ao relator e demais membros que terei de sair, porque hoje ó

o "Dia da Mulher" e tenho um programa de tevã, ao vivo. Vou tor de
CÓD. 0597
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cpi 8.3.93

ícoha	 _ (97 .io proc.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA rk0	 (2C-'-9-1.	 _
-TAQUIGRAFIA-	 O funciona?in

valeria

estar presente porque houve uma falha no Conselho da Condição P

na, e estou substituindo alguém que deveria estar lá. De maneira, q

vou inc ausentar, nas volto a esta oamiss-ão.

O 51. NEL° RODOLFO... (emira)

CÓD. 0597
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FOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO O Trrrrn

rUe

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PI
-TAQUIGRAFIA-

f°Ltl
r

õ	 (	 sr.
roc.

n. . 00, 	
O funciona.d)

CONT. ARA-Ti-TE

O SR. NEW =erro, . Esta presente o encenbeiro

Caros A.laorto 1,:acedo	 iOa, direter	 e'l.wa Ce	 (7.a

.

rawo a pa1avra no Vereador Brasil Vita.

JR. 	 2nrenh^irn y ra=11 ,gr riz;- 3 o :1-rt- enr,-;e

nes: ..c. =7=J reorr:'..3.c'_—:

e	 CAP-Iej	 Y-AC	 glE-50,; nO.... I

- iwYJ-}cr •Tecrico :Ceio 

-	 1.1,:rAr rc;:err

,J.	 (	 rir() i direue -54e- 4
nica dos trubalhos.

C 	 - C z:enho7r	 uo	 ecr-

,	 •ceca	 -cocnIc:1 e_os ir-1.11

C	 -	 ' (.1	 ••: ,ç	 col)-

trcLe Ca 1)::.--cduçn'e cx,e	 terlr. cs Co2J .7 en(yJnEe"ire!:.

c: . eu	 a rin; c ;.1±1:J.cr:::1, Cc 	 cLe eonsirte r)

cortp,i-L. Ceii	 tr=l)ece; e a eurt:.no de ic C2

•••	 , •
"r":' • •'	 "1- 1.	 e	 n	 0-7,	 •••n •,

•
C L.C:_:-U:r	 L; 	 cloin

orca. '.1
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O R—farerrf

tita

raer-eked utilizou os moldes da prefeitura rxra fazer a EM= sua

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P 	 /
-TAQUIGRAFIA-

O hmcionano
RODÍZIO FOLHA TA 0 U I G RAFO

4 3 mira

SESSÃO	 DATA 

reforma	 8.3.93
SESSÃO DATA

os preços dão atualizados?

O SR. CARLOS ALBERTO wrar ~A Eles são atualizados

pelo Índice da riberitizaç1.7,o, que g tua Indica publicado pela Secreta-

ria da Fazenda do Estado.

O SR. BRA,S11 VITA E que a prefeitur3. respeita?

512.11.26....1iLOS 	 125..5.10 MO

O Sr...31RTAVI	 m5 a rrefeitura respeita, como

também a amara aplica?

O SR. CARLOS AiLBERTO Iii.4"W2D0 R3C 	 - A Czlr,Ft.ra t aparente-

licitação.

O SR. BRASIL VITA  g• Izto, em relação aos preços de marca..

do, constitui preços economicamente znt;ivels para a empresa conson.

ciada? Era uma vantagem pouca ou grande?

O SP.. OATCC:7;JTO M.a .= EATMCSA - Eram factiveis.

O SP.. 3.n.un, VITA - O que o senhor entende por factível,

em zire:unão à, sua empresa?

O SR. C1=05' .rnETO MA.C2D0 MIMOSA - É um preço que, com

a nossa estruturap tirando as nossas despesas Indiretas, remuneraria

os materiais empregados, beta como a mr. ;*.o cle obra empregada.

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

1

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA LO11= - .... 1Cãal&alg----

4 4 emim informa 8.3.93

..... oco,
O func

— Engenheiro, os senhores, no acertot da

~MD atividade empresarial, cuidam tamblim da economia da obra, ou '4n?

O SR. CARLOS ALIERTO MACEDO BARBOSA Io entendi a eergun a.

O SR. _BRASIL VITA — É fácil. r,stá claro que seria aiá inte-

reesante ter um psicólogo junto aos =pingados. Muitas empresas con z

tem. Pergunto: o material humano que os senhores usavam era o essenc

havia demasiado pessoal? Esta a pergunta*

O SR. CARLOS ALBERTO MACEDO B4RSOSA Io, o pessoal empre-

gado era o pessoal necessário para a execução dos trabalhos.

O SR. DWIli _VITA — O senhor explicou que o edital foi fe*

to pela EDIF, como sabemos, que os preços foram pautados da acordo c.).

os índices empregados pela Secretaria da Fazenda do Estado, que são

usados pela prefeitura e, ipso fatu, pela Câmara Municipal.

-Um Cs dados obtidos dos dois engenheiros, o senhor os fo

meia a quem?

O SR. CARLOS ALBERTO MACEDO BALL3OSA — À nossa diretoria.

COMO faço parte de uma diretoria, forneço os dados importantes para

a nossa empresa.

O SR. BRASIL VITA — E o senhor fornecia esses dados às a.r-

quitetas da Câmara? 
CÓD. 0597
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emira reforma 8.3.93

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA-
ki:bA f::	 VvP., _ tiO proc.

n .... ,,,
Sr

RADOR	 'CONTSIÃPARTF

O SR. CARLOS ALBERTO MACEDO BARBOSA - No tenho por que

fornecer a elas. Não tem necessidade de fornecer a elas, uma infor-

mação que interessa à minha empresa.

O SR. BRASIL VITA - Quer dizer que elas não tia conheci-

mento desses dados que o senhor recebe desse doits engenheiros. Não

há, Mgpixax necessidade de explicar tambémpara as arquitetas?

O SR. CARLOS ALBERTO MACEDO BARBOSA - Nerammn1

O SR. BRASIL VITA - Os senhores fazem o serviço de acordo

com o cronograna que oe senhores tem; os senhores recebam ase infor-

mações e ao transmitam à diretoráa plena das onerosas consorciadas,*

e com as funcionárias da eSnara os senhores não tám nenbnma relação?

O SR. CARLOS ALBERTO nApro BAMBOU - Temos uma relação

profissional.

O SR. BRASIL VITA - E em que consiste essa relação pro-

fissional?

O SR. CARLOS ALBERTO MACEDO BARBOSA - As arquitetas =re-

presentam a Câmara dentro das nossas reunities. Assim, elas dizem o

que deve ser leito, pura e simplesmente. E mais nada.

O SR. BRASIL VITA E não há o retorno. Isto él Os senho-

res não dizem a elas nada sobre aquele Deletério que o senhor disse
CÓD. 0597
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vitarefaz=eira 8.3.93
RODÍZIO 1 FOLHA

4 G

há pouco?

p 21Z. CAMOS ALIWriC IIACWO BAn3CJA , - /50.

O R. "a3IWZI, VIA, - LuLtoR„obrigado.

C S2. =c-2o-JoL1 e Vereadora 4da posati tem a galam

A SEA. AL,MiZAWCSATI; - 2u fiz uma pereanta ao enceniteiro

due lhe antecedeu., en6enheizo WaurIcio, e ele nos disse due possivel-

nente Iwzxàadez o:_e não tinha conhecimento desses dados por qr.e n.o

era da área dele, o que estaria, possivelmente, dentro da ma alçada.

En. parte, o Vereador Vita j colocou aqui, a questão

contrata& de terceiros.

O que eu quoria entender é ni camn j feito o processo do

tomada de proços pura contratação do terceiros, se estl ocorrendo

una boa aceitaçào da marcado, ou não; se wciste alzuma dificuldade,

onde ei, para execuçãn desse serviço sob coutrato, que o ConsOrcio

Vila Nova-Dihapave estaria fazendo?

Eu tenho alowaaa outras quentes, mas esta j amais Geral.

O SR. IJCA2LGS AL=RTO MACaC :LIMOSA Não fones tido

dificuldades p na contrafação dos serviços.

Com as culeuaas dou jornais, tivemos algumas dificuldades

no período da paralisação.
COD. 0597
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-TAQUIGRAFIA-

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

4 7

DATASESSÃO

°mira 8.3.93reforma

UL00
O funcioná.io

RA9-9-6:"

ORADOR

A SRA. ALDA1ZA SPOSATI - Ao contrário das dificuldades,

tema havido facilidades? çu Explico: os preços que estão colocados

são preços que ta excelente aceitação de mercado?

O SR. CARTAS ALMRTO MACEM BARBOSA, . Naco, são preços

mais. Eles tam que ser trabalhados, pechinchados pera poderem ser

factivels.

A SRA. AilakizA sromai —Então, na sua avaliação, não são

preços com gordura?

O SR. CARLOS, ALBERTO MACEM BARBOSA - São preços sam cor-

dura.

A SRA. ALMIZA sposATI a- Talvez ou quisesse fazer algumas

perguntas sobre a licitação das eseadau, cjue inclusive :represente.=

percentual substantivo na contratação das obras do consOrcio.

Quantas empresas participaram da licitação das escadas?

E l na verdade, foram consultadas diferentes empresas? 2 quais a3 es-

timativas deempiewa custos que haviam sido feitas por vocós, antes,

para analisar, inclusive, a &kl: apresentc,ção das propostas das =pre-

sas, e quem d que está desenvolvendo op projeto execativo das esc-

das, e quem 4 que está acompanhando expon~ a execução das escadas?

São quatro questaeu. Então, por parte: quantas Oripreczu

CÕD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE
RODÍZIO

participaram I e se vocôs tinllua levantamentos anteriores sobre o

custo das escadas, e este quadro da licitação dau escadas.

O .à1=2).-322C yAgzo (.2uando e-Lz 2i= a co.

leta do preço das caw.daz, cent=at=os cinco empresas. às cinco em.

presas apresentaram propostas, e os preços que cias non apresentar=

estavam abai:zo da estiw.tiva do preço apresentado na concorAncia.

Zorque na cOcflCC. 11,avia una z.,.^...tir.2.:ztiva de custo dessas escadas.

Tanto que o contrato sofWeu sau primeiro aditamento com uarodu4o

tatztt do valorexezzetz74.tia total do contrato.

A jRA. 41-2,AíA 	 2.ntIo,zo primeiro aditamouto foi

proposta uma redução do contrato?

O J12. C.VLOS AL:12;0 IJAwre 	 roir.	 ...erepost.

redução do contrato.

A empresa que venceu a coleta j a Indus;?ress.

A, SRA. A;JALA Jr-w4g	 ela 4 cancoituada? Qual r. ava.

liação que os sunliores fazam dessa empresa':

O B. CA2LC3 LBO ZACEIC JAWCjA :;53 procura= 'Jus-

car apenas empresas do =nono para participar dessa colota, dado o

tawafao do serviço, dado o vulto do serviço. a Indupproos se on.

caixa zoas° perfil.
CÓD. 0597



O SR. floriam, Por qual motivo?MIÁJ

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO rpts,W1Q-
-TAQUIGRAFIA- 	 In:	 .0;t15dL-

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA
IW~11illeareLVW~

4 9 emira reforma 8.3.93 cario°

Eu nâo tenho oraras dados da Induspress. Más, tanto com

os documentos da coleta, eles mandaram atestados de desempenhos ante-

riores. E isso consta do processo.

O SR.. MIO ROEOLX , - .Z Quem indica as firmas, quem dá

ok veredito final ? Foi o consOrcio que escolheu?

O SR. CARLOS Amam MACEDO BARBOSA - Não. Feita a coleta

de Epreços, á entregue ã EDIF. E a EDIF analisa a proposta mais van-

tajosa, e compara com o orçamento formalque já tia feito. Eles traz-

bám fazem uma coleta, e essa coleta á sigilosa.

O SR. BELO RODOLFO  - SO para completar o meu raciocínio,

gostaria de saber se havia a necesuádade da compra imediata dessas

escadas? Porque as empresa está reformando os gabinetes dos Verem-

dores, por isso que faço esta pergunta ao senhor. 2 Era premente que

comprause inicialmente as escadas para que a obra fosse iniciada?

O SR. CARLOS ALMRTO =Em BARBOSA Era premente, sia.

e

O SR. CARLOS ALBERTO MACEDO BARBOSA . Por que o prOdio

nU tem rota de fuga. Então, estas escadas deviam mar instaladas o

mais rápido possível.

O SR. MIO RODOLFO - Se era premente comprar as escadas,

COD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA 0	 0,(g

-TAQUIGRAFIA-	 O funcion:-I-TAQUIGRAFIA-	 10 funcion

t
444, +e RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

I
CO	 ARTE

10 emira reforma 8.3.93 nelo
1 

por que não se iniciou a parte de segurança, inicialmente, e depois

a construção dos gabinetes (10B Vereadores, por que havia necessidade

de mais dois, o que foi feito?

Estou perguntando isso para o senhor parque as escadas

estão aí desde o mis de novembro, e estão paradas.

dniiviodim~awawk~~ima~mb

CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

de Edi2 Cille fiscaliza a obra, o coordenaclor ó o EncenLniro Gilberto, ele

poderia dar essas infornnçaen eortrnis precisão.

SRA. ALDA1ZA SPOSATI -Perfeito. ruito banl.

O SR. AMMBALDO zarmA - Esse contrato Ga cocada, a sua

O SR. CARLOS ALBERTO EACEDO BARBOU - Isso. É una pl‘ática

coram de =nado.

A SRA. ALD2A SPOSATI - Eu qunria saber anais as cinco

enrresas que se =esc:ataram. Quer flizer, vcce °ince= n Induspres.

Quais as outras quatro?

O SR .CAMOS Armao 7:1,erno BARDOU. - Vcrealern, eu ara

no momento não tenho esses dado n.

ft TU.  EJDAIZA SPOSATI Podoria depoin non fornecer?

O SR. (7=0$ ...rinol ... Afrrn mn= - Er cc	 ix eue,

sive no mroconco dr Camr= 1 tenha. To:o esse processo (5 o:Iviado h jranlara

A 5RA. A1DA1ZA SPOSATI - Aí, antão, no caso, eu queria sa.

bar, aum está aconmnnhando a (=ouça° das escadas?

O SR. CARLOS AMDERTO YACEEO BARBOZA - O processo de acama

nhanento das escalas é feito por Edil, =visitas periddicas h inélástria

ABRA. ArM tZA SPOSAT/ - E o Mnaenheiro snbc qual é o anco-'

nheiro de Edif que faz asno acorp:r_minrionto,c17. não?

O SR. r'JNRTOS AT=TO T-A.'771.DC MRD=	 =1, comIsw-Á

CÓD. 0597
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Asuníic) rty5 amoz.& ato zri.:adó, 'que , í`o

Z.A.I p. oEa

O .571: C'Irritn kl".13-TWO 27ker,30 BATMOZ~, o"r-o-	 •

•	 ..'	 , 	 •	 ' 	 ..•

dirxr eurit0-. do :11.-1,0

,a-rno-ao-cbra e	 iøutatjcp,,o isco'?

c-ccutou • ou.'heN çe eçicada2 con.o.ihap.tee-wiesca?,

colocado na c oncorrêtc ia, na verdade: Q at§:,,ttaxie a riiv,-
-	 -	 - •	 -	 '	 r -	 _	 ,	 ''•

-	 , -	 *	 -	 '	 •	 -	 .

afectado" do., >iy 	 Ao orcircsa.c ,co concorea.a.ram,. co'i toczneas, cozi

reourcos i e oc xtc eta ,"aferifado or.:46 !tez ates.to.d.os

afer...fadoa ectaoconalor bucCar o roceoso

SIL: LUTIII3ALDO -

- 'ecoada I Tier r , rlizer, olr itt ntroCa,'. _06-	 ,	 - -	 .	 -
-	 '-ç- -O s. cos ÁT.3327.2TO	 BAT13OZA, tro o_ninta.

'	 -

A2109 ..PLIAMITO !ACEDO aumozA. - ter:trJáin una

b.o. a foco.

-O	 InCIT123,11",D0 	 -.,-11-tão Parrr `tte-õ oxemillifiear

cinco onnreco.c riam	 c foi;Edi:C., cjc ainnovo-a?.
-./ 

,

cím....22,,t..-z.tos	 n:ro I P'ACTDO 	 ."-'11r9 C C ccO' d1~.11.~.~~mralwffir..

	.continfat.irt .0	 -o r-iao uri, ' o-a co., o s	 ne-^..títreen na ...s0 2-_	 1	 -•,›	 -	 ---1

elaborado , un procerco bacieo (3.ac escad.ac. Estio proce,r3so ort:

atem aprov01,1 o projeto? Votec levaram voe	 pronantaran. esc_rbl.b.or

CÓD. 0597.
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o pro JOTO de.1.1.11./tivo	 O . .7^-xo "et
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FOLHAROD(ZIO

ANA

Folia n •
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA 4_•0 	

.

O funciOnião

GRAFO	 SESSÃO	 DATA	 ORADOR

8.3.93

-TAQUIGRAFIA--TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFO

apI

44k,

estrutural.

O SR. ARCHLBALDO ZArCn/S. - O projeto estrutural não tinha?

O SP. .CAPIOS AM= Ets.CLIDO n xjr"MOr',A Erlo tinha.

O SR. J't,r2111-711:-XDO Zir77.1A.	 7ei rur2.10 foi 'cita a licitação

ST.	 ro ./. 13rrTe TDC JBT 	 - Curnc-,c	 2cita

O Sr_. .,:r.r7.111ALW  7,,M2A -	 por isco que oa um valor

O S. ATO LEor,Lo L'AOL.Ú0 B.A2DOZA - um valor estirado.

Porque não tinha ainda o projeto definitivo. remo por que dependia da

interferência que ia ser detectada con a estrutura de concreto do pró-

dio	 -reitor vrir c r2-ttr."	 •

• M. :22C1=:ji -DO 7,.."17:;1U -	 UM CO ilia: ncc contrato

nue voce,m tôr cor. a Cariara runicipal, nem todos os itens, eu acho, que

estão inclusos no contrato.

O GR. CMMOS, ALBERTO TATIDO 7111'303A. - rem tolo o oc itens

estão contemplados lá..

Osn. Al/C1113ALDO ZANCIU. - rto caso desses qte estão fora, COMD

que 6 que procede?

O sn._ GAMOS Alïn1120 nenDO BA:1130721 - Procedo da secuinte

I forria: os serviços que devem sf.,er t-RN-smitstdos a rac consta= no contrato,
CÓD. 0597
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Vlha n:	 CO.

O :funcionário ir(

OC,

..,SESSÃORODÍZIO ,-T,AQUIGRAFO - -DATA.FOLHA

- Cri111 Z,:x5 "
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D -	 não vou. olzt-J:=	 estrr.t-az-n.rtêdha2=-:.

p2.21.)67.1 "Ião -soí. ' tiiroX; o - pree. ;a0.9r.„-. tr,bela, iL1vn.o o „fel to , una

:cor")O ci 0 •ae con :'r10 tran
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FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

8.3.93

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO favu L o' roc

1Jl II

,pw05,e

6'14';11,- 1-1n 'À;Pt

A AllieNEtArl A E 
funcionário-

— TAQUIGRAFIA —
RODÍZIO

preços. A Edif faz uca cotação, coloca seus Indicas de msio-do.obra• ?Ala

para fazer ta serviço custa "x". AL, feant mas ao dã. Eu tenho as mi.

ratas oompoisiçaes. Se for o caso a Edil' faz uma outra ~nada. lias nor

~te o preço determinado é avele que eles cb.egam no seu ottoulo.

O  SR onusn 	 ru, estou lendo aqui, o acenda° ao

Tribuna de Contas, que jd, deve ser ao seu conhecimento.

O a....p."Z'Wm22aMA,ATEGO	 -	 Eu soube da

reunia° de quarta.feira,

O SR .21(EASIZ VgA - Então" o senhor vai saber em primeira

7:450. Dentre os vários itens do Tribunal de Contas — o aresto 6 do

dia trBs de março —, entre os vtados itens% desuse /Inseto, desse ac6r-

aio, diz o seguintes "Acordar, ainda, h uneniaidade...," Veja bem, eles

acordaram, os Conselbareiros do Tribunal de Contae, sh tulanimidade, pela

regularidade da licitaçãox pracedida e do ajunte e aditamento consegues

tos." Data% isso é txmiqttilo, de acordo com o Tritolna de Contas.

*Acordam, ainda, ri untadmaadot em determinar que se proceda ao acompa-

nhamanto da execução contantual através de nediç go e oonstataçao dos

preços, mentsamente, at6 a conclusão da obra.* Vejam boas se isso no
telleeffirla

tem sido feitos vejam bem* e lego não foi feito	 aoverã ser feito

agora, Por que não foi feito turteriormente?
CÓD - 0597



e ANA
FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

O SR. PM Velo Roplfo) - Qual o ~atro? O se-LE1121

v---_-:T-:;--c:
.014,:).CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

- TAQUIGRAFIA -

CONT. APARTE

8.3.93CPI

LasaigeLég riatalEZIMM- Xen tenho oienoia.

O ,S22• 1 BROA r22A, 2ião tem oienoia. 01~ado.

2.2¥43151512721)10 doiro - Engenheiro Carlon

to, me diga uma coisas ecoa entrem da qual o nenhor 6 °Ui% ela já

havia ~exulado uma obra dome sorte, ou não?

.9...a22~~"2" - A ~rena não, nês

coxo profienionaie, aba.

srt.wspsnen Melo Rpdalifo) - M880 011gtO, 6 ira meto

do =dada, xma meto elervado para o mercado, ou não?

.....2024.22UMAMPLa.1".22Pjarmago*

nber pode coup= +non on preços pagou no n exterior de uma rafo= do

una obra?

• zamp"agsza" Igão. 2gLo tenho runtiolan

de preço no ex*erior.

ost.kno".2.22~1.* preço de mercado?

0 ZR. CNEWS 411BEIZZO lu,a100 33AROC .0 preço, que a gente

chama ao preço de mareado. A Prefeitura faz váriae obrem, divertias obras

cum ene° preço. Ett meteu jkifiz vdrian obras na Prefeitura oom eene pre-

ço. São preços justos, nem gordura, por vezes atê muito baixes. Man não

CÓD 0597



FOLHARODÍZIO DATASESSÃO

ANA,ANA,9 8 935 CPI
1TAQUIGRAFO CONT. APARTE ORADOR

O sR.X1REZ (selo Rodolfo) -.Como foi feita a sociedadeUME

Folha n." ....› (3
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 11 .A U . LOIDO°1

— TAQUIGRAFIA —	 O funcionário 	

pregos factíveis, preço° de mercado.

PJRj. . EWEELfjel~,) Como a sua empresa abo.

gou a essa reforma da Ofttara?

2.2.,,agmanamzE22" Foi publicado ten

Xtal no Diário Oficiei. Acho que em Jornais de odeeircraa9ão. N6s

adquirimoe o edital * e acbanoo que tintemos capacidade * elementos para

participar da concorranoia.

coxa a outra =presa, a Vilanova?

O 4 3R. GAMOS AgGRTO MEDO MAMOU, . 10erolor Nolo

.taceu faço parte da diretoria técnica. Existe uma diretoria comercial que

60 que cuida disto aí, tanto na no asa empresa quanto na Vilanova. En

a parte de atestados* de eertidaes, de Andloes eeon8micos t, não que eu

'mio' os conheça a fundo; conheço a fundo, mas dto sou eu quem me= com
,

essa parte. Teria que ser o meu e6eio ou on outros diretores da Vila..

nova

O pR.gimsrogiv Velo Rodolfo)  Agora. Engenheiro Carlos_

Albertolnuma licita* desta 6 nome., quantas erxpresas normalmente

participam de uma licita* dessas?

gina.age§.2",,WO jastazji	tenho idéia*

CÓD - 0597



Folha rkZfia

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
— TAQUIGRAFIA —	 O funcionárin

CONT.ORADORDATASESSÃOTAQUIGRAFO

CPIANA 8.3.93
RODÍZIO

5
FOLHA

10

Vereador.

O sji. Bresiinwrg prelo Rodolfo) É um nácar°, por exemplo,

participaram 86 duas empresas, é normal isso, ou mão?

-• 	  #	 A: # ZA É norma. Eu sei de

concorres:teias que não eonoorranolas vazias. Os preços mão competiam e

realmente não aparece niugu‘t•

O sn onssmon afalo godolfo) Agora, uma obra de

quase 10 =Mace de &Siares, mamo acata é aormel?

W.:~92Ealal~1229.115M4 lao Bei ao é normal.

Deponde da avaliação de cada empre ga, não é.

4•1.11~118•IdieSele~enelier

CÓD - 0597



t%1144 CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
— TAQUIGRAFIA —

FOLHARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

No=a CPI — Reformá, 08.03.93

9.21,22222ffluato o	 Bom, os engenheiros

que o precederam, &VI Salvador e Baga Maurício, disseram aqui na no

os OPI que após com dias de obras não havia, para neniana dos dois,

nhum tipo de ~logre= de serviço. Da panunto ao oenb.ort é normal

esse tztpo de procedimento ?

O SR, pAnos 1 ita3ElitTO CEDO BA117330ZA —na obras de rafo*

ma, principalmente &moa que toa MintrtIstrago contratada,	 eend+

nourl, porque o processo de administração contratada 4 lm pouco low.

go, não it um processo rápido. Data.% nesse período, ató que se

as admInistragaeo contratadas, 4 um período que voei,' vai. fazendo o q

tom planina normal, Pl, P2. A partir do =unto que todas as adodni.

tragam] contratadas estiverem efetivada% af Z st% poderó. ser feito

onmojyrama que contemple a obra toda, não ?

$Rk Ntpalg(feilo Rodolfo) — Isso vai ser feito a

agora ?

ramo ff opix flABDOZ	 Vai ser feito

agora. O processo esti; interrompido, mas anela que a coisa voltar,

vai ser feito agora.
CÓD - 0597



I

RODÍZIO

06 06

FOLHA TAQUIGRAFO GESSA() DATA

Norma CPI — Reform4 08.03.93
President+
0.A.M.13arbozo,2

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

110,
n.• 	 	 ,	 •

O ~iee CONT	 .

roc.

.2maaa"Uala"fja Por que è que não foi

utilizado o planejamento da Atrinza para a aceitada dos serviços?

9.nttimeara,212~~~... 32a. nao oonligto o

planejaaento da Atrium.

o SR. paISIDInE(ielo ?2odo1o). O senhor não tinha co

nheeimento deese estudo?

gtt afogos ALBERTO gomo nwozA - Não tenho, não

conheço. Ea fiz o me% que foi entregas na conaorrinoia.

O ra, PREv;DEtrn(ire9.0 Roaonü 130% com relação ãe

fundaçãeo da escada externa, qual è a oituação atual ?

RIM ÀLBEWPO CEDO ISANN — &na elas forma

iniciada% da escada externa foi paralioada pelo processo na Justiça,

e ao outras estão eza fase final de projeto. Está era aprovação

Em; não è ?

.9.22,2..wasc41lap4o o — " e allsom estado

geolègloo para isco ?

:a 	 bitká	 É. HUN.* Z :avo
CCM -0597



do Pr2c.
folha
1rij L Q.e.--Q-4d1

O ''''''''''

FOLHA SESSÃORODÍZIO TAQUIGRAFO

MIME

06

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
— TAQUIGRAFIA —

PreeidentePreeidente
CPI - Reforzasi 08.03.93 I C.Aal.03.93 C.A.11.13artkoza 'Nom

DATA 	 ORADOR 	 CONT. APARTE

•

•

Porem feitas eondagens de reconheci:lento de elbaolo, foi feita uma

consultoria de que tipo de Anzdagão 'asar, e isso tudo foi enc=Lnhado

è, EDIP. ~tenente com um projeto de •estrutura * de intraestrutura.

odolfo - E existe tazabim o p

jeto das fui:dag3es * 	?

BARBOZA - Existe, em apro-

vagão em EDIP.

3R• 1] IDZITn(7•10 Rodolfo) - Tesa a palavra o Ve.

rendar Archibald° Zzuzara•

O Sn. 7ARCIIIRAILD_O jZ,~ Tocas tiveram duas mediçrles,

não it ince ?

R. amos 41:1Bwro JIA.= BARBOU - Pois não.

LEAJELEata.M0 ~OBA nessas dum] mediçaes vodu,

essas duas faturas este) por volta de um millario e quatrocentos mil

dlarea; isso ~loa por volta de 27% do valor total da obra; em

o de serviço, qual seria o percentual ?

SR. OARLOs_ ~TO WWEDO laNIMOZA - Seriam 27M

CÓD . 0597



FOLHARODÍZIO

Folha	 _do
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

- TAQUIGRAFIA -	
O funcionário

DATA ORADORSESSÃO

406

o sn. 4.143/241. TO I. CEDO tIMOZ I! - Não entendi ao

TAQUIGRAFO

Norma CPI - Reforma 03.03.93

CONT. /1/411/41T-1-"E---

A•Zancra
C.A.M.Box'bioza

o SR. ARCHIDAXIDO ZANCRA Seria 27? Quer dizer, .es-

tal. batendo o valor decano duan faturan ? rstzt batendo caia...

o sa. cimos ALBMTO rACIIDO,DAMOZA- optá, batendo.

Él na verdade °cora vocau	 ente r.o devendo a terceira* que ficou

faltando nedir, no ? Até a secunda riedigao tiah=. ala° executados

2751., da obra.

O SP.. ARCHIDAVX) ZATICRA - Porque na primeira medição,

aqui/ polo que consta, eao paredes u6...

porzunta.

42,, Al.e.....CUDO ZAIT	 Sao parede% dividrias,

quer dizer, isso, %ter dizer/ (300C volume, esse montante do dinheiro

correspondo ?

C . Sfl. CJRLOS AI1O IÂOM0	 rOZA - Corresponde por-

que entrou também a estxutura =taloa. Á estrutura motaieu it£ est&

ea exeeugao...

O SR,	 - AN quer dizer que a entra

CÔO - 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE S ÂÇ
- TAQUIGRAFIA -

Folha h: e/
n.PAUL

O funcionári

Nome  p21— Reforma 08.03.93
A.Zencra

oza
Prcoi4onte
B.Vita
E.aide

DATASESSÃO ORADORTAQUIGRAFO

506

BARBOZA Também está; iaEZDC

RODÍZIOI FOLHA

estzutura metálica est& nesses 27% açrai ?

pSfl cAgos AMIMO MA

ao; exatamente. E agora falta a atira... -(risos)-

o SR. PIUBADINTE(llelo Rodolfo) - Bei% senb(me, 6 a6?

O SR, muspi V3TA	 86. mame dispensar«

Q PR*. P.11EPPIM(."1° 13°"1") ,	 Ihger.laelroo agra

descemos nau (=perecimento«

2,„,22,1 uawmuE22,1.1~2214, Obrigado a todos,

se precisarem de mais alguma lanfermagão, estamos 'à disposiçao*

2.21	 1-38, 	 NTEI.zaz	 Demo esta presente

aqui o Engenheiro Civil ~o IColde, da Bigpreaa VUa Nova, raspou-

oãvell na obras pela érea de planejamento.

Passamos a palavra ao Vereador Brasil Vita para que

encaminhe ao perguntas.

O srit, istaksEG vp.N — O acabar, Dr. Eduardo, é diretor

de 11/Da das empresas consorciadas ?

CM • 0597



dizer, na área técnica, então, ea caído do planejamento especif Er1=11311

F01113

TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO •,	 • 41!,

— TAQUIGRAFIA —	 runQi0Nrio	 411„	 P2r
IGRAFO  I 	 SESSÃO 	 DATA 	 ORADOR 	 aMT.A'AR1-411:

— TAQUIGRAFIA —

33.Vita
E.,1Col,de

ORADOR

roc

O Sp. EDUAADO WIDE, - Sino embora

O SR. BnAsrz vrzi - E o senhor* nessa emprega que 4

consorciada, o eenbor ift o diretor do planejazaento ?

SA. RIMUtD0 KOID4 Mato.

arneasija~24 - Cu o cantor é o diretor do plana-

jumento da obra da Câmaras ?

4? ssn. =ARDO XOTDZ 120, aou diretor da ~rena.

te dessa obra.

,O sn. BRASIL VITA ÂLui 2/0. Câmara ?

sn. =AEDO !COICE - 13130; na obra da Câmara ei cuido

da toca de planejamento; légico que não uai eu, diretamente, eu, coor

dono a equipo qtzo faz o planejamento da obra.

O SIX.BRIWIL VITA, - Onde é — ee o senhor coordena

=.a equipe do plauoj=ento da obra — onde é que entram ao &moam

arquitetao da Câmara?



FOLHA CrR*13-0-ftDATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

Soma CPI Reformai 08.03.93
B.Vita
=eido06

r. 130

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

- TAQUIGRAFIA -
INt19
n. 	 u/w/
O funcionário

oo
°C.	 co proc.

)  idglieW
"PA

112

O SR, EDUARDO zum - Na Tillibst, que eu reepondal na-

da; eu apenas, vtuaoa dizer assira, recebo ala informaçãosgquen me

traz inclusive é o pennoal da produção * corto? E rde...

O SR, 13RASIL VITA. A produção ã qual o eenhor co re-al

fere oão equelee doia engenheiros...

O _SR.. EDUARDO ,IGOIDE Doi% exatamente, Salvador e o

Maurício. Eato a gente...

O SR. 13RASII1 VITA - E o outro * que mixt daqui agora ?

O SR. EDUARDO num - O Carlon Alberto ?

O SR. BRASFI VITA - Sim.

•
R. EDUARDO num - ele, =De dizer ageirtt admir-

nietra o pessoal da produção ele é que é o diretor técnico da outra

emprega* ele orienta tecnicamente as opezacides dentro da obra * certo ?

Ele também responda por alguma parte da parte de suprimentos da obra*

e me traz infolmaçaeo para que a gente trace a eatratégia de execução

da obra na parte exatamente do planejamento.

051D—C1597
311= LYttlEtw-MIt12 WILTELO fs.Ii HEE1111117



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
— TAQUIGRAFIA —

Folha ri: 2g2
prtyu L o cot)} 
O funcionário _4

ORADOR CONT. APARTE

Mita
711C-oVie

SESSÃO DATA

.4.4~~~- Quer dizer, portanto, o senhor,

DO pudéssemos empregar uma liangusgem militar, o senhor cuida da ek),-

tratégia englzento que os outros cuidam da tática, é moo?

-9.411.11-11:1~4~3-- Mais ou ZOAM.

manwahmai~e~ Él a estratégia =a parte gitnéri

ca...

44Fiti~~fflaii-- Sim, claro, claro...

41.44m4EMMiim¥ifé.... ,w. do COM toda operação se dessa

volve, e o aspecto tâtigo, onde ca cada unidade vai se desenrolando a

operação.

4-9~~~~- 12Uatamente.

4-43~4~~~ Dai porque empreguei um terano

4~4E3M998-}~- Pextreito.

4.4areitt~#~~ Estratégia deve pegar aquela ~ri.

tanbal diré, o Estado raiar, e para pegar a montanha quem sabe 4 o oi-

d.o.dao. lá de baixo, que vai tomar a montanha. A estratégia manda Que

CCM - 0597



FOLHARODÍZIO

Folha P

.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

— TAQUIGRAFIA —	

n

• o 

funcionário	 _J— TAQUIGRAFIA —

proc.

O Sn, ASL TITIA; Ditão o senhor cuida da parte

O Sne

41~11~1.111~11~

=IDE — Da empresa consorciada, disto, da,• •

06

SESSAO 	 DATA. CONT. APARTETAQUIGRAFO

Norma 40, Refo	 08.01,ax Refo08.01.91

ORADOR

B.Vita
2.3toida

se tom a montanha; como se tomar a ramatanha fica por conta dos eec

'Ides  inferiores.

logdaiwiszaw.anar Ezat ame At o so é.

O SR. BgApp, V,ITA	 nosso sentido, figurativamente,

VAZO ea

• sN. EDUARDO_ 1Ç0IDE — Exatamente* Inaluaive..,

rica, coral?

,O	 EDtWIDOICOIDE — Isso.

O S.A. 131147Z PITA — sei« O senhor recebo as informa.

gaos, portanto, do uma empresa consorciada sua?

QR.mO Q 	 Sia*

2,223,"Z,Z4 — iri, porque o senhor nao* tem Info

maçam: diretas de enemztheiro da sua ~re ga, mas, sim, da empresa

sorciaada ?

d.o cons6rolo, quer dizer, o co.nalSraio contratou os dois elementos que

rospondame..
CCM - 0597



ROINZIO FOLHA

06 1006 10 ?Toma 	 IReto2a

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

B.Vita
08.03.93 I B.ICoide

ATA CONTAfARTE

O SR. BRASIL VITA — Seis Beis esses dois cimentou deío

integrantou da outra empresas que não a atm ?

1421"WiLlpm.M0 ICO — São contratados...

O SR. BRASIL 'FITA $ lamentou contratados pela ou-

tra ~rena que não a Duas

40 4.22=2.12= - 21 exatamente, para trabalhar

no Consórcio.

jaaraa Corto. ta perauatat ganhar, o

amber, occio homem do planejamentos devo cuidar tozabita sobre a Geom.-

laia da obra. 2 sua £11,11409 OU não' ?

O isAt "Ivo now	 accoosariamente. 12o.

Zat.W.M1226, — Não nocesuarImentel Não impor

ao ucz~ o cauto da obra ? O que inter" ao senhor 4 o resultado

da obra ?

O SR, 412n41)0 Epn — O resultados é ou cuido, exata-

CóD - 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO frkUL.OPPÕ7,
— TAQUIGRAFIA —	 Crifuncionário____

FOLHA CONT. APARTESESSÃO DATARODÍZIO TAQUIGRAFO ORADOR

é 16giCO 112.8.•

disso ?'

d. a impressão

B•Vita
06

deve aer•••

'	 /".,	 ' '''')::'":1"`-\;' — ':JI -, • ,.`). --' r ;,	 - .-:' '	 :	 i 	 '  '') •	 ;¡	 i'-± 'I	 :i .-'	 — ''' s..": '-'. 1'

O SR._ 33.2.43pe viT,A-4.103. 	 -tr,	 .,,,:emp a ci• ~.: :4-'—c( como-
.	 . ,	 • i'3'.	 à..	 ..'. r- .	 v	 1.,	 'Sj7 • -••• ;

'I. 	 ••
"

• •	 t 	 /-	 •

' 	 , : •	 ' •	 'i 1	 ' 	 . ‘' • ,... • \ ' •	 •	 .._	 , s,,	 -.
li	 •.,	

•	 • ,	 -•
-- --- - - • L..

''•;;;;

•

— Conduzida.

O SR. BRASIL VITA — Conduzida, de como a obra deve ser

tezminada, e etc.

O SR. EDUARDO WIDE — Exatamente.

p SR. BRASIL VITA — Ao senhor, pouco se lhe da co a

obra é pouco econenica, muito econcisica, no 6 problema do ee22har ?

SB. ENODO X0XDE	 6, porque, vejam bem, pela

experittnoia que a gente acumula é evidente que a gente sabe quais eao

oci ~ores caminhos »coa co economizar parva 'o objetivo da empresa

9.24.W.ARD..59.0~ 12)E. — Sim, dae deciaaee...

pp,„ pRAgri 	 Pontue pela nua reaposta anterior

de que o senhor apenas cui„da o que, allés,

nenimm crime•••
CÓD - 0597
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E.ICoido

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
— TAQUIGRAFIA —

Folha n ." Z20 .:a proc.

POP-
o funcionário

O SR.	 O ICOIDE 8i, claro.

O Sas BRASIL VITA - Veja, ou nao estou achando crime

nenhum. A pCO30a soemo tem de at~ um determinado objetivo, ago-

ra, o preço fica por conta de outros setores que não o oca. Mas o

oenhor tombem cuida dome tipo de, acaba tomando conliecimento desce

aspecto, isto 6, do cacto operacional, da eoonomia maior ou menor,

da concretização da obra rosa a pergunta que faço ao cenhors

O SR. EDUARDO rolon Quer dizer, a obra teve pouca

duraçao ainda, quer dizer, algano ratamos in.cluoive nega chegaram a

ner concluídos, quer dizer, a mas informagaeo a gente recebe, voa

~I dizer aoatalpontueamente, alguma col.= ou outra que a gente

cabe que 6 que eatzt onerando maio ou menos, para a gente realmento,

=ou dizer, administrar oe =usos recur000 de tal manei= que pousa

cantar o menos porá:3Iva, e claro.

OSR. BRASIL VITA - O melhor cabe que a obra foi fel-

ta apenas =1 pequeno percam/azai; o tambor está a par disco?

O SR. EDITARDO WIDE  - Estou a par.

CóD -0597
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13,Vita
Norma Itefonna oa.o3.93

O SR. BRASIL VITA, - Deixou de continuar an virtude de

una *medida judicial*

O SR. EDUIRDO ICOIDE - Perfeito.

O sn. Jaus= VA - Polo prego que os senhores recebo-
GIME

nen, mais do 20'A do preço final, a pergunta quo faço ao senhor é a

somintos osso preço estã ounpatIval com o prego de inarcado? 0 se-

nhor está achando caro; barato ?

O SE, EDUARDO 'com. ao, eu acho tino ZER °titã 00243a-

tini, porque nés, vos dizer assim, entramos com os pregos que fo.

roj 7. estabelecidos no edital, quer dizer, n60 não =apuamos o prego,

osso prego é tna prego que j6 constava nos registros da Prefeitura, n6

entramos egen uma taxa do rodugiio, inclusive, em relega ao prego.

O R. Tettnn VITA - im. O senhor, como dimetor de

naja:tento, como renponsavel pelo todo, o senhor ominou o fluo a emp

na anterior, ~da Papp% foz?

O sn. EDUARDO ICOIDE ao.

O SE. BRASIL VITA - 0 nenhor'nío tela conhecimento do
CÓD - 0597
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FOLHA DONT. APARTEORADORDATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

Fo!ha Tr."

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
— TAQUIGRAFIA — 1 O funcionário

•

•

o sp. mtApin  eenhor 220 tem conhecimento do

que ema enPrega, que foi depois deeclassificadal porque inad.13a1en.

ter epreuentou ?

O,ein EIZARDO_FOIDE Mo, não tenho conhecimento.

O $n letfinG v3" - 0 aecahor não teca conhecimento de

rada?

O SR« Dtlè •	 KOIDE — De nada.

1.111~~~~enfflifflownewilffr

wariere~mp

CÓD - 0597
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-TAQUIGRAFIA-	 O funcionário

•
•••n••••••n•••••n••••n•n•nn••••-n~1...-4.1.40..........

,
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

sinaromr

sido feito?

ser o homem do planejamento, apesar de o senhor ter uma linha geral

uni:m=1, globel de todo o ompreendinento?

~o .1,	 •••n•n.n•n

contrato.

Lu me ativc ao objeto de

O SR. BRASIL VITA- O contrato que cs sonLores

O SR. BruARro roirn f2' nosso contrate

• NR, BRAWI VITA - :NZo , cuidaram daquilo que tinha

EDUARDO 	  	 5.5o, náa... ^

O T2. 32A511 	 1.:,5 aquilo que tinia siao fei-

to tinha alguma implicação cai o objetivo do contrato que oa senhore:

assinaram...

O EDU=	 -	 man...

• Sl. MASIL VIM -	 cri	 tstalmante diversa

daquilo que cio pretendia?

CÓD. 0597
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RODÍZIO CONT. APARTEORADORDATASESSÃOTAQUIGRAFOFOLHA

v113A-rai cpi

r.;S.Ejn2DJ 321.9E N6s annlis=os o estaao da

obra COMO nás a encontramos. Se ela h.wia sido e-,:.ecutdaa parcialmen-

te ou integralmente pela contratada BE van ao c.--se.

R. 3nA2in Vr'A Isrn	 ,T.ze está

dizendo o quc 6 real. r isco que os senhores constata•m, o :rue re-

presentava eu relagao ao todo da etra? TorQue, se on nenolm, cons-

tataram um detemninalc 1;edaço de obrz :!eito por una elpr)ss, que o

co:sall taralka não tem obrização de saber, 5 evidente, inrz.nto: esse

./k
pedaço de obra qa.: estava 11 cens-titula, r,oroontaallJente, eu pie, se

é que pode ne rezponder.

-"1 4T'DC	 convef-airia.11~~~~~1~~~~~n~1~

	  - 1,:= ora grande, cr. uencT

Z. ;.:2J?,= 	 -	 i3.o oi o vol=e ac contra-0

z_nterior püra Leber se executo-a 	 ,u	 1z.çccon,

truta.

::a2 c- r-l - e-n -• r	 $

do que o senLor vía, daquilo rue se sentia, crc cocise de monta, coi+
CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE - SÃO PA
-TAQUIGRAFIA- O funcionário._

sa de pouca monta? O senhor não tem condiçães?

O S. EDUARDO WIDE - Exato, eu não tenho condiçOes

porque não conheço o teor do contrato anterior e por isso eu não po-

deria avaliar se 6 bastante ou pouco.

O SR. BRASIL VIL. - C senhor no dabe, não dava para

visualmente, observar se era pouco, nuito ou...

O R. EDUARDO roi= - Pelo que visualizei, não.

O CR. BRASIL VITA - Estou satisfeito. Muito obrigado

A MA. ALDAIZA SPOSATI - Dem, do que aa pudn enten-

der, na divisão de trabalho do Oonsjrcio, entre a Vila Nova e n

Dinapav, parece que a Dinapav responde pela parte...

O R. EDUARDO Konr?.. - De produção .

A SRA. ALDAIZA SPOSATIZ- Técnica, inclusive também

a comercial.
CÓD. 0597
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vraerin opi 8.3.93

• nn. EDUARDO MIM- n, algumas aços muito peque-

nas a Vila Nova tnábém exneuta l é claro.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI - Mas, por exemplo, licitaçZiela

ou tomadas de preço de empresas para virem a prestar serviços isso

fica mais omn a Dinapav cu com a Vila Novo
1

• sfl. rmumrz._,•on - Picava a maior parte com. a
•••••.~~~"••n••~......ir.M.~11~

Dinapáv, quer dizer, nós dividimos as tarefas. rla algumas outras con

trata0es, nós faríamos mais. Quer dizer, houve uma divisão dos tra-

balhos.

SU. ALDAIZA rrosATI - Porque eu entendi assim:

no caco, em cond.° a Vila Nova ficando mais com essa alçada do pie

jamento, e, na verdade a Vila Nova assume mais o rerfál de uma ne

ciadora também, do ponto de vista da obra.

O R. EDUARDO NOIDE - rao, peque, veja bem, as de-

cis3es, embora sejam, na maicria, da pr6pria Diliza Dinapav, a Vil

Nova era informadJ, e ela ajuda a definir se aquele caminhc adotado

é correto, se interessa às duas empresas. A nossa participação é ef.

tiva também.
CÓD. 0597
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cnivÍia . 3. 9.

5=,

filairrair o lar'. deoifr,o -da Tiscalizaçao ort jCamale.*4...,

e, rn.	 nnoTin ler cli.zer th- o ealmezittr .,••Poa

1 1"1":" 	-; ;	 zertritlp

.	 ,
...•••••••••• n••• -À , tortrartente onserfan iro ,

—
}A.Tr-rX)

1•••n•••••n••••••.••
rcri-Jr fao neoessà.ria.mente. 1TÉGet ."

...I. •

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO:P k
-	 ' n 	 (Z•OP,-TAQUIGRAFIA-	 '	 .	
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	 .	 ..
O funcionamo

it) •

10%01:-.
CONT:47." TE

pn,

TE

OC

10.-ado , teer:licti à ecoo Ic4o t6ciuoo	 XQ £6j.. -14.berado

=ente -para a ,s-tu OCuço. -.Entao nerviçoetà poderão aumentar ou

;

nirrair- ol.,t-fidar dentro.' _um lati-

é0:

;!.._

;.$e :rezai/11:e: e:.:10-tepa''norviçor, quec reeomefidador. #4:1 eit_.&, pelc,

cat':40; ''Poden cor mantidos. recipan cer ilecese,riane-nte subetik,.	 .
,

o, liando. nen e conclui-v-,, e orierrtntiv6. 7:4-Itã°

iiaa.vd.r .. nocesb,id.all se de re utidar	 doisa'eá, fanç-ao'ke.tuna'"econo

wae se dozeje fr4zer- é 'perfeitamente 'válido -e
•

, e In. • ria 110DOLPO euy1ancjaento,,

esses serviços de inztalação no dever:Um estar_ irriciadorf.?

,	 .
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ocorreu, z"J-rtrtã	 n.6 poderio, sequer, fazer a eontratação

seu eon- e oLmonto en-Yenhe:

-

Tze,PC:5-1, 0	 --Tterior contratação

%oz. i t1..nejnento da "obra.' e de----sua,sere saí
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10 vulérin fTi 3.3- 33

FOLHAROD ÍZ IO DATATAQUIGRAFO SESSÃO

Eduardo, muito obrigado pela sua presença.

.ralta agora se. o depoimento do Sr. noSAntonio Passos

rendes, que É o co=rdenador de obras da empresa Vila Nove.

-	 DR= 	 - Tr. Jose Anti5nio, rual É a sua
-

Zunç:e corle	 saahor e coordenador da 711-. Nova ou coo -

cbillad,Jr de conrcie":'

.	 2‘.1•7"2:"",	 .	 "rN - :;ou coordenador

da Vila Nov.

O SR. =Sn VITA - E no que tange ao contrato com

Câmara, qual S a sua posiçâe?

Arn^VT^ "1"-:mc-rese, 4,,,v.;,.:J.ki fiança°
"N•1n1.	

nenuma. :Estive o= -,r+s reuniU informal, a pedido da nem, na reu-

niãPe inLcia da II porque o rduard: 1:cide cotava cam dificulda-

des de comparecer.

C 'L:L1,. =Sn VIM - :nt?lo, o senhor viria aqui para

dar alatinas w.laicaç3os, mas de forliz reduzida, -rolo ove vejo?

CÓD. 0597
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Ott2 //rd
O funcionário

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
-TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFO

valéria

SESSÃO

cpi

DATA ORADOR

AratNIG 	 - 2u vir: riais para

escutar, porque , • uma reunia° mareada ke presaas, en.v,w eu vim

escutar...

O SP,. 22A31L VITA  - C senhor não teria um elemento

inrormativo pura esta Comissão a respeito da obra?

O Z., . 3O	 Ai2taa-3 rAfs. ;..:cs 22.2n= - rkurt=r)-1. Nada.

c Gr.. :311.1SIL VITA - senhor C diretor da Vila Novr,i;

3 'JR. i-ses.'; 	 ICI;D: :3 - no, eu sou coor-

denador de obras da Vila Nova.

•

C SR, BRASIL VITA - Coordenador. 1: essa obra não

nassou pelas suas mãos?

O SR. JOSf ANTtNIO PASSOS MENDES - rao é minha coor-

O SR. BRASIL VITA, - E o senhor, nem por ouvir fa-

lar, nem por ouvir dizer, nãn sabe nada sobre essa obra?

delusão.delusão.

CÓD. 0597



FOLHARODÍZIO DATAGESSA()TAQUIGRAFO

cpivaleria12

Folha n:

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA 1.0_____Q/C/PiT

-TAQUIGRAFIA-	 10 fun ciona in

ORADOR

8.3.93

CO

O SR. JOSÉ AfiTtNIO PASSOS /ENDES - Dm absoluto.

O SR. BRASIL VITA - Quer dizer, na nua empresa o

senhor desconhece que há. tua consárcio trabalhando na Oãnera?

O SR. JOSÉ ANTUTO PASSOS MENDES - Sei que há um

consárcio porque uma obra da empresa, mas não faço parte da mor:.

denação dessa obra.

O sn. BRASIL VITA  - O senhor não tom nenhum ele—

mento informativo?

O SR, JOSÉ ANTtNIO PASSOS MENDES	 No.

O SR. BRASIL VITA  - Então, muito obrigado.

O SR. IIELO nopowo — O ganhar está dispensado. O

Estão encerrados os nossos trabalhos.

CÓD. 0597



C9~4a
LS. ... DO LIVRO DE ATAS.

a‘ P5alav ee

)
LO Rog
reside tp

4 -
ALDAiZA SPOSATI

BRASIL VITA

E;L/PileTA
etário

AIg COBRA RIBE

JAD

ATA DA QUARTA REUNIÃO ORDIN4RIA DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQURI-,-
TO QUE VISA APURAR OS EVENTUAIS DESVIOS, FIXANDO-SE AS RESPECTIVAS
RESPONSABILIDADES NA EXECUÇÃO DAS OBRAS DE REFORMA DO PRDIO DA CÃ-
MARA MUNICIPAL DE S. PAULO.

Aos oito dias do mês de março de. 1993, ás 13:30 horas,. no
salão Tiradentes, 89 andar desta edilidade, reuniram-se 09 :nobres
Vereadores Nelo Rodolfo; Brasil Vita; Aldaiza Spozati; Zulaiê Cobra

111 
Ribeiro e Archibaldo Zancra. Sob a presidência do nobre 1/4/er . .. Nelo
Rodolfo as trabalhos foram abertos e dada a palavra . aos membros
desta Comissão que inquiriram os depoentes da empresa Vila-Dinapav:
Salvador Gonzaga Morbach Jr.. (engenheiro coordenador das obras);
Mauricio de Godoy Macedo (engenheiro responsável); ..Carlos ,Alberto
Macedo Barbosa (diretor técnico dos trabalhos); Eduardo,.:Noide (di-
retor de planejamento) e José Antonio P. Mendes (veioapenas acom-
panhar os demais engenheiros, é . coordenador da ,Vila Nova), no to-
cante ao assunto supra mencionado... As notas taquigráficaS da pre-
sente reunião, as quais r serão parte integrante do respectivo pro-
cesso, conforme parágrafo único do art.. 100 c/c o. 5', 19'do art. 88.e
"caput" do art. 88 do Regimento interno da Cãmara Municipal de São
Paulo, ficarão arquivadas na secretaria, desta C:PL . ,. •

A seguir a comissão determinou que o secretário encami-
nhasse oficio ao Executivo solicitando a •licitação das escadas Me-
tálicas; a ajunta Comercial de S. Paulo solicitando os contratos da
R. pappa e V. NoVa-Dinapav. e ao Departamento de Contabilidade da
Câmara solicitando relatório das medições. da obra, cheques pagos em
moeda corrente, datas dos cheques e valor em dolar. -

111
Determiou-se ainda a convacação do engenheiro responsável

e do engenheiro residente da Ricardo Pappa Projetos e Construções
Ltdà, para o dia 11/03/93, •

Nada mais. havendo para ser tratado o Senhor Presidente deu
Por encerrada a reuhião. E, para constar, eu Jader Augusto Pimenta,
lavrei a presente ata. que,.. e achada . conforme vai assinada pelo
Senhor Presidente e ' deMais membros presentes e por mim subscrita.



Presidente

•
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São . Paulo, OH dr março de 1993

MEM() CPI/N9 024/93
Prnr. 09 0060001/93

Senhor Engenheiro RICARDO PAPPA.

Na qualidade do Relator da Comissão Parlamentar de lnqué,-

rito criada e instalada para apurar as responsabilidades das obras

do reforma do pr&lio drsta Edilidadr, cumpre-me, com fundamento no

art. 33,	 19, inciso I da Lei Orgãnica do Município de São Paulo,

intimar Vossa Senhoria a comparecer à reunião ordinária desta CP1,

Peifrd4 .	 _

dentes", loca“zada no 89 andar do Edifício da Cãmara Municipal do

São Paulo, situado nesta capital, Viaduto Jacarei, n9 1.00,. às

13:30 horas, a fim de ser inquirido sobre fatos, que deram origem

à criação de tal Comissão.

Valho-me da oportunidade pára apresentar a V. S. a afir-

mação do meu elevado apreço. 	 .

Atenciosamente,

NELE] IROIMLF0

a se reali7ar nesta feira, dia 11/03/92, no Salão "rira-



,a‘

Presidente

(7\n
NELOl RODOLFOo(3- 03-

_Lb :30

40

nns ca311s5E-F3 
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São . Paulo, OH do março dr 1993

MEMO CPI/Ng 0R4/93
Proc. ng 006000J/93

-Srnhnr Engenheiro BR4HLIO PENNA.

Na qualidade dr Relator da Comissão Parlamentar dr inqué-

rito criada e instalada para apurar an 'responsabilidades das obras

dr reforma do prédio desta Edilidadr, cumpre-me, com fundamrntn nn

art. 22, -§ 1, inciso 1 da Lei Organica do Município do Sãn Paulo,

intimar Vossa Senhoria a comparrcer à . rrunião ordinária drnta CPI,

a sr realizar nesta feira, dia 1.1/03/92, no Saln	 "Tira-

drnten", inrali7ada no H g andar do EditíciO da Camara Municipal dr

São Paulo, situado nesta capital, Viaduto Jacaret, n g 100, às

13: .30 horas, a fim dê ser inquirido sobre fatos, que deram origem

à criação do tal Comissão.

Valho-me da oportunidade para a presentar a V. S. a a4ir-

mação do meu elevado apreço.

Atenciosamente,



RODÍZIO FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PIAFÉlittn:
-TAQUIGRAFIA-	

n,	 00 CD

O Tu—n-cionário

SESSÃOTAQUIGRAFO DATADATA ern ULffik-APARTE

SEM RE VISÃO
avisa° PARLAMENTAR DE INQUfRITO 

Cb.= de Reforma do Prãdio da 

Câmar, Municinal de São Paulo

MrrnROS: Vereador Belo Rodolfo (Trepidante)

Vereador Archibald° Zancra (Relator)

Vereadora Aldalza Sposati

Vereadora ZulaiZ Cobra Ribeiro

Vereador Brasil Vita

nem-dão realizada no 2a1ão Tiradentes,

em 11 de março de 1993

'^Jolicitante: Sr. Vereador Nela Rodolfo

V'ene CPI/N9 024/93

CÓD. 0597



1 1 valória

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 4---Wth0a no."-(Witelt

-TAQUIGRAFIA-	 8..nrinnáf10O funcionário

sa

c.

DATA ORADOR CONT. APARTERODÍZIO 1 FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO

cpi obras 11.3.93

n Tmsrm77 (r10 no,dolfo) -	 :-.;.berta a reu,

niZtv desta CI'T riv.s Cbras.

Vz-;zaos começar as peruntan rrn c rnjun:-.cire, 2ie=do

Cuando os denaís Vereadcrns chcc=cm, farEc suas rercuntas.

G senhor chegou à C!"=ra Utnicipal p=1 reJ.izar a

,..fcra quando?

-O . .̂.11. RIURDC.4	 TIouve	 14-it	 -,)12'..aicada;.11.11...~14~.11e 	 4	 -

concorremos à 1ici:.z:.ç7éLo e ganharacrs a obra. ?oi uma 11it.41c

52_1:.::JWjàrLjJEW.2aÊalt21.- #jola° ie foi e°-

1icitac7m7

--se- lieitaço, primeiro, hav-a

requisitos bg.sicoo pira serem cumnrides, da firma, ea ternos de capi-

tal, em termos de obras executadas e de nos ennuadmmos perfeita:man-

te dentro desses critérios. T derois . houvc , a licitação pr,priamente

dita, participaram vias firmas e tc2s c= o Droço ;Alija°. E. ai

houve um sorteio nn	 e nOc forwe c.nte=21a3Ds.

5_524.22=E:1222_2192222.2.- u3r	 t°a"

as empresas que narticiparam dessa licitação opuser= jiço míniun

para realização da obra?

O SR. nic..,Rno 1=k- No pr.Sprio edital existia

preço máximo e uri preço rgni rlo e todo mundo entrou como preço mínimo

CÓD. 0597



CONT. APANTÉ

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
-TAQUIGRAFIA-

Folha n:6.?,4

R'
O funcionário.

DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADORRODÍZIO

cri obras1
FOLHA

2 vai ria 11. 3.93

aQuando há cose empate A un sorteio feito pela prépr4

Eesa.

!"R. PRPnIDITTE (!elo Rodolfo) - O senhor ee reco

auantas cmproonn particimarnm desse sorteio?

O S. RICARDO PAPPA- Pão, não ne recordo. Tenho a

4,-nrosegn que...

p R. PR:SIDENTE (Nolo Rodolfo) - Iais de duas?

O sn. RICARDO PAr2A - Ah, sia, acho que unas 6 ou 7,

não tenho *ma nãmero definido.

O SR. PRESIDENT: (Nele Rodolfo) , - E a Atra, a época

em que o senhor foi contratado, o senhor lembra cla que elnca, o dia,

o ano, o mês?

• R. RICARDO rArrA— Foi 90. A concorrência foi em

julho de 90,

O 2R. PRESIDENTE (Dolo nodolfo). Quer dizer, o senhor

ganhou a concorrência em julho de 90.

O SR. RICARDO 13=LA - Assinei o contrato em outubro

de 90.

j,-; SR. PRSID'ENTE (Nolo Rodolfo) - n c que a alTlwril

estava contratando junto à sua empresa? Qual era o serviço?

O SR. RICARDO 1'AP2A - Basicamente, era uma escada

CÓD. 0597



;A)ranvaLoria 11.3.93

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃORODíZIO DATA CONTEORADOR

Folha n: 	

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULA° t(204
-TAQUIGRAFIA-	 O funcionário

de incêndio, una escada grande de incêndio, deis tinha uma outra

escada intermedi5xia. Tinha una e.:ecuço de um restaurante, aTucla

parte que roi e:eo-- no tg=, wv.) nr. anfite r,.tre o a-ypirns ou -

trrs reformas básicas que não fácil:á° doda. :orque esa,;

tos dos serviços eram com preços unitários. como isso é uma reforma,

não tinha a mnplitude total da obra, era um preç.', aproximado, ue de-

--)oírs de esc-.7tJ, Ccs ds itens, con o rreo uniVri , , eai rtrianaraPm

CO -proço tot»1.

occn.  "m7sI=T- (rele Rodolfo! - A sua emnresa venc

-A. licitação, ganhou a concorrênci em outubro de 30.

=)TZ. RICA= rArrk rspore um pouquinho. Deixe-me

ver.

(::elo ncdolfo) - A -partir dai, o-anH

dc a sua emjresa ec=eço-a a trn12,1har aqui na Cântár3

- ciO oue foi e-a novembre, logo

1 ..; de outubro de 33, o contrato.

O M/. PR2SIDENM (Nelo Rodolfo) - n logo no mês se-

guinte o senhor comecou.

=MO P=A - :o mês seguinte i a crneçou a

trabalhar.

-1. nn="7'	 n,/ Rodolfo) - o senhor começou
COD. 0597



valjria cpi obras 11.3.9 3

tfrn orsc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO1P.AULO

-TAQUIGRAFIA-	 n. ----J
FM ri: ccjID. ____LW

O funcionário

FoUla n:

RODÍZIO FOLHA SESSÃOTAQUIGRAFO DATA ORADOR OMT. APARTE

41

a fazer o fra:èt.

• .1",r-•)r . "	 sw.'

ea-Ç.J1, lez2bradu	 entr.mcds	 =,s, vc.j. sj , s	 eiirat:r dn em-

e tir.11. e eerpz. de engenheir,:s 	 1, inclusive o 'en:leire

q-aa cr.:. e r,sidente. IZe sei detalhes da abr,, em si, nas

ccmcvnes	 cxecu.çio an parte cio tjrrne, nr-:nrianente di-

ta. Não te:,,	 eencaltar 3r,ae r , verificar 12W.

•O fl:.	 :",odolf0)	 cc	 ,=z c que .,o1 o

ande:mento da 01r-.1, Dr. ::icardo?

N	 da obra foi.

eo, pela .prpria c'àra em si l q-e j uma cbra de refJr.ma num prjdio

rAblieo, wutrama=te com;11c.zo 	 t-JdJs es niveis, CJM

I

oe esaçe )1anej:zdos ra L-112ie de execl,: ~la nuitas vezes não

IcJiant cerxr-3.1i , a:	 crqt	 ítii-)eree-.c,	 exnedien-

tç. ito, CA.=cii..r, em termos de laanejamento á nuito complexo,

como toda o'Jrz-_ de -1/4,2a prádio Grande,	 atividal': e ceado

reforma.

-	 (--/o	 - e r)nle er.: o con-. •

t.to da sua cerlstrutra coL-, a C.7.1:ir.c., e.cn e 2e;c1

pai, a l'iscalizc.	 da o'Jra7

C S2. TUCA3DC rArm nan, a fiscaliza* era extre-
COD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

42____Droc
n.

O funcionário

CO. AgARTERADORDATASESSÃO

5 u. opj 11.3.)3

umente rIJUL, en todos os pontes do contrate, 1:.vlite rícida. no meu

entendimento c= rígida demais para ui ,?. o'.3ra de reforna. :ergue uma

de rcfcr=,	 cemeç-I.	 il-IcT=	 pw.rede c3i..1Is.-.:10 C Cra2 vc.

VOcA	 tJ_bulaçlo eliStriou, ac:la

li rn C izZO, =-Zit	 ve.-,es, at-or_	 tala de oe::eiuz:,ditives

...r.r..7i.ta,3 vezes o contre	 o33e-_1 sorviços e

00 de o :C; C,	 r.4)1.4	 'Zn;	 c:: C	 13 .

te2 cerviçor -202w1	 !cr. (1Ç.: :Lora. *..ure. vue 1;c.r idi, njs

tra'ualharlec	 tojics;Jz.lb.,....des e dovireur aireto n obrl,,,

-	
.	 .o todo c-J.0	 fome rew.ric4

T TI. 71=-= (10 
-iuo e sonhor trabrlhou auul^

=r- 	 - Trabalhei de 2in de 90 ate• _ 

dezaaro dc 91.

 TL ,,,RE3IDENTE (Nelo Rodolfo) - ?r.2tic=ante um

ano.

n. 	 -"k"""	 nno• J.	 -	 •

	  (Nei n 7,odo1fo - 2 :locee período

do Irt1 ano, e q1 o onior consou.1-1	 aqui na Jàuara 15unicipa1.

O SR.  RICARDO PAPPA - N6a realizamos muitas coisas.
COD. 0597



FOLHA ORADORSESSÃO DATARODÍZIO TAQUIGRAFO CONT. APARTE

valéria cpi obras 11.3.9361

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

Fizemos a lanchonete, de obras =. ci. 2etormamos todo o estacionamen,

to ellbterrneo, fizemos o anfiteatro completo, obras no 10 2 andar,

nos co:rrodore	 c ..a!rmoro e .Usr.3.an cutris obrs. Fizemos bastante

prOjetos e deve haver mais outras o'ur..ts que não me reeJrdo.

:-.21:.===1-12.9...225.2.1.9.2.-	 n&çue que n

den corto ry in oer..1 .1or prossecuir	 empreitada com 4, Câmara Muni-

ciral?

M. RicAnn:,	 houve um desequilíbrio

econômico-finawwiro do contrato, exatamente. Is assinamos o contru,

to em vic'enci pl ,.)na do :nano Collcr. Lá a inflação era 3-4, com

promtsca de ser cro praticancate. ::-ntrto, veja sg , o contrato era,

sem gvida aloima, extremamente &,zsravgr!:vel empresa, oc fosse pe-

ar em dias como )-ojn, de inflacs. 7..) ::,..r,u1,Je e tudo. 1as, CC1-.1 todas aqui-

las promosms, ref:rte n gs acr-ditios na estrutura cconômica do

pís. f •6 mra voo, ter una idLa, 2w,nn a medição dia 2-30 de cada

nc, recebia 1i 30 do outro m'ós, co. índice dc =7= anterior. Intão,

para C=	 e=erle, fariamos	 =diçáo no dia 25-33 de março, re-

cebíamos a 30 de abril com Indico (le fevereiro. :nele, isso dava una

defasagem de 75 dias. Se a inflaf.c fosse bJ,ixa ou neni=a, i830 se

ria vigvel. Aron., ngs pe r-mon confjclamcnto, onde os .preç,.)s foram

lá para cima e o nosso contrato concolado; pegnmos depois uma infla,
COD. 0597



FOLHA ORADORSESSÃO DATARODÉI0 TAQUIGRAFO

1 7 ebras il.3.93

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 1. LO 0-09 
-TAQUIGRAFIA-	

rolha n:

O funcionário /

CONT:APARTE

;-),sársic,

çao enorme. rsta enito? Quer dizer, nés famoc tentendo, eu tentei

o /51tia dia, era uma elleatZu de honra chejir ao fim ? mc-e cr vi

crue não ia eonseuir, ia quebrar. "J.Zão ten:Ao ncm r:rig.o com,

se,znir fazer isso.

CÓD. 0597



DATASESSÃO

2 1 CPIANA 11.3.93

Folha n."2.5_7. ;-
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO' Pikill_LSLÉ:).P0

-TAQUIGRAFIA-	 )0 funci3Orário

RODÍZIO' FOLHAI TAQUIGRAFO ORADOR

roc

. Aí, quando o senhor

assinou o contrato, então, o senhor tinha una visão econenica do país

que a inflaEo iria	 manter cettSvel e por isso o senhor aceitou o con.

trato.

O SR. RICARDO PAPPA Exatarente.

D do,oi o un ano o sea

hhor viu out a realidade nao seria esna.

O SR. *77.7CAMC =PA Exatamente. Complicou derain.

- o que =o senhor fez

quando viu que não iria sumortar, o senhor iria quebrar, como o senhor

relatou, o que o senhor fez?

O SR. RICARDO PAPPA - Bom, primeiro, n6e estudamos o con-

trato juntamente com a Câmara tentando sinplesmente passar o contrato

nan remas condiçties, que eu estava contratado para clT:= outra firnn

que quisesse fazer a obra. A gente queria facilita' t)	 possívl

essa recisão em todos os níveis. Então, primeiro	 fni 3.eno: nu

tentando ver, mas foi estudado o contrato, todo ele. G

te não permitia essa passagem para alguma outra firna nIn se sujeitasse

a fazer. Não sei se teria alguma que se sujeitaria. Primeira coisa.

Aí, não consegui. Aí, eu mandei falando numa carta o que

CÓD. 0597



DATASESSÃO

2 CPI2 ANA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P ULOC_a
-TAQUIGRAFIA-	

AF"ktitla n:

n0. -runcionário:

RODÍZIO' FOLHAI TAQUIGRAFO

11.3.93

realmente estava acontecendo. E foi aceita essa rescisão amigãval.

O SR * PRESIDENTE (Nelo Rodolfo) Qaer dizer que o senhor

apresentou uma carta.

O SR. RICARDO PAPPA	 Isso.

122..	 Rodolfo ... E o senhor apresentou es- -

carta a Presidancia da Câmara?

O SR. RICARTO PAPPA Ê t ao Presidaate da Canara.

O SR.PRESIDENTE (Nalo Rodolfo) . O que diz essa carta,

por favor/ Dr. Ricardo?

O SR. RICARDO PAPPA . Vou. 18.1a:

CÓD. 0597



Folha
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULn0 ...

-TAQUIGRAFIA-	 O ............

RODÍZIO TAQUIGRAFOFOLHA SESSÃO DATA ORADOR CONT. APA

2 LIDOCPIANA2A 11.3.93

"A empresa RICARDO PAPPA PROJETOS E CONSTRUÇOES LTDA. e. =

belecida nesta capital, è. rua Dr. Homem de Mello, 786 1 devidamente cada=

traria na CGC Q 49.780.554/0001/48p titular do Termo de Contrato ne

030/90, firmado em 19 de outubro de 1.990, para reforma parcial do Pal.

cio Anableta, vem, mela presente, propor, seja examinada por cosa Casa

possiaidade de que o contrato supramencionado, venha a ser transferi

do a outra empresa ou, a critério de Vossa Excelência e h,Balesa da Cê.

mera, seja estudada também, a possibilidade da rescisão amigável daquel,

avença, pelos motives a seguir expostos:

a) A requerente, por ocasião da licitação que deu fulcro ..

Contrato ne 030/90 1 cotou a menor taxa de acréscimo, pobre o orçamento

da Câmara juntamente com outras três empresas, tendo-abes sido ajudicad.

o objeto do certame, por sorteio.

Ao cotara taxa rn•fming3 , a requorente esperava que a margem

de lucro prevista coma execução das obras em tela realmente representa.

se a contrapartida pecuniária justa, por parte do Poder P(tblico, Isto

que, na ocasião da licitação a, raçâo Brasileira ainda confiava na esta..

econBmica e no desaparecimento da inflação preconizada pelo •

sidente Calor que, recentemente, implantaraummovo plano econ8mico.

1)) Ocorre que o tempo transcorrido a partir dai demonstrou

que a conjuntura econ8miea do País, apds o decurso do poucos meses, pe

nanecia na neama situação anterior, agravada aliás, pela recessão e to-

tal desestabilização do mercado, o que alterou substancialmente o *aquil

brio econ8mico financeiro do contrato, tornando-o a partir daí, absolut.

mente inexecuttrvel por qualquer Empresa de engenharia eéria e sadia.

Tais fatos, associados a magnitude do contrato em apreço,

COD. 0597



FOLHARODÍZIO

AM".29 11 LIDO

DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR CONT. APARTE

Folha n  2 S5-
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAI01..0

-TAQUIGRAFIA-	 lo funcionário 	 tj

refletiram sobre maneira em relação 1 requerente	 emprem de médio

porte que não detidha lastro econômico suficiente forte para

superar as dificuldades trazidas pelas medidas baix'adas pelo Governo

Federal, colocando-a nob o risco de tornar-no inadimplentc.

c) à. 4ar disso, há que se considerar as inxiprias carne.

teristicas da obra --- execução de reforma muna Casa râblica em pleno

fuaciorarento, oxido a continuidade de man atividades dlo dotorminanten

que impediriam o desenvolvimento lin= da obra, haja vista a necessi-

dade do se equacionar a liberação de áreas parceladas, impedindo que o

cronograma apresentado pela Construtora e aprovado na pudesse ser man-

tido e com isto o faturamento ficou muito aquém do previsto, onerando

sobremaneira o seu custo fixo."

CÓD. 0597



OTAQUIGRAFORODÍZIO FOLHA DATASESSÃO

3 CPI2 ANA 11.3.93

UF12103	 (S/6
ocAj

O funcionário

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

Então, seria isto.

O . =DENTE ./Nelo Rodolfo) — O senhor apresentou essa

carta e pediu para ser liberado da obra.

2 .92„..sam,2,wk. Não. Eu apresentei para ser aprecia-

da.

O Slt . 1:RESIturiwt: (Nele Rodolfo) — E o contrato entre o se-

nhor e a Caiara previa uma multa, caso ele fosse rescindido, nko" previa?

O SR .RICARDO PAPPA Sim. A multa, seria, veja 86, num

til= outro tipo de rescisão naD amigável. Amigável não tem multa.

O SR.MSIMICE (Nela Rodolfo) , — Quer dizer que foi uma

re93180 amidvel?

O si/. RICARDO PAPPA Amigável. Foi homologada, inclusive,

pelo Tribrknal, em termos de rescisão amigável do contrato.

O SR 'PRESIDENTE (Nelo Rodolfo) — O senhor entregou asna

proposta de rescisão, essa carta, e quanto tempo demorou para a Câmara

aceitar o seu pedido, fazer a negociação?

O SR. RICARDO PAPPA Houve a análise, foi dia 18 do 12,

que eu protocolei a carta e a rescisão foi aprovada no dia 28. Dez dias.

, O SR. PRES.Lusren: (Nele Rodolfo) — Quer dizer, em dez dias

a azara Municipal estudou o caso. Agora, Dr. Ricardo, enquanto o senhor

CÓD. 0597



N CPI4
DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR CONT. APARTE

.	 . .

• "O "Ff"•*r1 :orque o.

Foffia n:Q1
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA 12.0 	 Voo- —

-TAQUIGRAFIA-	 Iofunconár,o
RODÍZIO 1 FOLHA

ln.3.(33

-no entregava rt c=ta l o andarnnto da obra era norml eu P smbor roi

dit-Linui.nlo O -rit

o	 /To. ra-n havor umn ".2a2Ci30

,'	 - •••• •••'±rO/". •1 C 

foi negi 	 ruite	 :mito

-r-	 - -	 "rN1..

- •
.111.• g11.0.111.01. .1111n11.1111.n• nnnn•••n11.......n••nnn 	 4111n• n

*- - s- rtnirru(,)

=ze?

:1= - Tu =oiro ver no

••••---1

X)

n	 —	 --==:7..u--)crier a

....J .-,	 • obrn est=

••••••••-••••••••••~•~•~8
T i71. TtviC: etritan rjr.te C:.(311"ùINO 1-10

--)razo. flouve varj_on	 cio =viro.%

O	 n-r2=11:11rcie 	 :1-_17p)	 3°71. 2,2. oucrin que o so-

nllor C2;20 un	 eta	 uri hi2t(Sre rJ dos se:r.r4os

exocutno2 na cuadrn. r:r7:nortivn. At6 hoje =Gee que a iJ=rneabilizaçEo

xice foi bem feita. O que estava acontecendo?
CÓD. 0597



emprega?

S312.2..21.20. anal. reit° pela Minta empresa. Exatexten-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

P_Lot61110 n -2/
n:  000_
O funcionário -

RODÍZIO DATASESSÃO OTAQUIGRAFOFOLHA

2

0 Sit ATUADO PAPPA. Veja oh esse prédio,devido a I.

movimentoe orginadoe pelo viaduto, pode acontecer alguma coisa=

permenbilização. E realmente aconteceu, apegar que todos os cuidados

bãoicos foram realizados, houve uma preva 	lego ai, quem pode

falar bem é meu engenheiro de obra, que entã aqui, mas que eu sei ..-.

de pelo nonos 30 dias, densa Ares toda. Apés feita a Inzpelmealxtlização,

6 uma prava de eetancagems foi enchido de égua e verificado se havia

algum. vazamento. A fiscalização que née sofremos aqui era rigorosi==..,

Para voa ter= idéia: da parte da Edif, da Prefeitura, acho que

eram quatro engenheiros e da parte da Uma= mais trete fincais. Eram

sete pessoas procurando realmente erros. Então, foi feita dentro das

mais restritas normas de engenharia. E realmente depois de algum tempo

deu uma pequena infiltração. Uno. Infiltração mem &rea grande amime é

igual alma encama de peixe. Ela infiltra e vai se pergolendo a ãgua.

EStã certo? Voo& não tem eendiçfb°3 de caber exatamente aonde 6 o ~ame

to. Então prol:dem ser totalmente refeita e estamos fazendo e vamos

entregar em plenas condlçaes técnicas.

2,911. 4.2.2.2241 .1,00. Quer dizer que esse pra.

coem que está sendo feito aqui, está sendo feito ,mais una vez ,pela sua

5 ANA OPI 11.3.93
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FOLHARODÍZIO

6 ANA2
DATASESSÃO ORADORTAQUIGRAFO COM". APARTE

nroc
Fo lha

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA 1O
-TAQUIGRAFIA-	 Lo funcionário__

11.3.93CPI

te. Sem custo nenhum. Absolutamente nenhum« Nds estamos absorvendo tudo

isso.

O sn. PRESIDENTE (Nelo Rodolfo) — A Vereadora Aldaiza

Sposati teia algumas perkuntas ao senhor.

(31/1... A.	 Prineiro, deeoulperwio o pequeno

atraso. Eu. não sei se jã. foi objeto do perguntas	 se foi, perdoem.=

mas eu queria que o senhor especificasse o que foi objeto de contrato

quando da licitacão que o senhor tomou parte? O que estava em questão

como objeto de contrato?

O SR,„RJIC.ARDO PAPPA Basicamente existia alguns itens,

digamos, principais, e outros pela natureza da prdpria obra, que uma

reforma que voes inicia e não sabe aonde vai chegar, teve vãrios seri.

viços a entre eles executados. Existia= aditamento4 MI= para serviços

a serem executados, mie apareceram durante a obra.

isemiiind~

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SAO flULOPOO/d 19 t
-TAQUIGRAFIA-	

FnItt n: .57662,52

fUfiCiOnarIO

RODÍZIO FOLHA SESSÃOTAQUIGRAFO DATA ORADOR CONkABARTE

caíra cpi reforma 11.03.93 PaPPa3 1

Existiram algumas supraWee do contrato, como um restauran-

te, que iríamos executar. Me lembro, era um iten 2 incinificante,

que foi cancelado do contrato, embora tInhamos foito todo o projeto e

iniciado a campa de material, mas a eAmara achau por bam no executar.

Os itens básicos seriam una escLda de incSndio, uma cS 1a,

tarai, e uma outra, intermediária, pequena.

Sei que nesse projeto exista uma outra escada grande, mas

no constava do nosso contrato.

Havia twhám a execução do restaurante, que foi cuprimid4a

ASPA. AIDA1ZA SPOSATI Foi ouprimida, ou transformada?

9.2132. RICA.....DOP"DPA - Eu acho que foi transformada para uma

lanchonete.

Mepois foi feito o antiteatro, que era =a outro orçamento

grande.

Basicamente era isso: reforma de itens. Mac, quem lia o

contrato pensava que era una obra antron:Omica, nas não era, por que a

obra era feita por preços unitário°. Então, nunca tínhamos una id4ia,

alám desses tene grandee do contrato, do que iamcs fazer. ror exem-

plo, nAs reformamos toda a parte do estacionamento, e eu nSo c.el se

isso fazia parte, ou não, do nosso  contrato. Más, reformamos e pinta,.
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MOS.

As neceasidades que tinham na Casa, eram analisadas pelos

Vereaderewe pedidas. Já havia o preço unitário nosso no contrato pa.

ra execução. É o mesmo que alguém chegar* aqui I/ e dizer: *eu queria

que vocal quebrasse esta parado, auxientanno o piso... ft Já tinha um

preço unitário para se quebrar aquela parada e aumentar o piso.

A SRA. áLDAÍZA SrOSATI, . Queria que o eenhor claresese

unis una questão. Use serviço da impermebbilizaçào está ceado exe-

cutado pela sua empresa?

O_SR. RICAU30 pArPA . 2u sou o responsável por esse ser-

viço. E contratei umá firma para executá.lo. 2 Gana é anum firma

que esto: executando a reforma do prédio, o consércio Vila Bova.Díliza.

2 alám deles daran um preço justo por essa ti obra, acha.

rem inconvonionte colocar uma outra firma, fazer= outro canteiro .

de obras na Câmara. Inclusive poraue não cabe main um canteiro de

obras. E iria misturar gente, misturar os serviços, 2 já que foi dam.

dou= preço condizente com o serviço, eu contratei esse consórcio

para =altar asna obra.

A SRA. ApAIZA SiOSATI ...E o senhor conhece essa empresa?

O SR. RICAMO PAPPA — Conheço. Eu faço parte da Associa.

9E0 de rnpreiteiros da Obras Alblicas, sou °ócio dessa associação, 
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A cana á da senhora, então a senhora pensa: "aconteceu, e

realmente ou vou ter que aumentar= pouco".

Aqud não existe esea agilidade de aditivos, que tem

haver numa obra de reforma, se não, não dá para executar.

A SRA. AIDAiZA WCSATT O nenhor connidera que a aunância

dessa agilidade decorre da decinão, ou do quâ?

OS. RICARDO 2A2PA - á que á uma ebra política, e não

permite isso momo. Não tom saído,.

Para a sonhara terlumlidáia, durante um ano eu trabalhei

todos oa eábadon e domingon aqui. rar quâ? Par que, muitas vezes,

eu precisava entrar numa área, o nSo podia, por que ela entava ocupa-

da. E tinha eido tratado que ou ia entrar, mula pelo priSpria movimen..

to da Camara não dava.

E que romádio eu tinha para conseguir executar o cronogrnmz

Sá trabalhando sábados e domingoe. Ou à noite toda,

E o meu preço riSo c= para isso. Era para fazer uma obra

normal, onde às quatro horas da tarde, todos sairiam.

E não tinha jeito de acertar ieco. Num outro tipo de obra,

ata tem, mas aqui, como era uma obra política, zupar fiscali=ada,

não havia come fazer,
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A SRA. AIDAIZA ,SPOSATI - Quer dizer que o senhor conside-

ra esta obra uma obra super fiscalizada? i interessante esse seu

conceito I

O SR. NELO_RODOLF0 - Qual a sua definição de obra política

O SR. RICARDO PAPPA -, VUitas vezes, numa reforma, não dá

para manter tudo o que há, no contrato. Esse exemplo da Casa, que ci-

tei, é una realidade. Porque você vai c.,.uebrnr ma parede, encontra

um cano, nas no contrato não dá margem para você dar o preço para

tirar esse cano, onscrtar. 1,To tmn jeito, e como fazemos?

Urna outra coisa que havia é que quando fizemos a concork.

rência, quando fomos ac3inar o contrato, eu disse que queria que

foecc revisto o preço, ror que no estava romm&htda concebido* o tran

porte horizontal e vertical 6...1 obra: o trfeco !_o tirar 'entulho lá

de cima lg descer e Orna rua, não tinha. E isso não póde ser co-

brado. E não foi cobrado.

Em outras obras que fazemos, obras particulares, mesmo

nZlo cesto no contrrto,. acontecendo isso, há um jeito de co fazer

um aditivo.
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A srA.),T.MtZAS =ATI — Quando o senhor fez a sua exposi.

ção sobre o principal e sobre os aditamentos e supreçaes, no ceu cont.

trato, sem dúvida alguma, era significativo o projeto de execução de

escada e segurança, 0 que representava, aproximadamente, na estima§ava,

44% do valor do contrato.

Primeira questão: por que não foi tomada nenhuma iniciativa.

em relação à construção da escada de segurança?

Segunda questRo: na questão da cozinha houve uma redução

que era %; e foi reduzido de tua restaurante para una lanchonete. Isso,

o senhor já explicou.

Agora, no que se refere ao projeto de execução de exausrao

e ventilação, eu queria tambãm entender se embora *do um impacto me-

nor, 3.7 do custo estimado, S3 houve alcuma iniciativa, o se 1-J.Io hou-

ve, por que?

O SR. RICARDO PAPPA . Eu acho que exaustão e ventilação

for= executados totalmente nos subeolos.

C ÓD. 0597



muiLríj
n: 	(XKV-'-]

O R A D. O

 .co/F1 .
OC„CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

-TAQUIGRAFIA-

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

raa V171 - Reforma Ii1.03.93 geknIUMNo20

A SRA. AZDAIZA SP0I - Então essas ventilação e exaus-

tão diziam respeito somente ao subsolo, aos primeiro e segundo subso -

los r?

O SR. RICARDO PAPPA É. É, de acordo com o projeto. Eu

nao me recordo totalmente. O meu engenheiro de obras pode dar essa ex..

planação correta.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI - Ele vem aa seguida, não é ?

O SR. RICARDOK PAPPA - Vem, vem.

4.21.U.AIDA.....,111.....=SPO- Está bem. Aí, ou queria enten-

der do senhor -- e volto àquela pergunta sobre as escadas.

O SR. RICARDO PAPPA Olha, as escadas, os projetos das

escadas foram iniciados, mas até o eu fiquei na obra, veja só,

nós não tinhamos uma liberação pala EME para ser quebrada a parte da

=MB para a execução da cocada; por isso que não foi.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI - Qual é a parte da

desculpe, a escada não é lateral r?

O SR. RICARDO PAPPA, - Veja 26, para executar essa casca..
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escada, é lateral, nuz ela vai entrar no estacian r=erto d	 TJ1U3, vai

ser quebrado o prédio da mu= na Iratte 1 ,1 laje do préclio	 nrnr. .a-

3 , dirnmos, você der:cer a escadn, você vai sair no estacion=nto da

própri r/ =RB.

A DURA. ALD1d7A SPOSATT - Pois não. E por isso não foi

dada continuidade no projeto ?

3 9R. ne a.."FrIC	 nnn nei se é néia 1=':02

o meu einenhciro tTnb6r,. poc fr.:lar nobre	 prenrrente.

• SãA. ALDAIZA 3POSÂI - Pois não; obrigada.

O SR. PRWIDENTE(Nelo Rodolfo) - Dr. Ricardo, o Vereador

Archibaldo lancra, nosso relator, tem algumas perguntas para expor no

senhor.

O SR. ARCHIBALD° ZANCRA - Quando você entrou na concor-

rência, pegou a obra, tinha noção de todos os problemas da obra, do

tamanho do potencial da obra ?

-O S -3.. "r?.1CM0 P A.PPA	 rahr., eu tinin uma noç.Lo	 obra,

mas de todos os problenas realmente no tinha, porque é como eu to

lei, é ma obra de reformni muitos serviços inclusive eram por preços

CÓD. 0597
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unitários, e eram aditados na, necessidade da Catara, está certo ?

O SR.kriCHTTMLPO  ZANCRA	 uQalde você fez a rescisão do

contrato, quando você pirou a obra, você considera que quantas por c

to, não em termos financeiros nAs de obra, quanton pel-caato você rea-

lizou?

O SR. RICARDO PAPPA4 - Do meu contrato ? Eu acho que ao-

se nilmorc existe aqui. Eu acho que é 27%. Não tenho certeza. Existe.

p SR. ARCRIBADO MOA - Existe ?

O RICkrnn

O S. f.P.C:gMALDC zfixeRA Diga-me una coisas essa res-,

eisRo do contrto ix.I.rtiu mó da cua vontade, ou você sofreu alguma pres-

são ?

o 1M. TEC ,".RDC2 	 só da Tli rth'is vezttade; eu não

tinha condiçEo cle ecntira2 -1c> mais do !orna nenhuma, estava ri

muita dificuldade p.r. ezeoutá-1o.

O SR, PRESIDENTE(Nelo Rodolfo) - Dr. Ricardo, me diga

una coisa, a sua empresa é de pequeno, níaio ou gx5-mae porte ?

Com
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O SR. RICARDO PAPPA Eu na sei te falar, eu acho ave

é uma empresar/Mia.

2.22,42WIREITE ls..11121210À9121. — É uma empresa que "NI,

ta uma obra como a da Camaralhm i cipal de Saó Paulo?

O ST. =mai PAPPA - Suporta! suporta.

1.

O R. PREGIDENTE(Nelo Rodolfo) - Agora* quando o ee:20r

participa de uma licitaçao, vence uma licitação * nornalmen'Je o cunhar

participa porque acha que vai ter condições de exccutar a	 ,*no é

leso?

O SR. RICARDO 1 PA - :5;catenent e ; et.cnte,

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA ala0a
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04 4 Norma CPI - Reforma 11.03.93
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O SR, PRESIMENTEÇNelo Rodolfo) - Agora, quando ee

uma reforma em =prédio pUblico, como o senhor disco, não havia previ-

são de serem encontradas dificuldades, de qualquer maneira ?

• - fl 2C . ()*PCYPA	 ou provia, -tr.^ rto tantns

t-nbén 'com a nituaço econanioa. da rala ou no . previn que

ia virar o rue virar.

O SR. PRESILUTEÇNelo agiolal- Vejam ben * parquo eu

cotou fazendo essa pergunta ao senhor porque está conet ,Indaut tudo, an-
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eu fui, contrrA...do uediatimente, nscrunindo ' condu7lo,'. 6 cnica ao

:e

Z: l'151 .„	 - vez ai- -reeo2'dt1do

6omb é que foifinioá eras Qr 'arar.3,
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0 R. nnfunro roarmTc =NA	 croflofniama. A

prioridade foi dada à pnrte de cozinh,, é 1.1= eoirn que z jia muito

naquela ecoa muito navela época, me a cozinha ficasse pronta imedia-

tmaente.

A A. ALDAíZA sros;c7: Quer dizer que vocêa

eatrarrn em o pecoal, acora, se c reforma erc n cozinha, voeis

nSolg entraram eaa todo o potencial de pessoal para dar início ao Z ser-

viço?

O SR. MIAMO ROOIERTO PENNA - Não, nós entramos com to-

das as frentes que eram ~Ma disponíveis à época, e6 que a priori

dade da Casa, na eroca, era a cozinha, então o maior efetivo foi conoen

trado naquele local.

A SRA. AIIIIP.ÍZ SPOrLATI , Nr. cozinl../r..., E depois, na seqüên

eia, como é que foi executado, por favor, Encenheiro ?

O SR. DRf.ULIO ROICITO PENNA Ai...

A SRA. ALDAíZA SPOSATI - Nenhum de nós três, Vereadores,

estávamos aqui à época, por isso ima raem5ria è importante para podermos

iluztrar aqui.
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1103.93-2.1?.Pennn.
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• 1,

O _511. mtruro nompaa "MITTA — Esta certo. /1=`Agern.'
,

'
12.~ coa.sa ei n;:i.o vou poder situar com 'precisão absoluta me' perdoem

A seguir foram feitosmas vou , tentar , sOr o mais coerente- posblvel:'

diversce.sepriçOs • ,na. zíro ap; -,Segundo zuio1o, for= diversOc.: cOmpart

:novos criado, 4orcia feitob 	 serviçoS	 arca -externa., non.ento

decimo .c.n.dar t • foram criados dois gabiitatec, , posteriormarite 'um dos gc.bi

.nete3 passou *ia' ser o protocolo . da	 e. algum ta.pc oserviço Tm-11151"M

fdi
, 	' 	 ' 	 f •

decimo -"andar

scrvi.ço TivrilsITATra

o 'tafeitO lio terceiro subsolo tatabém nSõ ora: nuita``coia #, T'osterior-n, I g) ora ritti_ta``coiaa,

méntc volt'amds , fizemos outros serviços , fizemos Seryi.çon lua térrea,

.a rquele aúdit6rio, Fxe1t1Q Nobre" foi de execuçEo da empresa. No p]

,moiro andar tambem una obra prioritaria, 'foi, atacáda com todo empenho=
'	 .	 4"'	 •

frofff- arraide ,efetivo de-fancionaÁ.-i.os, pessoas que prestas= 1 .1gvn tipo

com. grende,-empenho 	 cm.nde
_,	 •

ervioo • tanperviço, engenheiros

l•

A r;Rigs ., vr,Dp."	 spe,e3	 Pou. etteÚdi12,0ilta ;dessas

'Citã. obras
;1,	 •

or/endzi,

pocierr:mos situar como ,a-pbra a.ic complete.

? " Foi 'O ., teirre.	'au,dit6rio do:.te'preo..,?: Por (11-,1

32.1prescao.me dr- 4'eccrigno ,2:Z5

1.1, como	 4z2,,

•quase • rp.ip nesse

.a .. Emprenr., ntapp, i.çon o' r1.7.0

`
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prioridáden iráã leJ - eia

.	 .
- .	 .

1.0 -..'Ve••••
ija/?0 j-tante

.	 ,

•11r-1,0 O.

A r' 	 I -	 eccw-13rjrc.,111

-;.4exici 	-alto ,jot

,

`d.	 1	 á t -4'; 0 -',., ter ". 3.=._3'."t11.-. 2c,' .0Cp	 ,	 -	 f	 ,	 ,

Taane j Emento - 	 dod.arie jetz2'.- 	 4nOr,

iim rom.ni&	 cronog~ de Prior11aae1 cbmna.,e	 k,10- arraná0 -daà

iVi

;-; C Xtp)	 ^. 201 çtl

-acre sc	 -ooncretiza&c

--tou O : C.r.;:lQ:IO.L75*.nr1"	 -

obra po2à3.2,2 e a_ üpçao da ,rioes etza.t1.?.(3. c ou. -tio- k,Lostiã
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ORADOR CONT. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

A sRA. AWAIZA r:7,CSATI Entãc, vou dizer acera de ou-

tra forma. 'Pelo que foi contratado, era de desteme no objeto de contra-

to a execução das dscndas de seeurnnça, de destaque até pelo volume de

recursos que absorve. Todavia, a (meou* das escadas n?..O foi priori-

dado?

O SR. BRAULIO ROMRTO PRIMA . roi prioridade, sO que

havia alguns impedimentos. Não havia como iniciar-se imediatamente a

obra. A começar, inclusive, c= a pr8pria interferência da Renrb.

A 11A. ALDAUA SPOSATI - Nas vocês projetaram a escada?

O SR. BROMO ROBERTO 1721111A. Ngn, o que n4e fizemos

foi desenvolver um projeto básico existentes

A. ALDAIZA wenn Vocês fizeram análise de funda-

çães? Tudo isso foi feito por vocês?

,O SR. BRAULIO ROBERTO l'ESIIA - Foi, foi a partir de lua

esboço já existente. Por ocasião da licitação já existia esse projeto

básico, na verdade, seria quase que um nlay out", =projeto simples.

E, a partir dal, foi desenvolvido...

A SRA. ALDAIZA SPOSATI Mas a empresa fez estudos de

solo ou. não? A empresa Ricardo ?ama?

Q R. BRAT= nommao ITN114- Fez, fez sondagem. Não

fez necessariamente a sondagem porque eziste a sondagem do prédio. 1-
CÓD. 0597
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FOLHARODÍZIO SESSÃOTAQUIGRAFO

Valéria cri obras

-

foi utilizadn.

NIA4J
n:  OCO/ 
fl funcionário

ORAD

OC

'

IL	
..Á..L. -1.1=r 1.ÍZA t7"07, 1551.1: *-'	 ,foi usada essa. Agora,

quande à questão a.a.. exccuçn de rx....rvicpr..-! de iemaustão e ventilação, foi
t»4

G	 BlartnI0 	 executado todo o as-

copo desse serviço, na parte de exausto 'e vent4lação. Wodo o serviço

foi executado.

A riRL. AIDLI 7, A 2.?fr	 •»' 1re:0 tenho mais perguntas.
,

S::.......4.-12-tte1fo	 Engenheiro, o senhor
'Ot

poderia resumir qual o raaciona=to : da Construtora Ricardo Pappa

can a fiscalicaçl'. da.z obras?

Cfl.D'arsITIr rell"nr." PEMA - O relacionamento era ex-

tritamente pix,fizoionhal. A fiscalizc..cg.to acompanhava o serviço da cons-
,

trr_tora. a nivel dc re .-bortex a alguém., no caso, a prépria I:dif, que era

a contratante du iici dl obra.

C	 Ne".lo.22â92..fctã.	 fiscalização era

,	 .
intensa, ce.zo n=a obra normal?

O LR.	 riTTLA, irac t era excessiva. A

fiscalização, naZ sei se por inexperincia ou qu32.4ue2:', outro motivo,

dificultlava muito o r...n.)zeo trabalho.

"""" ',""r"r?Trr',17:- (rem T/(,...251.9j21- Quer dizer que essa

executado alguma coisa?executado alguma coisa?

5

á

:
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FOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR

•	 .1_
ougusvai ria 11.3.93

Folha

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 	 Aoji. L0_ ote0
-TAQUIGRAFIA-	 1 0 funjonario

CONT. APARTE

C	 DRAULIC =MO PA - Bom, por parte de Edif

era o Engenheiro Elias, depois foi sábstituido, entrar= os rggenheiroo

rarcelo o Movi. • havia a ':omicoao do Obras da '.7âmarn, que anampan:Inva

de uma outra forma a obra.

O SR. PRESIDENTE (Nelo Rodolfo) - Havia una definição

clara a nível dos projetos executivos da Ricardo Pappa com a Câmara?

2-Min "rwm,	 - /25), rt derinies fo=

sendo apresentadas à consultora à modida que a obra foi do deuenvolven-

do.

o szt......NravIDTEM91..0 .22. 	- O senhor ia receben-

do e mandando fczor, é lato?

SR1 3RAULI,:; -11O1= 	 Nés larws recebendo eoaas

informaçães e desenvolvendo os projetos a partir delas.

2.215aZELIMETILS222.25k1W- Quem lhe passava os

projetos, EncenLeiro

O. Lã. =UI() WWRTO PEMA. - Os projetos vinham dire-

tamente da Comissão de Obras e depois voltaram para aprovação.

222.1.21=5311912.29.22.11:22 - E Tlea autorizava a

exeauç7lo desses Trajetos?

R. BRAULIO nom= rEIiIA - Bca, L.uvia a uarte de

arquitetura que era responsabilidade da arquiteta Valéria, ela que reg,-

411..!

CÓD. 0597
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CÂMARA M U N ICIPA L DE SÃO PAU c)-Ç-76-L

-TAQUIGRAFIA-	 10 funcionw fo

0.1I A DOR

valériaa

prt;

pondia pela parte de arquitetura, das definiOes arquitetônicas. Com

relação à aprovação doe projetos conrIcnentares, cone clarica, hidráu,

cstruturn, Lc -iara c rc2artamento de :dificaçUs da 2wefeitura

e voltavam =arra perecer.

O r,..--.112212=22211.25222J.- cicironTtuli°,

o senhor tenmais	 considernç ímrortnnte a fazer?

TI
	 )	 rr," 1",er que

n7e, ms cotou E dispo:131* rr r;:ur2ruer coirr.ci1e e rp:Mr:7, csclare-

cor.

c m› .	 rrdrli-Pn)	 rnir algu,

ma rer.culta?

A ST,. ATiDAÍZ:'. Sr02Ag. - Para olaronr, c socuinto: q

do o Encetheire amonts dificuldnder na relação cem a Enurb, nU estamos

acni verifinandc rt.l.to a antr.. nr m. a rrrarb antcrirn r .7r.rea,:en da esc

da rolo nou ectacionnmento ontá no Cfício dc20 de junl-.o de 90 e a con,

trataça da anrrera cc da an 19 de outubro de gn. rtanto, quando a

empresa inIcin, já ectava visteriado e autorizado pela nnurb. Ent'f4,

crn/ foi a oxidei: de elificuldade?

,
r	 nwIrmn prn7mme	 rczn zvutcrirr.çrLe

•
.	 .

cri ternon Gcnéricos, eenfig-raria ousa Mmv.rb cotarir dirpest :rue a

escada paneannc por rli. recteriormente, houve uwia dcffrç çurnto à
CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

FOLHA TAQUIGRAFORODÍZIO DATASESSÃO

Folha ri:	 2-t;
. 0 L O t e,01/  d

O funcionário 	

valeria cpi obras 11.3.935 8

ORADOR CONT7APARTE

localização dessa escada e £oi suttmetida à Emurb a localização. Olha,

essa escada vai passar com alguns pilares por essas posiOes e vão

afetar diantas vagas de egrage e fluxo de 2eícu1os; a oituação é essa,

se voces concordam ou não, Porterioraente, /louve =manifesto favorável

por parte da :=1), 12an :mito acpcie l c :projeto já estava todo deoenvol

vida, já estava, inclusive, tenho a impressão que já aprovado por Edif

para que pudéssemos executar, só que não era possível porque não tinha

essa definição.

A MI„. ALDAlZA S1ALI - Lntendi. Cbrienda.

:11Gellheir° Brauli°,

obrigado pelos saus esclarecimentos.

Está encerrada a reunião.

CÓD. 0597
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ALDAiZA SPOSATI

BRASIL VITA

ÁC€FUA
'TO PIMENTA

etário

ATA DA QUINTA REUNI40 ORDIN4RIA DA COMISSO PARLAMENTAR DE
INOURITO QUE VISA APURAR OS EVENTUAIS DESVIOS, FIXANDO-SE AS
RESPECTIVAS RESPONSABILIDADES NA EXECUC40 DAS OBRAS DE REFOR-
MA DO PRDIO DA CÃMARA MUNICIPAL DE S. PAULO.

Aos onze dias do mês de março de 1993, às 13:30 ho-
ras, no salão firadentes, 8 g. andar desta edilidade,
ram-se os nobres Vereadores Nelo Rodolfo; Brasil Vita; Aldai-
za Spozati; Zulaiê Cobra Ribeiro e Archibald° Zancra. Sob a
Presidência do nobre Ver. Nela Rodolfo os trabalhos foram
abertos e dada a palavra aos membros desta Comissão que in-
quiriram os depoentes da empresa Ricardo Pappa Projetos o
Construções: Ricardo Pappa (engenheiro responsável) e Bráulio
Penna (engenheiro residente), no tocante ao assunto supra
mencionado. As notas taquigráficas da presente reunião, as
quais serão parte integrante do respectivo processo, conforme
parágrafo único do art. i00 c/c o § i g do art. 88 e "caput"
do art. H8 do Regimento Interno da Cãmara Municipal de São
Paulo, ficarão arquivadas na secretaria desta CPI.

A seguir a comissão determinou que o secretário
convocasse Os integrantes da empresa ATRIUM - Planejamento e
gerenciamento Ltda, para o dia 17/03/93.

Nada mais havendo para ser tratada o Senhor Presi-
dente deu por encerrada a reunião. E, para constar, eu Jader
Augusto Pimenta, lavrei a presente ata que, lida e achada
conforme vai assinada pelo Senhor Presidente e demais membros

110	
presentes e por mim subscrita.
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Presidente

São Paulo, 15 de março de 1993

MEMO CPI/Ne 026/93
Proc. ne 0060001/93

DR. MIGUEL ANGELO GIANETT1
D.D. ADMINISTRADOR REGIONAL DE ITAMERA

Na qualidade de Relator da Comissão Parlamentar de Inqué-

rito criada e instalada para apurar as responsabilidades das obras

-de reforma da prédio, desta Edilidade, cumpre-me, com fundamento na

art 33, § le, inciso 1 da Lei Orgânica do Município de São Paulo,

intimar Vossa Senhoria a comparecer à reunião ordinária desta CPI,

a se realizar nesta quarta feira, dia 17/03/93, no Salão "Tiraden-

tee.,", localizada no 89 andar do Edifício da Câmara Municipal de

São Paulo, situado nesta capital, Viaduto Jacareí, ne 100, às

13:30 horas, a -fim de ser inquirido sobre fatos, que deram origem

à criação de tal Comissão.

Valho-me da oportunidade para apresentar a V. S. a afir-

mação do meu elevado apreço.

Atenciosamente,



ianetti.

SÉo Paulo, 20 de janéiro . de 1.993

.Exm2 Sr. Presidente da Camara Municipal de São Paulo

.Vereador Antonio Sampaio.

Tendo em vista minha nomeação para ocupar

cargo no Executivo Municipal conforme publicação no D.O.M de

20.01.93, solicito os bons ofícios de V g Excelencia nó sentido de

que seja providenciada minha substituição na Comissão constituidal

pela Portaria 10/SSO/Camara Municipal/92, dada a í'elevancia das o-

bras notadamente aquelas que dizem respeito segurança do Edifi -

cio -Sede desta.Edilidade.

Atenciosamente.

Cód. 0561
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NELO IoELFO

Presidente

São Paulo, 15 de março de 1993

MEMO CPI/N9 026/93
Proc. ng 0060001/93

Dr. ANTONIO 'ASILE - Diretor da ATR1UM

Na qualidade de Relator da Comissão Parlamentar de-Inqué-

rito criada e instalada para apurar as responsabilidades das obras

. de reforma do prédio desta Edilidade, cumpre-me, com fundamento no

art. 33,	 ig, inciso I da Lei Orgânica do Município de São Paula,

intimar Vossa Senhoria a comparecer à reunião ordinária desta CPI,

a se realizar nesta quarta feira, dia 17/03/93, no Salão "Tiraden-

tes", localizada no Sg andar do Edifício da Câmara 'Municipal de

São Paulo, situado nesta capital, Viaduto Jacarei, n g 100, às

13:30 horas, a fim de ser inquirido sobre fatos, que deram origem

à criação de tal Comissão.

Valho-me da oportunidade para apresentar a V. SA. a afir-

mação do meu elevado apreço.

Atenciosamente,
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São Paulo, ' 15 de março de 1993

MEMO CPI/N2 026/93
Proc. n2 0060001/93

DR. SERGI KOBAYASHI

Na qualidade de Relatar da Comissão Parlamentar de Inqué-

rito criada e instalada para apurar as responsabilidades das obras

de reforma do prédio desta Edilidade, cumpre-me, com fundamento no

art. 33, § 12, inciso I da Lei Orgânica do Município de São Paulo,

intimar Vossa Senhoria a comparecer à reunião ordinária desta CPI,

a se realizar nesta quarta feira, dia 17/03/93, no Salão "Tiraden-

tes", localizada no 82 andar do Edifício da Câmara Municipal de

São Paulo, situado nesta capital, Viaduto Jacarei, n2 100,

13:30 horas, a fim de ser inquirido sobre fatos, que deram origem

à criação de tal Comissão.

Valho-me da oportunidade para apresentar a V. S. a afir-.

mação do meu elevado apreço.

Atenciosamente,

às

Presidente
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Lura de 88, para 53, na legislatura iniciada em janeiro
de 1989.

O vereador Eduardo Suplicy, em entrevista radio-
f6nica, convidou os especialista em reformulaço espacial
a formularem proposta de revis"ão do "lay out" da Câmara
Municipal.	 •

Entretando, em março de 1989, houve um incêndio
localizado no 132 andar do edifício e o COHTRU, em visto-
ria realizada naquele momento, constatou a necessidade de
uma reforma maior, priorizando as condi4'es de segurança
que, segundo esse árgo, era precária.

Mais de um projeto foi elaborado, tentando har-
monizar a distribuiç'ão do espaço interno e o atendimento
á legislaç'ão de segurança do edifício. .

Em março de 1990, finalmente, tanto o COMTRU,
como o Corpo de Bombeiros, consideraram adequado o proje-
to de reforma elaborado pela arquiteta contratada pela
Câmara. Também EDIF, Departamento da Secretaria de Obras
do Executivo, solicitado a colaborar com a reforma da Câ-
mara, pronunciou•se em maio de 1990, encaminhando, em ca-
ráter de orientaç'ão, a previs"ão estimada para a execuç"ão
da obra.

Aberta a licitaç'ão, venceu a empresa Ricardo
Pappa Projetos e Construçes Ltda. O valor da obra cor-
respondia á •USS 4.400.000,00 aproximadamente.

• A empresa vencedora executou diversos serviços,
entre eles:

Ho 29 subsolo: pintura geral e pintura das fai-
xas de estacionamento; implantaç'ão de 2 (dois) vestiários
e de local para os motoristas; reforma do banheiro e do
almoxarifado.

Ho 19 subsolo: implantaço parcial do sistema de
ventilaç'ão e exaustão com 3 (três) . máquinas instaladas,
faltando a exaust .ão da coifa da land-im~!; impermeabili-
za4o da laje e da quadra; demarcaç'ão do novo contorno do
local onde será a lanchonete e o correspondente de piso
regularizado.

No térreo: execuç"ão do audit6rio externo.

No 19 andar: diviso física da área oposta ao
Plenário onde foram implantados o Audit6rio Pedroso Horta
e Anexo contíguo.

Ho 109 andar: eliminaço do audit6rio que à



4
existia.

Execuç"ão das fundaçes da escada interna que li-
gará o andar térreo ao 2fi andar.

Compreendia, também, a licitaç"ão, a execuç'ão das.
escadas interna e externa do lado direito do edifício, e,
ainda, a sinalizaç'ão de emergência e os hidrantes. Para a
implantaç'ão da escada externa, deveria ser liberado o
corredor central do prédio em seu lado direito. Os servi-
ços citados neste ítem n"ão foram executados.

M"ão fazia parte do escopo contratual a revis'ão
geral da parte elétrica, hidráulica e sanitária, bem como
a instalaç"ão de ar condicionado.

Em fins de 1991, alegando desequilíbrio econami7
co-financeiro do contrato, a empresa Ricardo Pappa, soli-
citou rescisão amigável do contrato, o que efetivamente
aconteceu em 20.12.91, consumindo o montante aproximado
de US$ 706.770740.

Ma época, técnicos de EDIF e membros da Comiss.ão
de Acompanhamento das Obras, desaconselharam a transfe-
rência do contrato, pois outras empresas, entendendo que
O mesmo problema sentido pela empresa Ricardo Pappa, afe-
taria outras que a substituísse.

Somente no início de .1.992 é que o processo de
reforma foi novamente alavancado, a empresa Atrium Plane-
jamento e Gerenciamento Ltda venceu a concorrância por
carta convite, e foi contratada para elaboraç"ão do plane-
jamento das obras de reforma e adaptaç'ão do prédio da Câ-
mara, com custo de US$ 36.300.

O levantamento e planejamento das obras necesSá-
rias, efetuados pela Atrium, foi encaminhado 'a EDIr para
que elaborasse a licitaço das obras.

A licitaç'ão foi aberta em nome da Secretaria de
Serviços e Obras e da Câmara Municipal de S7o Paulo, ven-
cedor foi o Cons6rcio Villanova/Dinapav. O valor do con-
trato monta a, aproximadamente, US$ 10.000.0007007 em va-
lores e serviços estimados.

Em novembro passado foram iniciadas as obras e
paralisadas no início deste ano por força de decis'ão ju-
dicial, resultante de aço popular.

Algumas consideraç2ies devem ser feitas com rela-
ç'ão as obras. •

Em comparaç'ão ao 1. projeto apresentado para a
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reforma da Casa o atual, realmente, é muito mais ' abran-
gente e oneroso, o que resulta n'ão de um sobrepreço mas
de uma ampliaç'ão do objeto licitado.

A :LÊ proposta previa s6mente uma melhor adequa-
ço da distribuiç'ão espacial das unidades da Câmara.

O escopo das obras de complementaç'ão e reforma
da Câmara, é significativamente distinto daquele contra-
tado com a Ricardo Pappa, ou seja, liberaç'ão total do

• corredor central do edifício para a implantaç'ão das duas
escadas externas, trocas dos pisos e revestimento das pa-
redes com mármore apás liberaç'ão do corredor central, re-
mánejamento do "lay out" dos andares para acomodaç'ão dos
55 gabinetes dos vereadores nos espaços disponíveis ap6s
a liberaç'ão do corredor central, implantaç'ão do "lay ou t"

• interno dos gabinetes, complementaç'ão da lanchonete no 19.
subsolo no que diz respeito a parte de obras civis e a
instalaço de seus equipamentos, execuç'ão do projeto de
adequaç'ão da laje externa ao nível do 1R subsolo. Projeto
execuç'ão e instalação das J (três) escadas de segurança,
a reviso geral das instalaç'c5es hidráulicas e sanitárias
e total readequação do sistema elétrico, de forma a su-
portar toda a rede de informatizaç'ão já instalada e a im-
plantaç'ão prevista do sistema de ar condicionado central,
e, ainda, a elímina4o de prováveis fontes de incêndio.

O projeto, portanto, é de grande alcance e o
custo deverá ser analisado em cada nova etapa de sub-con-
trataç'ão. Vale salientar que, o sistema de Administra4o
contratada previsto no escopo contratual para alguns ser-
viços especializados, no deverá ultrapassar substancial-
mente os valores previstos para cada etapa da obra. Sendo
assim, sugerimos que seja levado a análise da Mesa Dire-
tora, todos os orçamentos do regime de Administraç'ão con-
tratado que venham a ultrapassar os valores estimados no

010 .	
cronograma financeiro.

A Comiss'ão Parlamentar de inquérito, objetivando
clarear o processo de reforma, ouviu arquitetos, enge-
nheiros empresários de construç'ão diretamente envolvidos
nas obras p que, sem dó.vida, trouxeram subsídios valiosos
para o conhecimento da matéria, e foram consultados ainda
os autos do TCM.

A análise permite ainda concluir:
Que a necessidade de reforma no tocante aos ser-

viços de segurança do prédio, exigidos pelo COMTRU, é
inegável.

Que o problema da segurança do edifício existe e
é grave, o que é do conhecimento geral.

Sob o aspecto espacial, as reformas elencadas

)4A,
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têm por objetivo a readequaç'ão dos espaços interno do
edifício como um todo, e sob o aspecto técnico, propria-
mente dito, as reformas têm como objetivo a adequaç'ão do
edifício 'as atuais normas de segurança, atendendo nesse
sentido, as intimaçes do CONTRU.

A reforma da parte elétrica visa sanar todas as
deficiências da rede interna, sejam elas relativas 'a ali-
mentaço elétrica central, bem como toda a rede de dis-
tribuiç'ão, adequando-se a rede de distribuiç'ão 'as neces-
sidades reais, eliminando as chamadas "gambiarras" que
têm sido comuns no gabinetes. Dessa forma, dever .ão ser
revistos todos os quadros de força e luz com eliminaç'ão
de todos os pontos e elementos inseguros, adequando-os
aos novos dimensionamentos de cargas elétricas.

A instalaç'ão de sistemas de ar condicionado visa
estabelecer o nível de conforto ambiental de seus usuá-
rios e a climatizaç'ão de áreas para a utilizaç'ão de equi-
pamentos especiais.

As atuais unidades de ar condicionado aut6nomas,
instaladas de janela em j@nelay tem como tendência a sua
proliferaç"ão para atendimento das necessidades, cuidando
das condi4es adequadas de trabalho . a seus ocupantes,
trazendo, por consequência, a sobre carga do sistema elé-
trico, a elevaç'ãó do nível de ruído interno dos ambien-
tes, a proliferaço dos níveis de risco do incêndio, de-
vidos a falta de manutenç'ão, manutenç'ão inadequada, ou
inabilidade dos operadores, além, da poluiç'ão externa do
edifício.

Em contra posiç'ão aos sistema de janela o siste-
ma de unidade central de ar condicionado, contido na pro-
posta de reforma, a despeito de seu elevado custo inical
de implantaç'ão tem inegáveis vantagens frente aos apare-
lhos hoje instalados no prédio, uma vez que operará como
unidade aut6no1Tia como os aparelhos dessa natureza, dispo-
rá . de alimentaç2ío elétrica independente, reduzirá os cus-
tos de manutenç'ão, reduzirá os níveis de ruído ambiental,
n'ão carregará em sí mesmo o risco de incêndio e propicia-
rá a climatizaç'ão geral do edifíciop O problema do ar
condicionado deverá ser analisado com maior profundidade
pois, caso se resolvam todos os problemas referentes a
instalaç'ão elétrica no tocante a sobrecarga dos quadros,
parte dos problemas de ar condicionado aut6nomo já esta-
r'ão resolvidos. Desta forma os custos do sistema de ar
condicionado central podero se tornar inviáveis, se so-
mados ao custo das instalaçes elétricas do sistema
atual.

Quanto ao espaço destinado sià lanchonete, sugeri-
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mos que a empresa que vier a ganhar o processo licitat6-
rio para a exploraç'ão da mesma, se responsabilize, tanto
pela conclus'ão da obra civil, bem como pela instalaço de
equipamentos. Essa responsabilidade deverá estar preVista
no edital do processo licitat6rio. n:4 empresa vencedora
será garantido prazo compatível para o retorno dos custos
de instalaç'ão. Vencido esse prazo os bens incorporam-se
ao patrim6nio da edilidade. 	 •

O Tribunal de Contas do Município, manifestan-
do-se sobre as obras, acordou, unanimemente, à regulari-
dade da licitaç'ão procedida; determinou o acompanhamento
da execuç'ão do contrato, através da mediç'ão e constataç'ão
dos preços, mensalmente, até a conclus'ão das obras ini-
cialmente recomendou à Câmara, que n'ão deixe de registrar
a consignaç'ão da verba de restos a pagar.

Quanto à CAO (Comiss'ão de Acompanhamento de
(Jbras), sugerimos que a mesma tenha uma atuaç'ão mais pro-
funda no decorrer dos serviços e forneça dados esclarece-
dores à Mesa Diretora. Mos primeiros 5 (cinco) dias .teis
do mês á CAO deverá emitir um relat6rio do andamento dos
serviços do mês anterior, orientando e informando os se-
nhores Vereadores sobre o andamento dos serviços na obra.

Solicitamos que a fiscalizaço técnica dos ser-
viços haja com maior severidade no acompanhamento das
obras, que apás 100 (cem) dias de serviço no possuia nem
organograma de trabalho.

De todo o relatado, constatamos que as obras s'ão
inadiáveis - exatamente porque envolve a segurança do
prédio - haja vista as recomendaçes do CO•TRU e do Corpo
de Bombeiros.

A Câmara, como poder páblico, deve, entretanto,
estar sempre vigilante nas questes que envolvem o di-
nheiro público e deve, legal e moralmente, observar os
princípios constitucionais da moralidade, da publicidade,
da legalidade, da razoabilidade e da transparência na ad-
ministraç'ão da coisa páblica.

Finalizamos o relat6rio recomendando, portanto,
que a Câmara observe e concretize o acordado pelo Tribu-
nal de Contas do Município,,acompanf)ando, passo a passo,
a reforma no . edifício que ocupa e fiscalizando ás respec-
tivas despesas, de forma a que 'Vão pairem dtividas sobre a
necessidade e a oportunidade de fazê-las, bem .omo sobre
ajus

i
 a r . ai 	 ç	 dosos recursos.
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Proc. enceu,d(i cl	 3  02? 	 fls.

Arquivo em ing5t,93_
O Func.'

Isua THEIVIMIII4
•Wn. Ti~

Senhor Secretario,'

Solicito de Vossa Senhoria_ a 'dignas proVidenc.iás

no sentido de que, seja arquivado o presente processo;"

,	 J4.04.93,	 • .	 •	 • •

Ao Dt. 94 (arquivo) 	 Senhora.Chefe,
'

Conforme determinação do Presidente desta CPI, encami
•

nho o presente'procéáso . para o seu deVidó arquivamento.

•
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COT. APARTE

opi reforma

á C.

á

Es	 TE Nolo Rodolfo — Betamos instalando-mais

UMal reunião da CPI para apurar as posedvels irregularidades da

reforma desta Edilidade. Vamos ouvir o Sr. Miguel Angolo Gianetti,

Administrador !lesionai. de Itaquers.

Na verdade, a ~leão da comissão

de ouvir o uenhor e os demais membros tdenicos da comissão de reforma

tS no sentido de ampliar as informaçãeo sobre o andamento da reforma.

De incio, solicitaria ao senhor que nos 021:1=2=121 dissessh

qual foi o perfodo em que o senhor esteve aqui durante a reform0

Quais as caracter-Sticas desse perfodo? O que estava am quaftão nesse

parrodo?

O SR trIGUET,J ANGELO GIANETTI Jamais fiz parte de conte "

aqui. Depois que foi iniciada a obra, foi criada rama comiesão, publi-

cada no Didrio Oficial atravds de uma portaria, entre a Secretaria de

Serviços e Obras e a Camara Rtni cipal de sa Paulo. A portaria data

do 22/10/92. Atd então eu jamais havia participado de qualcpnr rud4

Contudo, como enzenheiro, ostou à di3posição para qualquer anelara-

cimnnto.

A MA ALDÀZA sros,012,1 - A sua presença na reformo, se dou

coxo participante dessa comissão de acompanhamento dc obrar.?

CÓD. 0597
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CONT. APARTE

O SR MIGUEL ANGELO GIANETTI Não, a CAO 6 uma outra

comissão. A comiesão que me refiro foi criada pela Portaria

10/SSO, publicada no dia 22/10/92. Não ol a CÃO. A CÃO era consti-

tuna por 3 engenheiros: Dra. Tais, o onzenheiro Darinaldo e a

araulteta Valèria que estava incumbida do projeto da reforma.

ALDAIZA 3120a2I . Por desconhecer o teor dessa
wi/~

•

 ...~.~.~~.~.~~~~rmaaarb

portaria, o objeto dessa portaria era para quer:

O	 miG= ANG1 ) GT=TI - Com o objetivo eLe a,2orà,

panhar o d~nvolvimento dali obras da Câmara.

ALDAISA s"TIO riA rPI - Ao lado da CAO?.; -

O SR MIGUEL ANGELO GIANEV21. - Não sei. Aqui não estg.

esnocificando isso. O meu entondámonto 6 que, uma vez feita a

licitação pela Secretaria de Serviços e Obras e =laves dada a

ordem de ia:toá°, teria que ter uma comissão de acompanhento. As

responsabilidades estão bem definidas nessa portaria, ficando

inclusive com o departamento de eNificações as maiores atribuiçõez

e responsabilidades no tocante à fiscalização dessa obra. Inclusi

a responsabilidade por essa obra è de Edit.

O VR PRESIDENTE etelo:,M122120. - Vou ler a portaria.

Yrz	 t t *
. A lido o aeguinto:

CÓD. 0597
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O SECRETXRIO DE SERVIÇOS E OBRAS, e. o PRESIDENTE da CX-
PUMA MUNICIPAL DE SM PAULO e o PRESIDENTE da C.A.O., u
sando das atribuições que lhes são conferidas por lei e"
em atendimento ao disposto no item 9.5 do Edital	 de
	 Concorrência 5/SS0/92, RESOLVEM:_

Port. 10/SSO/CAMARA MUNICIPAL/92. 1. Constituir Comissão
t . . de Fiscalização do Contrato 5/92, que tem por objeto a e

xecuião dos serviços e obras de reforma e conservação eff
edifielo sede da Câmara Municipal de São Paulo, integra-

-	 da pelos seguintes servidores: Eng9 GILBERTO SERÁ! (Coor--,!—A..... ,...1) , c.go rp_n_ta_bn_A-Ditertnn_Dirlm frnn,,A...--
dor de Obras), Eng9 MARCELO MACHADO DE CARVALHO (Fiscal

-- --===- - de Obras), Eng9 ANDRÉ KAINER RINALDI (Fiscal de Medição).
Eng9 GIANCARLO COMERINI (Preços e Orçamentos), Eng! HE-
LOISA MARIA O. N1COLAU (Proj. Cílc. Estrutural); Eng,
VALDIR EMILIO PIETROBON (Proj. Inst. Elítricas), Engf a
LIA RACH1MA SERENO (Proj. Inst. Hidríulicas), do Depar=

411-- -	 MUS SAUDA CRESPI (Proj. Arquitetura), Eng9SARINALDO DA
tamento de Edificações da SSO-EDIF e Arq. VALERIA SI-

COSTA COIMBRA, Arq. THAIS DE NARDI e Eng9 MIGUEL ANGELO
GIANETTI (Acompanhamento do Desenvolvimento das Obras)•
da amara Municipal de São Paulo. 2. A Comissão ora cons

.	 titufda competira a expedição da Ordem de Inicio dos Sei'
-•	 viços e Obras objeto do Contrato ã epígrafe, o acompanhW,

„.....,1 	.	 mento e fiscalização dos serviços e obras, bem como 	 aT

.,..... •

	

	
	 providências tendentes aos recebimentos_provisírio e de_r_i

finitivo.
.	 ...,..	 .	 .	 .	 ,.	 ..	 .	 .
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A SRA AZDAIZA SPOSATI Essa comissão 1 formada no

dia 4/10/92. Então, antes disso o senhor não pertencia a esta

Câmara?

O RR =GIM ANGELO GIANETTI razt Estou comissado aqui

desde 3unho/89.

A SRA ALDAIZA. SPOSATI - O senhor esta ~ma comis-

sionado na Diretoria Geral ox em alzum. mbincto?

O SR 3,......2235a......ANGIZO GIAI1TI Junto ã 37* eubsecretaria

que Ç O gabinete do Vereador Giril 11~ Gianetti.

A SRA A1DAIZA. SPOSATI Teso significa que o senhor

no fazia parte do corpo técnico especdfico. Enfdo foi c6 a partir

da data doem portaria que o senhor passa £3. fazer parto''

O ER pGueL ANGELO GIÂAITETTI - O Vereador Guilherme

Gianatti, em janeiro de 92 foi eltito 22 vice-Presidente desta

Camara. S.Exa. também era presidente da OAO. A arqaiteta Valiria

que coima incumbida dos projetos, nomeada pelo então Presidente

Suplicyl nos procurou no gabinete - e não szS o nosso, mas muitea

gabinetes - para discutir a respeito do proáoto. Inclusive ela

Manteve contato com vdrios departamento o várias sosescorias

técnicas a respeito disso. Isso foi amplamente discutido. Recebe-

mos 06138 erquitota, algumas vezes lá no gabinete pedindo sugest3es. 

•
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e MIX.

O _SR PRESIDÁJab (Nolo Rodolfo)_ — Sr. Miguel, a partir

do dia 2240/92 o senhor pasma afazer parte dessa comiesão de

Aconoanhamonto. Qual foi a ma partioipação daquela data até o

começo de janeiro quando o sonhar deixou a Câmara?

O SR MIGML ARMO GIANZTTI O Vereador guilherme

Ginnetti não í enganheiro. Quando S.Exa. tinha que assinar aloza

documento au era consultado se era licito, etc. Eu analisava e

determinava aa não a assinatura. Inclusive o contrato que foi

assinado, foi sdbmetido &minha apreciação. Não vi vicio nenhum

nesse contrato.

A SRA ALDAIZA SPOSATI Então o . senhor foi assessor

pessoal do preaidente da OAO. E a, partir do dia 22/10/92 o senhor

foi chamada para compor essa comissão.

P SR MIGUEL ANGELO G/ANETTI Perfeitamente.

A SiVt ALDA.ÍZA SPOSATI, —Meses dois meses que o Ganhar

campos oaca comissão, V.Sa. teve alguma atribuição? O que anontec

=reforma? O que lhe foi solicitado para executar nasces dois

rderiOat de 22/10/92 a 331/12/54

O GR MIGUEL ANGELO GIANE'.1:2;— Jamais mantive contato

com a emproara responsável palas obras. O pouco contato que tive
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CONTnJePARTE

o gabinete do Vereador Gianetti. 14 ed Ameionavam gabinetes de

Vereadores. No projeto da arquiteta Valéria, ela trazia para lá

o =G Dopattamento Legislativo. latão lá tiveram que remanejar

dois gabinuteo, o do Vereador Jooji Rato e do Vereador Aluir

Guimarães. E o gabinete do Vereador Guilherme Gi3netti avançou

•ceia médulos, seis janelas dessa ai, o que provocou o romanejap-

mento de todo o andar. E niaso aí tive contato. Recebemos um meno.

raiado da Diretoria Geral pura que azemos o nosso projeto ~gim

segundo as nossas xxeoesoidades.

jJak AIMAIZA 	 liease período, nomeado em

dezembro. it4Zr Clábal comissão ~roeu aiguma coisa, nbo' foi nada

solicitado eopecificomante ao cazalor?

O SR =MU ANULO GIAKERTI — Dada me foi solicitado.

• SaLt MM.ÍZA SPOSAIII Zagiora nomeado, o senhor não

teve, do ponto da vista da eforma geral, não da sua asseseoria

diretamente ao Vereador...

O .M/ MIGUEL ANG1:11,3 alimin rtt não tenho a data,

mas posso mandar o memorando se IL.Exa. quiser, eu pedi férias no

finzil de dozembro atd 23 de janeiro. Eu estava deixando a Cara

para ocupe o cargo de Administrador Regional. ',ti" o cuidado de,

vrodo saiu a ininha nomeação, entregar na Presidência este pedido 
COD.M97



h ua n • pgf5"do proc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P.11).L'i,,a,97,;:___

- -	 - - -TAQUIRAFIA	 1 O ftwcioriário..t..,-G-

61 vand.
ORADOR	 1	 CONNJtPARTEDATA

17.3.93

RODÍZIO' FOLHAI TAQUIGRAFO I	 SESSÃO

cpi reforma

aqui, pedindo a minha aubstituição na comisdão, uma vez qu.e

podia maio acompanhar as obras tendo em vista a minha nomeação

para a Admini  atração Regional de Itaquora.

A MA ALDA/ZA SPOSATI Agradeço a sua colaboração

ate de trazer esses documentos para completarmos a nossa CPI.

Não tenho mais nada a dizer.

is—re-drossiilsakite~psegiss.

CÓD. 0597
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DONT. APARTE

(2.SW...RESIDE....2.2LL'iefol)- Agradeço sua colaboração.

HÁ mais alguma pergunta?(Pausa).

Bom, engenheiro Miguel Gianetti, mito obriaclo nela ma par

ticipagão.

O SRXIGUEL GIANETTI - Disponha da gente lá nn recicnal.

Dem, nOs vamos ouvir acora

o Sr. Sérgio Kobayashi, que participou dando assessoramento à reforma.

Vereadora Aldaiza quer começar, por favor?

A SRA.ALDAIZA SPOSAT/ NOs acabamos de ouvir o depoimento do

engenheiro Miguel Gianetti, porque faz parte de uma decisão desta co-

missão ouvir todos aqueles que participaram, na coçdição de t6enieo ou

atiainiutrador, fazendo parte do acompanhamento das obras, da comissão

de acompanhamento das obras.

Então o que n6s queríamos para início seria solicitar do Sr.

Sércio IWbayashi que nos colocasse, que nos retratasse uri pouco, quan-

do passou a ter uma proximidade, ação e de que natureza pode nos dar

um relato da reforma da Câmara. E se ainda está presente nesse traba-

CÓD. 0597



17.3.93

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

CPIfeforma22 regina

FOLHA DATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO ONT. APARTEORADOR

Fo1hã r	 P' 
rF,A U L 0.2-0/é

O funcionário

lho, em que condiçSes. E depoie l também, o seu parecer sobre o tempo

em que esteve na comia são de acompanhamento das obras.

O SR.SPRGIO ZOBAYAW - Bom, a minha participação no proces-

so das obras se deu em janeiro de 1992. E2atamente quando o mnu irmão

assuniu a Presiannin da Câmara.

Eu executei ura trabalho do natureza informal para o Paulo.

Eu não era assessor nomeado, eu não tinha cargo dentro desta amara Mu

nicipal. O ano era eleitoral e eu precisava dar ma apoio para o irmão.

Então, a parte que MO coube foi o assessoramento administrativo. E doa

tro do asseeeoramente administrativo, coube também, digamos, assessora

mento interno para ao obras da Camara Municipal de São Paulo. Fiz mui-

tas eugestEee na época e fui muito bem ouvido pelo Paulo, diga-se de

passacem. Pooteriornente, terminado o mandato do Paulo, o Antoninho

Sampaio, atual Presidente, VreadorAntOnio Sampaio, preocupado, até

porque as obras estavam iniciando naquele momento, e teria transição

de ilesas, pediumigne que continuaose =pouco mio a olhar politicamente

a obra. Eu na hoca não tive condiçrles de =casar. E seria até natural

que recusasse, mas por uma queetão at6 de consciancia optei por ajudar.

Informalmente disse ao Toninbo que seria por 2 ou 3 meses no máximo.

Que seria o tempo que eu teria disponível para essa atividade. Mas tan
CÓD. 0597
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b&xt fiz ao minhas exigênciao, não e? A de que infornalmento, por dile.

tântismo, a gente trabalha para a familia. az exigência de estar ofi

cialmente designado para isso. E o Toninbo enteddendo a situação, de.

afanou-me a ocupar cargo de confiança da Diretoria Geral, de Chefe da

Stibsecretaria Administrativa. Diga-oe do passagem, riso e cargo muito

bem remunerado.

Agora, ea relação às obras, estou à dispooição, posso respon

der tudo que se refere às tratativas que tivemos coma Edil', com a ScH

cretaria de Obras c can a Prefeitura. Eu, 36 no me cinto a vontade p6

ra responder com elemento° técnicos. Ate porque por formação sou jorna

lista, não sou engonhoiro, não sou economista. Então eu acho que cabe-

ria maio a vodu inllacirenéMMEXEMEME para aa reoponder.

DIA SRA.AIDAIZA SPOSATI O que nos parece da aprosentação do

jornalista Sérgio Ebbayashi, na verdade, cde.-se concluir rue corta

uma redução de custo e não ampliação de casto, já que o uca trabalho

foi de EZrito e não de efetivo custo no ano de 1992. Mas embora a sua

relação tenha sido informal, geria importanto aavirma pouco sobre o

seu acoupanhamenc. O= e que seguiu a obra durante o ano de 1992?

Queremos ouviram pouco sobro as dinculdaaes sentidaS. Pareee-me que

na sua presença, na =EM queutão da obra, não estava maio a empresa
CÓD. 0597
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Ricardo Pappa. Então, no caso, parece-me que o senhor pegou o momento

da presença da emprega Atrium„ que fez urt. serviço do rla”ejr.r.r...nto.

ria então situar um pelico, No tempo que o senhor acompanhou, o que

conte= para aí podermos fazer algttTne perc;untae.

O SR.sÉRGIO ICODAYASHI Nos po	 ecimos tmbÉm um porteei: . Ce f4

mino de determinado episSdio da Camara Municipal o o início de outro.

Qual Gejas a rescisão com a empresa Ricardd Pappa ee deu no Ultimo mt.

do ano de 1991. E n6ø assumimos... " desculpe, o Paulo =santa em jane

ro de 1992. Aí Ás ficamos diante de circunstancies bastante pri-Jblemá

tica. Tratava-ao de problema de segurança da Casa, continuar as obras

e cono? A opçao inicíl era de fazemos una nova licitnen na CRmara.

Una aí nós chegamos a conclusão de nue a Caca tirihn fJe most-rndn incm

potente para fazer esse gerenciamento da obra, para fazer a obra en si,

Aí veio a sugestão ah -genica de que encaninhAosemon isso a f ...nen de

direito dentro da municipalidade. At6 porque o pr6dio da Casa 6 bem

Trata-ao de patrimônio do Nb:Co/pio. E por imposic 1egn1 na.

te a Edif fazer esse tipo de coisa. Houve tambó= sugestão de rrac se

fizeese via rrrarb. Se o Edif IDEM= eventua3nente recusasse, tivé

senos a possibiliandc do requisitar a 'aurb para fazer isso. Mas nas

tratativas com /2111 a Prefeita= e com a Zaarb, depois de lenc,...,n =de-
CÓD. 0597
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tennia, diga—se do passagem, a Edif resistia/ muito a vir fazer a obra

na Câmara, até perziuc ála época já entendi:» quo teria muita illsorgnoin

política. E teve tmábaii garantia da woaa da época de que a ingerancia

política seria aswiristrada dentro da prépria Câmara. A. Edif viria

avA exclusivament,c para .:o.cortul trttbaillu ao natureza técnica, e ate

¡lendo =prezou:posto local.(Zuo era eerwetr=ia tela refonw.riz: bom

público da municipalidade. A empresa At:riu/1 entrou no prooeuao da o--

bra por sugeetão, na 4~1 da pria conpooição têcnica da wir un-

tos :mano de toraos fnrmalinado =acordo aa o acordo operacional da

obra. Porque a Edi2,	 iS:èz;ea oJntrato da Ricardo Papa,

mora :Min= o nega:In-te; se voas seguirem trio—somente esse edital, fi-

zerem, alguma, outra eulgencia do natureza au do garantias Dam que a

gente não corra mais o risco de contratar mais una Ricardo Pappa,

cão terão problema com o Tribunal de Contas dado o volume de adita=

tos rao terao de farerl rele fato do Edital ou o projeto da obra no

estar totalnonto connletc. Na época n rugestE:o foi eontratnr=2 una

empresa que detalhaose a obra. E a Casa, então, adotou cano princípio

do que assim deveria ser feito. Nés fizemos u..r.a Tonada de rteço...,

una Carta Convite, e pelos valores era indicado Carta Convite, fim..

nos convites as empresas especializadas. Pare~me que a revista com-

o:atada foi a "Mine"(?) ou entra da área e nés convidamos. E a vence-
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cipalmente implicam na segurança.

como 4 J.o aonlleoimento do 7.Lta" a Câmara ettl nsiu

situação que me consta 1:mesc1ar. lao atinge zz=m4giceutuantsz

no= mesmo as eriginoiao do pniprio Contra, quanto a segurança do inoan-

dio etc. Vaza. cabe por:altamente que ao houver um incêndio aqui na

Câmara :';:talicipal de $ão }nulo que itz=1 a catástrofe estará declarada.

Não tem escada de en,r6r3ncia. o o, própria oacada que existe, a escada

de acoueo l no caso de um iznio ola funciona acuo ta verdadeira aba-

mln& :%itão essas obra cão absolutamente necessárias elazz421 urgentes.

Esmo escadas do emergência têm que se inetaladas o =ia rápido possí-

vel.

Los não scS essas cocadas de emergências precisam cor

aonstruidos, como e pr,ecico quo rio faça uma refortaa imediata nas insta-

laçZeo elétrienc e hidráulica dau Câmara. O que existe na 'verdade ho-

ãcrie Vstar.a. ue pormi• tir uraar um termo balá chão na engenharia, cão

=as zaz gsmbiarrzx o isso representa um risco seríssimo para, a Câmara

Eunicipal de São :F.aulo.

Vai dar tambím um contido mais profundo. Os nossos Ve-

readores estariam, so'não tomassem providências, sendo omissos. O In:g

-prio Comtru foz nrrazamt exames aqui. ãatão as obras cão absolutamente

CÓD. 0597
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O funcionário 	  44
CONT. APARTEORADOR

nnoceeériaa e incbgaztimidazim~~ cobre a importância derme

obrae n4e ~mamou a atenção aqui, principalmente no que co refere à

parte da ~rança. A outra parte ria é adaptação nova realidade da

Cura Vbnicipal de São Paulo.

apero ter zals5PY 'L2 rezpendido a aua pergunta.

- Na Vg32.1 pUr000r BeÈaor

dize una coisa :mito interessante, vária= outrao também, nas esta

aqui quere destacar,...0:=C;n= que: "14, escada oentwal tula qtnee

efeito ehmin4". Izoluelve foi aventado atí quo 1:1~ ui parecer

de 122 técnico que diz flue 32:a O senta necooairia a introdução da a atea-

das lateraie porque :11),xlcrla zor :Coito um jaterunento ie 'água, não uai

como iwo ~Jon:trine uor,t3a oeoadao ci 	  central.

épatexela que o emalo:: Nacose dizer algo a respei-

to, co conhece ou craviu 	  =asa Ixooposta e como o oonb.or annum e

fundamenta essa questão do efeito eliarainé.

COD. 0597
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c

2.SRAI,.....172. Vereador% essa quentão de isolar

escada atrwvie de um jato de &rua 4 uma eolução menos tdcnica. A Uca

solução verdadeiramente possfvel 4 outra, essa de separar com jato de

4ua não aríete, isco d mais uma divagação, é =de uma idéia que teo.

nicaments não 4r yOvel, flua solução poesfvel seria o enclausuramento

da escada, teria que ser totalmente fechada, man mesmo assim no cano

de xml incandios a pooição dela tf desfavorztvel, ui& de desfigurar

totalmente aquela suntuosidade que ela traz para o pr4prio prédio.

Então, a nolução t4cnica e mis indicada serian ao escadas laterais.

A SRA) ALDAtA. SJPOUTI. Por atino quero perguntar ao senhor

se a Atritra tinha conhecimento 4,1 densas reforme da Câmara antes de

participar da licitação ?

O Sn. mono BASITg., Sabfamon que tinha estado aqui uma

empresa que havia iniciado as obra% que não tinha dado continuidade

&somas por motivos que não chegou ao noto() conhecimento mais pra..

fUndo. Soubemos por alto que ela tinha sido inadinplente, estava tendo

dificuldades no euziprintanto dos termos contratuale, porque os preços

talvez estivem/a defasados. Sabfamos que aqui tinha estado uma empre.

sat pornue chegamos a ver trabalho iniciados. Algo, quando átteexua

CÓD. 0597
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vimos a escada nos preocupamos at4 em saber qual era o impacto vicual

que essa escada poderia causar. Então, fizezaoa uza perspectiva nova,

toda ela desenhada em alto CAD e mostramos o impacto que cuca e5C2laa

poderia criar na estratInu, para que os Ora. Vereadores pudeezen zen.

tir bem, porque uma coice 4 ver um projeto. 31 projeto 4 muito bom

para técnico, mas qual sant a posição. Entro, o prédio 4 este. o que

vai acontecer se eu fizer uma escada de mercancia dente lado ? Entao,

née mostramos, vai acontecer isso, com estudo feito em micro computam-

dor. Estamos acostumados a fazer esse tipo de trabalho. Temos maie dc

300 trabalhos desses aqui feitos, alguns trabalhos foram at4 enviados

pana o Banco 1hmdial, recentemente, e não acompanhei de perto avec

processa todo das obras aqui, porque estive quase um mas fora do pede,

onde fomos apresentar um trabalho no Irif, fomos representar o Brasil a

chegamos a isso pela experiência que temos nessa parte de planejamento

de obras. Effat Então, por isso que 'náo. acompanhei muito de perto esse

processo de obras aqui.

S144t AZDiZA srop4g sriintoniot ocorreu uma queetbo* maior

uma vez que houve usa alutUee e entendo que o senhor participou de

algum modo do diagnéstico, conversamos aqui sobre a cacada, mas não

falamos e nobre a parte elétrica, de um modo geral — mas alio raiano*

•	 1.1 *	 z	 ;J11,2	 •	 ',It. 1,1 OLEEI EliZEINinD=22
CÓD. 0597
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inclusive, para poder tomar uma poeição em relação ao sistema de refri-

geração através de aparelhos unitttrioa, ou através de usa sistema geral,

não sei se foi objeto de anallse doa senhoree isto e qual o seu

cer.

O 3; ANTONIO DJZVE Vereadora, não sei se a senhoria repa-

rou aqui, algumas coisas estavam assim no ar. Por exemplo, os projetos

de eletricidade. igo sablamoe, os projetos não falavam das demandas.

Enta'o, era dificil se f.	 uta projeto, UM quantificação exata de

retoma do sistema elétrico se não tfilhamos as quantificaçãeis.

Quanto ao sistema de refrigeração precisamos dar una allocts

~tem sanninnda melhor para ver, pois acredito que ele não foi anali-

sado em maior profundidade por falta de uma posição maio definida da

poSprla Camara. Mas, 16 muito importante definir essa refrigeração, e

quantos ambientes terão o seu ar climatizado, porque isso vai definir

ao cargas elétricas, que precisam ser muito bem dimensionadas. E,

met= o que me consta agora ha necessidade de ~tentar alguns gabine-

tes, e, main gabinetes eigaitic.am maio &real; a sena tratadas térmica-

mente, então, i nova demanda. Ratão, isso precita ser =alisado com

muita profundidade e imita eegurança, porque engenharia secto ratmeroa,

então, esses náaeroe tem que ser pensados para hoje. Talvez emace

CÓD. 0597
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valores estejam at4 um pouco superados dada a necessidade de mra, nova

adequação dos espaços, nova distribuição de eepaçoa.

OBARÇBIIRO Dr•Antonio 13aolle, (S o saguim-

te, quando o senhor fala da escada, essa escada que jzt existes, e qua.ndo

se fala da questão da Efgua, s uma sofisticação ? O senhor a 'clua. muito

sofisticado esse processo de tigua ?

. Vereador% acho que não é bem um pro.

b3.ema de sofinticaçrw•••

LUA.: j....~.23.2.......22atIG	 - É mais do que isso ?

LEU"	 - de aplicabilidade nenhuma...

- Nenhuma. Bettt bom. Porque jzt

falar= que era a melhor maneira de economizar dinheiro na Câmara era

usar essa escada, que a meu ver jét totalmente ruim até para descer,

muito menos com 4= caindo.

OJØ .2g4N 	 - ia% isso não rtni010323.•

jau zu.kan"...~ Quer dizer que sigla de sofisti.

atado o senhor considera...,

Ulatm AjnalaWa Impratiodvel.

A SRA.. zratium 03:MN RIBEIRO - Agora, diga utaa coisa, Dr.

tonio, a questgo das duas escadas. O senhor acha que também ura. pro-
CÓD. 0597
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Ca8130 sofisticado ? sio caras essas escadas ?

2Oujuas,..nr. Essas escaeno fora% inelunixe, orça..

das aqui, no coa barntas: nas acho quo pau laewe uma deverl =ria
diatalculto construlda. A outra podoz4. ser construido maio tarde.

A......311/12111:2311/0— EOGO ir:teria 4 o neaao wateri•

usado en tcati,s as ezczulan de irrfendio ou W:4ir.ço ?

••SR. !.7.77orn	 ro coÀ.s csre..ra.c.,% o ezz;.1 4 Lab.:a' zolui.

o

• •
• 37.w.,. 	 - Z1:2 O C'	 por .for-;, do predá.o?

Z. )TIO •
"23.t, 731M	 C),-ae	 projotadule

a soluto zdequadal

A MU,. ZULAr. C Mi.L4 RIB.EIRJ .L• seria bela igual àquela, nada

de mit.% zofisticaço, Tl eacJi.d,a de i.ncikillo

• 2..-mtamente.	 3 p.. -À.d.2,Cee Que ezt::.o

dica/1c	 Vetiora, eu a.ellorito :::.upo:.itaute e ;Cai feito

un d±-£.1.:!stice,, foi feito na pl,.-.rejur.zilto c	 io ue ec:j..1, secuido.

A ecnh.n.',:,. vã, houve ur rre'Jcv..:3açno 	 e:J.ztoer

em at4 avaliar tempo. Gozt._;.ria de saber que= engenheira. Â senhora te

engenheira, o earnhor 4 jpadcg encer.beiro. ri LLzc	 u ntfiee rt

de CR: , az	 1icto, exeeu,:::o do to3.'....2	 obr.:.e.Uni ent:rieo pert do

CÓD. 0597
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CPM com caminhos critico3.1.

.2117.4....a.4.W.,12i2aM. Mas o trabalho cffiico nao consi-

derou t oniniào d03 vereadores.

sa. ANT ,Txr) DLS:CLE	 poratte o vereador dto inte.z.r.ore

nu= pert de CPU	 corernndo

A 311..	 -	 doc

SR. ,A1T2017 -rc‘ BL  -	 c;:rerzia	 o'.i$o, dal a

inportnneia que teia o cerenciallento da 0br.3.. Lata°, o EDI?

ac a zihm 
imito de perto f.'...‘.cendo c 	 zduç de Gabinete,

alterou in pouco, ent".:o, te quo cor :::.dec;u...J.o. Lh rioo 2 pert

Dor azernicy no deve Der tu_:.ix./:•.(.1o, 	 deve cor coled aap-rode

e devo cer r.-..compr.nindo d.i grer.tes por' ,ue	 jrJ1100	 to 17...)11

9 :lerdo te.T.To.	 ag».1 roj

inportnntinsimac e que tê:a que cor

SRA,. ZITL..A..r. C -;131V. .P.E3EI T.r	 rim,. e" o erzo, Dr. Baci-

lo. Nouve alcun erro nec• sc aconpraihnzlente ?

~st

•

r: sn. Amv.)isrio ,n7.0 •Joi, po.7xtue o uou tr!.":).‘no ao

encerrou, quando entrozuei a relntgrio...

t. STZA. 21.1"1,Alt C 3A 11113:r'arr	 ?
am~•~.~.~.~..-.0. a ,a 4, • 4-4 ..~14~4.111.1~1~

awrm ,vwr-ryN no,"~r1 va, 	 . *,
•Li J2 ILL.L.1. 4	 eaer Olk	

0	 111-1•1'
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gado conformem a Cu.elia me pagou e encerrou o meu trabalho. O meu

trabalho se encerrou ali.

4 sus zuz432 COBRA =BEIRO, — O eenhor no lembra da data ?

Dezembro, janeiro •••

.9.,„924.,m2Ep". Aqui tem a data. Deixe ver para a

eenhor.• •

COD. 0597
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Os SRPT.lho — Eu tenho aqui. A Atrium

foj, contratada no dia 19 de maio do 1992. Teve ua p=zo de 25 dias

para n exocucAo ("o =viro, eontaof7 da assinatura. O mu =ninou

o trabalho da átrium eu julho 20 11)2.

A.:311AS	 — Ui= voz que o-=s falando das es

cadas, hg. meie una ruenta.o. A Atrtun. fez o planojnnento dns esen.las,

e tambjm a estimati.va do ou:34t;(,s?

.
O SR Â1;2 11C 	 ui prOt0 1; ; 12:_co elas oca—

das o nos fil;c2o:-.: evaliação 	 O cu.nto

do a ecoada.

- 1.10 ooi c. o onnro ter-ia essa

infor=Ao ou cc G outro que vai í.:IVJC-10	 CPI	 =29 ca j;cyl-

taria do sal= em quo bano foi caleulndo o custo Ca csen.

c n =I0 	 J1..2111ha, (1-7.o e usual, os en-

jenheiros sabem. i a6 preenchô-1c, tirar as quantidades o chocar ao

valor.

CÓD. 0597
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talhes, porque (-c	 ou lhe r3± se	 c: 	 dr.	 ;mim COTil.C.C1

:r.ento a.a coia	 or rato.	 L	 ciite o C	 Í ccritoc, tr.ns

talhoz c. ri-co]..e...=.1 a de i 	 u telho ur.	 co' laJo, que n'au

o que fes o	 e z_r_ . 	 cari (10

O gunciro do c•-•	 z: 11 .•	 .1 :	 ralho do ter -

ceiros. C	 e!' '1 rs	 to.
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segurança na escada, ar condicionado, elátrica, hidrãulica. Gostaria

que o senhor nos dissesse onde a Camara Municipal não poderiala seu

ver, economizar. Economizar que eu dica j na facilitar.

O SR ANTONIMATIE - A =eu ver, =uito importante a ade-

quaçao do sistema elÈtrico à realidade. o mesmo pode ser dito an ro-

laça ao sistema hidráulico. Era seguida, 'meada. Onde poderia econo-

mizar? No sistnma Ce refriceração, porque ela no implica em seguran

ça, 1 mais conforto. Na parte de escada, instalaçaes olátricas e hi-

dráulicas, tan que tcr una atenço toda especial.

RODOMPRO - O Senhor cconamiznric na lanchonete.

Não existe hocessidade dela. O sistema de refrigeraç56 o senhor fa-

ria unr. inspeçro nos Zios que Uca= on aparelhos.

O SR iNNTaNIO MAS= -	 fazer eS inspeção. AI ee

prevê at4 uma nova forma de tratamento dos ambientes, cal mais ar re

fricerafo.	 :Coma de economizar vowda deixar co -lawr isso.

C 31/ nn3IDENTU Nello 	 = Basicauente o Sr.trata,

ria da parte elétrica, da parte hicirgulica e das =nane, que já es-

Côo. iiinaarkhZn43217441=FCbetitUZCZ
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tão sendo pagas pela Câmara.

,0 SR ANTONIO MASILE - Isso 6 muito importante. A necessida-

de ou não de lanchonete 4 um problema interno. Eu não teria candiçaes

de avaliar a real necessidade.

O SR:PRESIDENTE (Nello Rodolphe) = O vereador perguntou on-

de o senhor economizaria.

O SR gramo BASILE - No ar condicionado, na lanchonete, cm

tudo o que significa conforto. Eu sacrificaria em favor da segurança.

Primeiro a segurança.

SUL&RCHIBAIDO ZANCRA; - Talvez a lanchonete não se trate de

um conforto e sim de uma necessidade.

O SR ANT_ONIO BASTIR - Eu não posso avaliar.

O ra ARCMUALDO ZANCR; - Eu lhe pergunto: o custo da lancho-

nete, comparado com o da orbra . cerca de 10 milhaes de &Siares - da-

ria alguma diferença?
CÓD. 0597
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pzufsolioAcmx — Não estaios falando cm míneros, nos

em prinolpios. Em t3rmos de mrindnios, 4 primeiro a sezurança e de

pois o conforto.

A SRA ZULAIn  COBRA RIBEIRO — ou seja, a gente não pode

morrer de uma vez sé, tem que morrer aos poucos. Nb fundo, no fundo

o medo da opinia pablica. É preciso mostrar R ele, que o que co

faz aqui dentro é coisa. eezin.. Ar condicionado j coisa ojria para

/lés podermoe trabalhar. Lanchonete também, porque não temos o que

comer. A* dificuldade é enorme mexa co comer aqui. Todos os funcio-

ná:rios se queixam disso. É um mfcenforto usasse:5:1110 pora a ruma

sobrevivendo. Isco rY.o pode. ror= tambjm no poJ.J. nto, =error

aos poucos faz parte da vida do cidadão brasileiro, não tem impor —

tãncia. Vamos morrendo aos poucos enquanto não sabemos defender os

nossos direitos.

Lis 	 — A Vereadora colocou nuito bera.

qui não temos vidros térmicos. O sistema de envidraçanento não 4 o

mesmo doe novos preldios, das torres anvidraçadas, ande 4 usado um

vidro com sistema espelhado, t&rmico. O efeito estufa deste pigdio

terrfvel. Temos a opção entre morrermos fritos ou torrados. Se n

COD. 0597
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reforma da parte nítrica não for feita, 6 torrado; se não tiver

refrigeração, 6 frito.

Entendo o que o senhor dizi 6 conforto. Vamos ter que

discutir essa matírla e tomar uma posição, porque esse 6 um con-

forto hoje existente, que não atando a todos. Como esse conforto

6 instalado? É instalado em segurança, de ponto de vista da par-

te elítrica, e como esse conforto í estendido a todos, sem cau-

sar riscos. Man estender a todos e evitar riscos tem um custo.if

calmou numa decieão complexa.

TAQUIGRAFO SESSÃO

-TAQUIGRAFIA-TAQUIGRAFIA

DATAGRAFO 1	 SESSÃO	 DATA	 1	 ORADOR	 1	 CO !IIIPY,AR-TE---ORADOR

Ilsot

O SR ANTONIO 33ASIL1  - Recebo as palavras de Virxa. e

da Vereadora cano uma explicação racional. Extra autos.

Eu quero dizer que estou a disposiç g.o e continuareilho

ja, Etaanhã, depois, quando for necosattrio. Temos satisfação de

explicar o que fazemos. Paz parte do nosso trabalho. Dias atría

eu estava em Terra, justificando todo um trabalho; hoje estou a-

qui e voltarei quantas vezes julgarem necessilrio.

LaR PNISIDEnTEINeljo Rodolnho) - Agradeço a sua pre

sena.

CÓD. 0597
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ATA DA SEXTA REUNIA° ORDIN4RIA DA COMISSO PARLAMENTAR DE IN-
OURITO OUE VISA APURAR OS EVENTUAIS DESVIOS, FIXANDO-SE AS
RESPECTIVAS RESPONSABILIDADES NA EXECUU0 DAS OBRAS DE REFOR-
MA DO PRDIO DA CAMARA MUNICIPAL DE S. PAULO.

Aos dezessete dias do mês de março de 1993, às 13:30
horas, no salão riradentes, 82 andar desta edilidade, reuni-
ram-se os nobres Vereadores Nela Rodolfo; Brasil Vita; Aldai-
za Spozati; Zulaiê Cobra Ribeiro e Archibald° Zancra. Sob a
presidência do nobre Ver. Nela Rodolfo os trabalhos foram
abertos e dada a palavra aos membros desta Comissão que in-
quiriram os depoentes: Miguel Gianetti (engenheiro, assesso-
rava seu irmão nas assinaturas de documentos da CA0); Paulo
Akio Kobayashi (acompanhou seu irmão Ver. Paulo Kobayashi a
nível irnformal; da empresa ATRIUM - Planejamento e Gerencia-
mento Ltda: Dr. Antonio Basile (diretor da Atrium). As notas
taquigráficas da presente reunião, as quais serão parte inte-
grante do respectivo processo, conforme parágrafo único do
art. 100 c/c o 9 12 do art. 88 e "caput" do art. 88 do Regi-
mento Interno da Câmara Municipal de São Paulo, ficarão ar-
quivadas na secretaria desta CPI.

Nada mais havendo para ser tratado n Senhor Presi-
dente deu por encerrada a reunião. E, para constar, eu Jader
Augusto Pimenta, lavrei a presente ata que, lida e achada
conforme vai assinada pelo Senhor Presidente e demais membros
presentes e por mim subscrita.
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O nobre Vereador Melo Rodolfo, através Req. "P"
n2 01/93, solicitou constituiç'ão de Comisso Parlamentar
de Inquérito, em 03.02.93, para apurar responsabilidades
técnicas, financeiras e administrativas das obras de re-
forma do prédio da Câmara Municipal de , S"ão Paulo, face
aos noticiários veícula .dos pela imprensa, dando conta da
reforma proposta.

O requerimento aprovado em 09.02.93, ensejou a
formaç'ão da Comiss"ão composta pelos nobres Vereadores Me-
lo Rodolfo, na presidência dos trabalhos, Archibaido Zan-
cra, como relator, Brasil Vita, Aidaíza Spozati e Zulaiê
Cobra Ribeiro, como membros, tendo-se dado sua instalaço
formal em 15 de fevereiro do corrente.

Foram colhidos depoimentos dos membros da Comis-
s'ão de Acompanhamento das Obras - CAO: os engenheiros Fe-
lipe Adauto Marcondes Cesar e Darinaldo da Costa Coimbra
e as arquitetas Valéria Simes Saáda Crespi e Thaís de
Mardi.

Foram ouvidos ainda os integrantes do cons6rcio
Vila Mova/Dinapavy contratado para realizar as obras de
reforma da Casa.

Depuseram ', mais, os engenheiros Ricardo Pappa e
Bráulio Roberto Penna, da empresa Ricardo Pappa Projetos.
e Construçes Ltda.

Finalmente, foram ouvidos os senhores Miguel An-
gelo Gianetti e Sérgio Akio Kobayashi, respectivamente,
da Assessoria dos Vereadores Guilherme Gianetti e Paulo
Seiti 1.(obayashi, e, também, o Dr. Antonio Basile, diretor
responsável da empresa ATRIUM Planejamento e Oerenciamen-
to Ltda.

A quest'ão da reforma do prédio vem , se desenro-
lando desde 1989. Naquele ano o ent .ão Vereador Eduardo
Suplicy, Presidente da Mesa no biênio 1989-1990, procurou
fazer, por decis2io da Mesa, uma reformulaç'ão do "lay-out"
do prédio da Câmara, objetivando uma redistribuiç"ão e me-
l•or acomodaço dos gabinetes dos vereadores, tendo em
vista o acréscimo do número dos mesmos de 33, na legisla-
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